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Dedico essa história a todos e todas que,
para o bem ou para o mal, passaram, estão

passando, ou passarão pela minha vida
pois, como diria Vicente Matheus*: 

“O jogo só acaba quando termina!”

*Essa frase é frequentemente atribuída a Vicente Matheus,
figura folclórica do futebol brasileiro, oito vezes presidente do
Sport Club Corinthians Paulista. Não existe a comprovação de

que ele realmente seja o autor da frase, mas também não
consta nada que prove o contrário.
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PREFÁCIO
   
   Abri silenciosamente a porta lateral da sala de projeção, é
penumbra já, mas posso entrever as paredes cuidadosamente
adornadas e a plateia em suspensão. À minha frente a tela em
sépia inicia a história de uma saga, como se fosse escrita pela
mão de um engenhoso bardo, presentes todos os elementos de
uma trama burlesca e sei desde o primeiro frame, que a plateia
inteira vai sucumbir fascinada pela aventura que estar por vir.
  Exatamente assim que me senti ao iniciar a leitura da
empolgante trajetória de vida do meu amigo José Eduardo, num
misto de romance roseano e ditirambo tropical, a cada linha que
avançava, ia construindo cenários que por vezes me pareciam
frutos de sonhos renascentistas frente a outros me tomavam
pela dureza insustentável da simples realidade cotidiana.
    A cada volta ao mundo que somos levados, seja nos bancos de
madeira de um trem onírico pela cordilheira, seja na garupa da
velha bicicleta ou balançando numa rede ao sabor da correnteza
em uma embarcação fantasma, esse personagem, com um
tanto de Phileas Fogg e um tanto de Chicó, nos faz circunvagar
infinitamente pelos mares de suas memórias ininterruptas,
tecendo um formidável manto de experiências com um sem-fim
de retalhos de encontros, de passagens, de idas e vindas, de
trocas , de ensinamentos e principalmente de constante
aprendizado.
   A Educação, quando se apresenta por completo na vida das
pessoas, epistêmica e ontologicamente, em toda a sua potência
transformadora, reescreve trajetórias e entrega chaves para
abrir portas invisíveis. Todos os mundos que nos são
apresentados no percurso do professor José Eduardo, das frases
de efeito do “Seu José” aos debates com os estudantes
entrincheirados, encontramos a personificação da educação em
seu caráter transformador lhe estendendo a mão, na tríade
suporte – orientação – oportunidade, que encontrou em José
Fernando, Cebola, Filomena, Espigão, Bechara, Paulo, Gilberto,
Eucléia, Laurival, Flor e um sem fim de outros personagens, e
que agora é ele próprio personagem dessa corrente na vida de
outras tantas pessoas.
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   Esse filme, não tem dia nem hora pra acabar, a sala estará
sempre aberta a quem quiser se encantar, sentar por uns
minutos ou passar dias, escutando as mais variadas histórias de
alguém que entende um tanto de tanta coisa, da natureza
desconfiada do Veado Pantaneiro a hora da sesta do Tamanduá-
Bandeira, de parto de raposa a atracamento de navio, todos
estão convidados inclusive a ajudar a escrever um pouquinho
dessa trama, o protagonista está sempre disposto a acolher
novas parcerias, a desbravar novas amazônias e a compartilhar,
sempre tão generosamente disso tudo que aprendeu sendo
apenas ele mesmo, o filho de Seu José e da Dona Conceição. Boa
leitura, ou melhor dizendo...boa aventura!

Recife, 18 de agosto de 2024.

Sérgio Matias
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INTRODUÇÃO

      “A vida não cabe no Lattes!” Sempre tive aversão a essa frase!
Proferida em diversas situações, ela sempre me soou como
desculpa para um curriculum academicamente insuficiente. Mas o
exercício de resumir minha vida acadêmica nesse documento
mostrou que essa é uma grande verdade para quem, de fato, dedica
sua vida à Universidade Pública. Se eu fosse descrever tudo o que
vivi na minha história acadêmica, certamente usaria muito mais do
que esse pouco mais de uma centena de páginas afinal, cada dia
vivido desde aquele 01 de fevereiro de 1990, quando fiz minha
matrícula na UNESP de Jaboticabal, é uma fração da minha
trajetória acadêmica, uma vez que daquela data em diante não foi
mais possível separar a vida pessoal da profissional! Tudo o que fiz
na vida desde aquele dia está ligado de alguma forma à minha
trajetória profissional: mudei de cidades e Estados de acordo com
as necessidades acadêmicas, casei-me no mestrado, tive uma filha
no doutorado e outra no pós-doutorado, e assim fui construindo
minha vida ligado de forma indivisível à Universidade. Nesses pouco
mais de trinta e quatro anos, não houve um ó dia em que eu não
estivesse vinculado à Universidade Pública e agora, chegando no
ponto mais alto da carreira, posso dizer sem pensar duas vezes:
valeu muito a pena!
     Procurei escrever esse texto da forma menos acadêmica
possível, obviamente sem perder de vista a seriedade que o
momento exige, tentei narrar os fatos da minha vida de forma leve,
aproveitando uma das minhas poucas qualidades inatas, que é a
boa memória para fatos passados. Entre os amigos mais próximos
sou conhecido por ter sempre uma história vivida pra contar,
independente do tema. Talvez essa qualidade (eventualmente
enfadonha para quem já ouviu muitas vezes a mesma história) seja
muito mais pelo fato de eu procurar aproveitar intensamente cada
momento da minha vida, do que pela boa memória propriamente
dita.
          Espero que esse breve resumo de parte da minha vida possa
entreter o leitor e não fazer tão penosa a leitura de mais um
memorial para os heroicos membros da comissão avaliadora.
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    Creio que à despeito de um eventual pouco brilhantismo da
minha carreira, chego a esse momento consciente de ter feito o
melhor possível em cada fase, aproveitando cada uma delas de
forma alegre e intensa.
    E essa história certamente não acaba aqui e, mesmo sem a
obrigação imposta pela carreira, espero um dia poder fazer a
continuação desse memorial, contando outros tantos “causos’,
amparando e sendo amparado pelas boas pessoas que sempre
estiveram e sempre estarão presentes, indo e voltando em minha
vida.

 Boa leitura!



1
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C A P Í T U L O

DO NASCIMENTO AO
INGRESSO NA

UNIVERSIDADE
O Trio de Ferro
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     Primeiro de fevereiro de mil
novecentos e setenta e um,
cidade de São Paulo; nascia
José Eduardo Garcia, filho do
contabilista José Garcia e da
dona de casa Maria da
Conceição Garcia. Na saída da
Pro-Matre onde os pais
orgulhosamente diziam que
recentemente havia nascido
um dos filhos de Roberto
Carlos, seu único irmão, com
quatro anos, José Fernando
Garcia o esperava para juntos
voltarem para a pequena casa
geminada na Rua Eliseu de
Oliveira, uma travessa da
Avenida Engenheiro Luís
Carlos Berrini, na época sem
calçamento e sangrada por
um córrego poluído, e que
hoje é um dos maiores
centros administrativos e
empresariais da América La-
tina.
    Naquela casinha vivi até
1990 quando fui aprovado no
vestibular e migrei para o
interior do Estado, mas isso é
outro capítulo da minha vida.
  Aqui cabe uma breve
descrição do trio de ferro que
moldou minha existência:
meus pais e meu irmão. 
  Calvo, apenas com alvíssimos 

cabelos nas laterais da ca-
beça, e com lindos olhos azuis,
esse era o Seu José, ou Seu
Garcia, como também costu-
mava ser chamado. Um ho-
mem de baixa estatura,
porém de integridade gigante. 
      Filho de imigrantes portu-
gueses que desembarcaram
em Santos no início do século
XX fugindo da vida difícil do
Velho Mundo para trabalhar
nas lavouras de café do
interior de São Paulo. Em 1925
tiveram seu primeiro filho,
José, no distrito (hoje cidade)
de Presidente Alves, na época
ligado ao município de Bauru,
Centro-Oeste do Estado. O
menino José passou pouco
tempo no interior e logo a
família se mudou para a
capital, quando meu avô An-
tônio foi trabalhar na Estação
de Águas do Rio Tamanduateí,
onde também residiram por
muitos anos. Atualmente o
espaço da Estação de Águas,
onde meu pai passou a
infância, abriga a Estação
Tamanduateí da Linha Azul do
Metrô Paulistano. Não tive a
oportunidade de conhecer
meus avós paternos, mas as 

O Trio de Ferro
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histórias que me chegaram
sobre eles criaram em minha
imaginação tipos bem carac-
terísticos daquela época: por-
tugueses sisudos, prag-
máticos, voltados para o
trabalho exaustivo, com
poucas ambições além da de
criar os filhos dentro da boa
educação com seus princípios
incontestáveis.
  O sonho do menino José
sempre foi ser mecânico, mas
sua mãe o desestimulou vee-
mentemente: “mecânicos su-
jam muito as roupas com gra-
xa”. Foi trabalhar com os li-
vros e contas. Cursou o
técnico em contabilidade e
montou um escritório com
mais quatro sócios, a Orga-
nização Nobel, que se tornou
enorme; com mais de cin-
quenta funcionários fazendo
com que até o fim dos anos 70
nós tivéssemos uma quali-
dade de vida muito boa para a
época. Má administração, só-
cios desonestos, dificuldade
com a gestão de pessoas,
instabilidade econômica no
País e outros fatores que eu
não saberia enumerar fizeram
com que o escritório entrasse 

em declínio e a vida lá em
casa ficasse bastante com-
plicada nos meados dos anos
80. Já em meados dos anos
1990, depois de muitos
tropeços e alguns tombos
profissionais, foi aprovado
num concurso público e
tornou-se servidor da As-
sembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo onde
finalmente encontrou a paz,
respeito e acolhimento de
pessoas que o acompanharam
até sua aposentadoria com-
pulsória em 1995, mesmo ano
em que descobriu um câncer
e sua vida acabou em vida...
Faleceu em 2010, sereno e,
posso supor, com a sensação
de ter feito o que deveria ter
sido feito.
     Mesmo diante de todas as
dificuldades, não me lembro
do meu pai ter perdido a
cabeça em casa, se o fez
foram tão poucas vezes e
mesmo assim tão comedidas
que não ficaram marcadas na
minha memória. Meu pai era
um exemplo de boa educação
e cordialidade, eventualmente
se valia de expressões antigas
como “por obséquio”, “qual é
a sua graça (nome)”, ao telefo- 

O Trio de Ferro
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ne quando falava com a tele-
fonista geralmente dizia “a
senhorinha poderia fazer a
gentileza...?”. Muito carinhoso,
caseiro, entregue de corpo e
alma à família, esse era o Seu
José. Tinha dezenas de frases
de efeito, algumas eu repito
até hoje, por hábito, brin-
cadeira, ou só para lembrar do
meu pai mesmo. Essa ab-
negação pela família talvez
tenha vindo da perda precoce
da minha avó, e a necessidade
de apoiar meu avô e sua única
irmã, a inesquecível Tia Maria-
zinha, que faleceu em 2022
com mais de 90 anos. A
consequência dessa vida es-
partana foi um casamento
bastante tardio, com quase
quarenta anos. 
  Toda a gentileza, boa
educação e tranquilidade não
poderiam ficar impunes... Não
sei exatamente como (me
contaram, mas os detalhes se
perderam na minha memória),
o já maduro José Garcia, co-
nheceu a também não muito
jovem Maria da Conceição
Bergamini, que uns oito anos
depois viria a se tornar minha
mãe.

Visita da família à República Filomena
(meu pai de bermuda azul, e eu ao seu

lado, sem camisa)

     
Minha mãe nasceu em Itu, na
Fazenda Pedra Branca; da
terceira geração de imi-
grantes austríacos e italianos
foi a mais velha de uma turma
de oito irmãos. A vida dura no
sítio tirou minha mãe muito
cedo da escola e a empurrou
para trabalhar como empre-
gada doméstica na Capital.
Esse foi o destino das quatro
irmãs mais velhas, cada uma
em uma casa no bairro de
Santana, Zona Norte de São
Paulo. Apenas a mais nova,
minha madrinha Tia Stela, não    
trabalhou como doméstica, 

O Trio de Ferro
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porque quando chegou sua
vez, meu pai já estava na
família e a incentivou a fazer
um curso de datilografia. Logo
ela foi trabalhar no Banco
Nacional Brasileiro e teve uma
oportunidade diferente das
irmãs. Acho que herdei al-
guma coisa desse espírito do
meu pai em tentar apoiar as
pessoas, talvez pelo simples
prazer de vê-las trilharem um
caminho diferent e daquele
que parece cristalizado em
seus destinos. 
     Mas voltando à minha mãe,
a dureza da vida na roça, a
baixa instrução e a miséria,
endureceram bastante a me-
nina Conceição. Ela não tinha
meias palavras, eventual-
mente era explosiva, mas
resolutiva e não se acovar-
dava com as dificuldades que
vida fora lhe impondo. Criou a
mim e meu irmão fazendo o
contraponto com a compla-
cência e acomodação do meu
pai. A coragem que, entre
outras tantas coisas, me fez
migrar para o Nordeste com
duas crianças pequenas e
encarar os imensos desafios
de Vitória de Santo Antão em
suas várias dimensões,         

certamente faz parte da
herança da minha querida
mãe. As respostas ácidas,
rápidas e as vezes contun-
dentes, também. Talvez seja
por isso que algumas pessoas
(geralmente as que me co-
nhecem superficialmente) me
chamem de grosso! Deve ser
culpa dela, com o perdão da
ausência!! 
     O encerramento melan-
cólico da Organização Nobel
acabou colocando a dona de
casa Conceição no mundo do
trabalho externo, novamente.  
      A situação financeira difí-
cil com dois filhos adoles-
centes (eu com uns 11 e meu
irmão com quatro anos a
mais) levou minha mãe a fazer
salgadinhos para vender por
dúzia nos salões de cabe-
lereira do bairro; ela produzia
e eu entregava. A qualidade
dos quitutes da Dona Con-
ceição era incomparável; suas
coxinhas, bolinhas de queijo,
rissoles de camarão e em-
padas enchem minha boca     
d´água até hoje. Em pouco
tempo aquelas poucas dúzias
se tornaram centenas e pes-
soas atravessavam    a    me-
trópole 

O Trio de Ferro



-17-

para comprar seus salgados.
Centralizadora e com quase
nenhuma noção de admi-
nistração seu único funcio-
nário possível era eu mesmo.
E assim fui criado no meio das
panelas, massas, recheios,
assados e frituras. Já casado,
pai da minha filha mais velha,
não sei contar quantas vezes
cheguei em casa para visitar
meus pais e fui “gentilmente
convidado” a fritar alguns
salgados de encomenda. Eu
nem perguntava quantos, pois
já tinha ideia da resposta:
nunca menos de dois mil!!!  
       Tenho convicção de que
se fosse possível alinhar todos
os croquetes, rissoles, coxi-
nhas e bolinhas de queijo que
já fritei na vida (até agora), eu
teria dado minha primeira
volta na circunferência da
Terra!! Essa vivência na co-
zinha me presenteou com
meu grande hobby e talvez
um dos meus poucos talentos
de fato, a culinária.
     Minha mãe faleceu em
2016, em Itu, cercada de ir-
mãos, cunhados e sobrinhos
com suas intermináveis e
sempre acaloradas discussões
tão próprias do sangue ita-
liano, e que ela tanto gostava!

Minha mãe comigo no colo

    Fechando o trio de ferro,
vou falar um pouco do meu
irmão, José Fernando, ou co-
mo o chamava desde minhas
primeiras palavras, Dedé.
     Quatro anos mais velho que
eu, Fernando sempre foi um
menino alegre, desinibido,
cheio de amigos. Gorducho na
infância, esticou na adoles-
cência, jogava vôlei, partici-
pava do grupo de jovens, era
bom aluno, muito querido e
respeitado pelos professores
do Colégio Meninópolis.
 Estudou Medicina Veterinária
na USP e nas primeiras 

O Trio de Ferro
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semanas já era amigo de todo
mundo, se envolvendo inicial-
mente na Atlética e depois no
Centro Acadêmico; falarei um
pouco mais sobre isso ainda
nesse capítulo. Da minha mãe
ele herdou o sangue quente,
as vezes explosivo e prag-
mático, já do meu pai o
grande coração e alguma sen-
sibilidade. Fernando é um
homem à frente do seu
tempo, sua inteligência e pen-
samento rápido o levaram a
ser um cientista de renome
internacional. Professor da
UNESP de Araçatuba tem
tantas facetas e vertentes que
para descrevê-lo seria neces-
sário um capítulo inteiro, mas
isso ele pode fazer se um dia
escrever seu próprio memo-
rial. Uma passagem bastante
relevante e que merece ser
mencionada nesse capítulo foi
sua atuação na Agência Inter-
nacional de Energia Atômica
(IAEA), da ONU no início dos
anos 2000. No tempo em que
trabalhou na Agência, em
projetos de parceria com a
FAO, o diretor na época
(Mohamed El Baradei) foi
condecorado com 

o Prêmio Nobel da Paz por sua
atuação à frente IAEA em
defesa da paz mundial.  O
prêmio foi concedido não só
ao indivíduo, mas também à
agência a qual ele dirigia e,
consequentemente, a todos
os funcionários pelo enten-
dimento de que aquela premi-
ação só foi possível graças à
colaboração de todos. Dessa
forma, meu irmão que tam-
bém fazia parte da equipe, fez
jus à honraria recebendo o
certificado do Comitê Nobel
Norueguês e teve seu nome
gravado para sempre na
grande placa de granito que
adorna a entrada da sede da
Agência em Viena. Meu irmão
sempre foi meu exemplo e
motivo de orgulho. Sua par-
ticipação determinante em
minha vida está descrita nas
próximas páginas. Hoje  so-
mos dois velhos rabugentos
que divergem em milhares de
temas, mas convergem em
outros milhões; mas uma
coisa nos é comum: a ines-
gotável capacidade de sonhar,
de se reinventar e a inabalável
vontade de viver e fazer acon-
tecer!

O Trio de Ferro
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Eu e meu irmão em seu aniversário de 50
anos

   Feitas as apresentações e
tendo minhas origens devi-
damente contextualizadas,
voltemos ao tema principal
desse capítulo.
   A infância no Brooklin foi
tranquila, alternando a vida
urbana com férias na bucólica
cidade de Itu, terra natal de
minha mãe, onde convivi
intensamente com tios e
primos que se tornaram refe-
rências na minha vida; posso
aqui destacar meus tios e
padrinhos José Maria e Stela,
irmãos da minha mãe, e
minha Tia Joanita, esposa do
já falecido Tio Zé Maria. Os
valores sólidos e a noção de
indivisibilidade da família
mantidos por eles até hoje, 

ajudaram demais a moldar
meu caráter e personalidade,
e a todos eles, tios e primos,
sou muito grato! 
        Em torno dos quatro anos
tive minha primeira experi-
ência educacional, a Escolinha
Patoxó, na mesma Avenida
Berrini que meu pai me levava
no colo para assistir o trabalho
das retroescavadeiras ajeitan-
do as margens do córrego
para a canalização e asfalta-
mento da avenida. Essas ce-
nas nunca saíram da minha
memória.
    Não sei precisar se fiquei
um, dois ou mais anos no
Patoxó, mas logo fui trans-
ferido para o Colégio Meninó-
polis, escola católica fundada
na década de 1950 pelo PIME
(Pontifício Instituto das
Missões Exteriores) e que
existiu até 2004 quando
encerrou suas atividades.
   O Meninópolis pra mim
(analisando com meus olhos
de hoje) era a personificação
dos sombrios anos 70: uma
estrutura fria, cinzenta, admi-
nistrada pela igreja católica e
onde só eram admitidos
meninos (as meninas iam para
o     Beatíssima       Virgem 

O Trio de Ferro
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Maria, no quarteirão ao lado).

Recebendo a primeira comunhão no
Colégio Meninópolis

     Creio que a rotina diária do
Meninópolis não diferia muito
dos outros colégios: estu-
dantes perfilados no pátio no
início do expediente, para
entoar o Hino Nacional e rezar
o Pai Nosso antes de subir
para as salas de aula, muita
austeridade e disciplina rígida.
Fiquei no Meninópolis de 1976
a 1986, do pré-primário ao
segundo colegial. Minha pas-
sagem pelo primário foi tran-
quila, não tenho muitas lem-
branças. 

As coisas começaram a com-
plicar quando fui para o
ginásio, mais especificamente
a sétima série... não posso
precisar um motivo, mas
nessa série específica minha
trajetória no Meninópolis co-
meçou a ruir. O bullying muito
presente naquela escola (não
era chamado por esse nome,
mas era isso) me atingiu em
cheio e comprometeu total-
mente meu desempenho es-
colar. Fui aprovado com muita
dificuldade e na oitava série a
situação se agravou ainda
mais.

Foto anual do Colégio Meninópolis em
1979 (eu em pé, à direita, de uniforme

escuro)

O Trio de Ferro
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Preparativos para uma festa junina do
Colégio Meninópolis

     No primeiro colegial (atual
ensino médio) eu já tinha
desenvolvido minhas estra-
tégias para fugir do assédio
dos colegas mais fortes e as
coisas começaram a mudar,
para pior. Afinal, já foi dito que
quando a educação não é
libertadora o sonho do oprimi-
do é ser o opressor; pois bem,
de alvo do assédio cruel,
acabei me tornando o algoz
de outros infelizes. O colégio
já não era, há muito tempo,
um ambiente de aprendizado,
afinal eu não entendia pratica-
mente nada do que os pro-
fessores ensinavam e passava
meu tempo conspirando con-
tra a escola e colegas. O re-
sultado não poderia ser outro:
a reprovação em todas as
disciplinas 

e o singelo convite para não
renovar minha matrícula, tam-
bém conhecido como ex-
pulsão!
      Nesse tempo em que meus
pais já não tinham a mesma
disposição para ações edu-
cativas comigo, já que bei-
ravam os 60 anos e as difi-
culdades financeiras consu-
miam praticamente todas
suas forças, a presença do
meu irmão Fernando foi de-
terminante. Aluno dedicado
da USP acabou, involuntaria-
mente, assumindo as rédeas
do meu destino e se hoje pos-
so contar essa história, é por-
que ele interveio de forma
enérgica e precisa, não só nes-
se momento pontual, mas nos
anos que sucederam. 
Diante do iminente debacle
ele anunciou: "se repetir de
ano vai estudar na escola
pública". E assim se fez!
 O ensino público funda-
mental e médio naquela é-
poca havia sido literalmente
triturado pelos intermináveis
anos de ditadura militar e as
escolas e seus atores na ci-
dade de São Paulo viviam
seus piores momentos de
abandono e desolação. Assim
que recebi do Prof. Rodolfo a
fatídica notícia da minha 

O Trio de Ferro



impossibilidade de seguir no
Meninópolis, sai da escola a
pé, cabisbaixo, mas já saben-
do qual seria meu destino: a
Escola Estadual de Segundo
Grau Oswaldo Aranha. 

 No Oswaldo, em 1987 eu
conheci a vida real... 
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alguns equipamentos da anti-
ga rádio interna que agora só
tocava uma única música, de
manhã até a noite: Cocaine,
de Eric Clapton, numa alusão
à única diversão de grande
parte dos estudantes da es-
cola. 

   O Oswaldo foi um choque!

Amigos do Oswaldo Aranha nas
dependências da escola

. 

   A vida fora da escola
também era um pouco
caótica. Dia e noite em cima
da bicicleta com mais cinco
inseparáveis amigos: os ir-
mãos Marquinho e Alê, Jorge,
Renato e Marcelo, o Gringo.
    Passávamos horas inter-
mináveis pedalando, saltando
rampas, pixando muros e
trafegando na interface entre
os meninos de família e a
delinquência juvenil.
      Somando todos os quilô-
metros rodados em duas 
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     Boa parte da periferia da
zona sul de São Paulo se
concentrava ali. Na ponta de
um bairro nobre ficava aquela
escola sem vidros nas janelas,
com os quadros negros
descascados, professores des-
motivados e estrutura aban-
donada. Aquela meninada
branca de classe média do
Meninópolis foi substituída
pela periferia desdentada da
zona sul paulistana, composta
essencialmente por rapazes
mais velhos, alguns envolvi-
dos com o crime e as drogas.
Era o início dos anos da AIDS e
as drogas injetáveis estavam
na moda. Da escola, que dé-
cadas antes havia sido uma
referência no ensino técnico
(panificação, marcenaria, ar-
tes etc.) restavam apenas
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por si só tem um poder trans-
formador singular. Frequentei
a Veterinária da USP de 87 a
89, foram anos incríveis!
      Em fevereiro de 89 eu, meu
irmão e um professor dele, o
querido farmacologista Luiz
Carlos de Sá Rocha, ou sim-
plesmente Lu, nos lançamos
numa aventura até então sem
precedentes: uma viagem de
carona até o Chile. Essa via-
gem foi um grande divisor de
águas em minha vida! Foram
quarenta dias, trezentos dóla-
res e três Países. Uma espécie
de Diário de Motocicleta, sem
motocicleta e nem Che Gue-
vara! 
      Saímos de São Paulo um
dia após eu completar 18 anos;
tomamos um ônibus até Foz
do Iguaçu e dali entramos na
Argentina cruzando o País de
carona e trens até Mendoza,
no pé da Cordilheira dos An-
des. A travessia da cordilheira
foi feita num Dodge Dart que
fazia serviço de lotação e
contrabando de casacos de
couro. Cada um vestiu um ca-
saco e isso rendeu um des-
conto na passagem!! 

O Trio de Ferro

rodas naquela época eu creio
que tenha dado minha se-
gunda volta na circunfe-
rência da Terra. Com exceção
do Gringo, que uma tragédia o
levou para outro plano, a-
queles moleques de anti-
gamente existem e coexis-
tem em São Paulo, pratica-
mente no mesmo bairro, até
hoje. Apenas com alguns ca-
belos brancos e umas rugas
teimosas, mas seguem os
mesmos moleques de sem-
pre, assim como eu...
     Voltando à vida real, nesse
momento, mais uma vez meu
irmão entrou em ação. Sua
personalidade expansiva e
simpática rapidamente o tor-
nara alguém muito popular na
veterinária da USP; tinha mui-
tos amigos e, por algum mo-
tivo, passou a me levar para
muitas atividades na univer-
sidade, de aulas a festas!

        A USP foi um choque!

   O mero contato com a
Universidade e seu povo foi
suficiente pra moldar e mudar
minha vida para sempre.
   Talvez minha veia exten-
sionista, que hoje pulsa forte,
tenha sido ativada aí, nos es-
tertores dos anos 80 quando
percebi que a Universidade
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"sui generis": vinte e quatro
horas num vagão com bancos
de madeira, sem iluminação e
dividindo espaço com cabras
e cachos de banana nos le-
varam a um dos lugares mais
bonitos que já estive. A Re-
gião dos Lagos é realmente
fabulosa, com suas águas co-
loridas, vulcões colossais e
natureza exu-berante. O retor-
no para a Argentina foi uma
aventura dentro da própria
aventura;  cruzamos a pé o
Parque Nacional Nahuel Huapi
numa longa jornada de dois
dias até a aprazível Bariloche.
Dali pra frente foi só retorno
para casa.
   Essa experiência ímpar se
conecta diretamente com mi-
nha trajetória profissional e 
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   A belíssima e sinuosa
rodovia de Los Caracoles nos
levou até Santiago onde
passamos uns dias, visitamos
Viña de Mar e seguimos de
trem até Puerto Mont.  A ex-
periência no trem foi 

Cruzando a fronteira entre Brasil e
Argentina

Aos pés do Vulcão Osorno / Chile

Em Córdoba / Argentina
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talvez tenha sido o pontapé
inicial para que eu tenha me
tornado geneticista décadas
depois, mas isso veremos
mais para frente.
    De volta ao Oswaldo
Aranha, a interseção da mi-
séria humana e social com a
alegria da Universidade deixa-
ram bem claro para mim qual
seria o caminho que eu queria
seguir. E o primeiro passo
para mudar minha história eu
dei logo no início de 87 quan-
do iniciei no meu primeiro
emprego: balconista de vídeo
locadora. A Tripé Vídeo Loca-
dora era uma grande loja no
bairro onde eu morava, admi-
nistrada por dois jovens ir-
mãos, Carlos e Augusto, e seu
pai, o Sr. Walter. A gentileza e
descontração dos rapazes
contrastava com a aspereza e
difícil trato do patriarca. O ho-
mem era quase um perso-
nagem de novela das oito.
   Mas esse convívio me
ensinou muito, e junto com os
princípios e valores herdados
do Sr. José e da Dona Con-
ceição, consegui extrair o me-
lhor daquela experiência.
Trabalhei na locadora por pou-
co mais de um ano e no
segundo semestre de 88 dei-
xei o emprego e convenci 

meu pai a pagar seis meses de
cursinho pré-vestibular. A USP
era meu objetivo!
   O curso escolhido foi o
Anglo da Rua Tamandaré, na
Liberdade. Na época esse era
o melhor cursinho de São
Paulo, a maioria dos profes-
sores eram excelentes e eu
comecei, quase num passe de
mágica, a entender tudo a-
quilo que não entendia desde
a sétima série do Meninópolis.
Descobri que eu não era in-
capaz, apenas estava sendo
mal orientado. Fui para o
vestibular ciente das minhas
limitações e, como era espe-
rado, acabei não sendo a-
provado na primeira fase por
apenas um ponto. Na minha
cabeça, se eu tinha saído do
zero absoluto para um ponto a
menos na FUVEST com ape-
nas seis meses de cursinho,
estudando novamente ali por
um ano, as chances passariam
a ser reais. E assim foi feito.
     No ano de 1989 me
dediquei integralmente ao
cursinho, assisti todas as au-
las, inclusive aos sábados, fiz
todas as tarefas, exercícios,
tudo! Pelo menos três vezes
por semana passava a tarde
no Centro Cultural de São Pa-
ulo, estudando com colegas,   
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criando dúvidas para retornar
no começo da noite e tirá-las
com os plantonistas. 
     Dentre os tantos excelentes
professores dois deles cha-
mavam a atenção: o de por-
tuguês, Prof. Pasquale, que
anos mais tarde se tornaria
um famoso apresentador da
TV, sempre falando sobre a
língua portuguesa, e o de His-
tória do Brasil, Prof. Paulão. As
aulas de história, sempre con-
tadas como boas histórias, me
encantaram ao ponto de não
ter me tornado um historiador
por muito pouco.
       No fim de 89 foram três
vestibulares: USP, UNESP e
UNICAMP. Nas duas primeiras,
a opção foi veterinária e em
Campinas optei pela História.
Fui aprovado na UNESP e
UNICAMP, e movido pela ex-
periência pregressa com meu
irmão na veterinária, foi essa
minha escolha.
  Em fevereiro de 1990
desembarquei em Jabotica-
bal, numa viagem de 350 km,
que nunca teve retorno.
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C A P Í T U L O

OS TEMPOS DE
FACULDADE 

Um cavalo selado não passa duas
vezes
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  O esforço e dedicação
empreendidos em 1989 foram
recompensados! A aprovação
no vestibular da UNESP para o
curso de Medicina Veterinária
no Campus de Jaboticabal foi
algo que eu demorei muitos
anos para acreditar que tinha
sido verdade. Por muitas
vezes me perguntei se al-
guém, na correção das provas
não havia trocado o nome de
alguém realmente aprovado,
pelo meu. Era bom demais
para ser verdade!!
     Eu não fazia nenhuma ideia
de onde ficava Jaboticabal,
então recorri ao mapa do Guia
Quatro Rodas e descobri que
era uma cidade na região de
Ribeirão Preto, a mais ou
menos 330km da capital. No
dia marcado para a matrícula
fui sozinho para a rodoviária
encarar as mais de cinco
horas de estrada rumo ao meu
futuro, não sem antes meu
irmão me dar a dica: estando
em Jaboticabal procure o
Cebola, ele é estudante da
Veterinária de lá, meu amigo,
e vai poder te ajudar a
arrumar um lugar para ficar.
Confesso que não dei muita
importância a essa sugestão
pois meu objetivo era apenas
ir até a faculdade, formalizar a 

matrícula e regressar no mes-
mo dia. Detalhes sobre mora-
dia eu resolveria em outro
momento.
   Chegando ao centenário e
belíssimo Prédio Central do
Campus me coloquei timi-
damente na fila dos calouros
esperando ser chamado para
entregar os documentos e as-
sinar os papéis. Um grupo de
uns trinta adolescentes assus-
tados, rapazes com as cabeças
raspadas como era praxe se
fazer com os ingressantes na
época (meu cabelo meu irmão
mesmo cortou no exato
instante em que cheguei em
casa com a notícia da apro-
vação) e meninas em gru-
pinhos já se conhecendo e se
organizando para o início das
aulas semanas depois forma-
vam a fila esperando serem
chamados para as providên-
cias protocolares. No meio dos
calouros e alguns pais orgu-
lhosos apenas dois veteranos
passavam de um lado para o
outro, vendendo assinaturas
de jornais inexistentes ou
tentando levantar algum di-
nheiro ameaçando os novatos
com a possibilidade de volta-
rem para casa com um ovo 

 1 
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quebrado na cabeça ou
sobrancelhas raspadas.
   Procurei ficar o mais
invisível possível para escapar
das garras dos veteranos  
quando um deles chamou o
outro pelo “nome”: “Cebola,
vem aqui!” Essa era a deixa
que eu precisava, imedia-
tamente chamei o veterano e
perguntei se ele era o Cebola
da veterinária e, diante da res-
posta afirmativa, me apre-
sentei como o “irmão do
Fernandão, da veterinária da
USP”. O resultado não poderia
ter sido melhor, imediatamen-
te fui alçado ao posto de “ami-
go dos veteranos” e escapei
de todos os trotes e brin-
cadeiras, mas só naquele mo-
mento; dias piores viriam! 
      No mesmo instante fui
convidado para morar na
República Filomena, uma das
mais antigas e tradicionais de
Jaboticabal. A Filomena, ou
simplesmente Filó, tinha mais
de vinte anos e existe até ho-
je.
    Ao longo das décadas de
sua existência passaram por
ali estudantes de veterinária,  

agronomia e zootecnia vindos
de diversas partes do País; a
história da Filomena é riquís-
sima tendo sido a moradia de
diversos futuros professores,
empresários e até um Ministro
da Agricultura. Essa seria mi-
nha casa nos próximos cinco
anos.
    A República Filomena era
instalada numa casa antiga,
com quatro quartos, na es-
quina das ruas José Bonifácio
com Capitão Fortunato. A
casa era péssima! A dis-
tribuição dos cômodos era
bastante peculiar, com um
quarto e o único banheiro
confluindo diretamente para a
cozinha, as portas não tinham
fechaduras, e as que tinham
não funcionavam; a porta de
entrada era fechada encos-
tando uma poltrona do antigo
sofá que tinha vindo como
descarte da casa de alguém
em algum tempo passado. O
fogão tinha uma mono-
camada de sujeira biológica e
não biológica; a geladeira de
uma única porta, com o
congelador acoplado tinha
como residentes fixos 

1.Cebola: Atualmente Prof. Dr. João Pessoa Araújo Junior, professor adjunto do
Departamento de Microbiologia e Imunologia do Instituto de Biociências da UNESP –
Campus de Botucatu.
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Geladeira da república

apenas duas garrafas de vidro
com água e mais nada,
apenas o vazio. A estrutura da
casa era tão precária e com
prometida que as rachaduras
nas paredes permitiam ver a
luz vinda do outro cômodo.
    O volume de baratas na
República Filomena era tão
grande que acordar de ma-
drugada e atravessar a co-
zinha para ir ao banheiro era
certeza de encontrar pelo me-
nos umas cinco delas peram-
bulando pela mesa ou na pia.
Na sala havia uma mesa de
jantar, daquelas antigas, de 

sítio, com uma gavetinha no
meio, onde a empregada
(verdadeira heroína) colocava
as roupas passadas dos seus
oito moradores.

Quadro com as fotos dos moradores (a
minha é a quarta da esquerda, de baixo

para cima, de camiseta vermelha)

     Além de mim, calouro, os
veteranos que moravam nessa
época naquele ambiente caó-
tico eram: Cebola (João Pes-
soa), Escroto (Wagner), Fini-
nho (Naur), Requeijão       
(Vando), o pós-graduando Mi-
moso (Matias) e o jovem pro-
fessor Espigão   (Maurício).
   Sim, os apelidos eram (e
ainda são) uma marca regis-
trada de muitos  Campi 

2
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4
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da UNESP e de outras fa-
culdades no interior de São
Paulo e Minas Gerais. Curio-
samente nenhum apelido
“pegou” em mim; tenho a
impressão de que minha ca-
pacidade de apelidar os
outros acabou inibindo os
colegas de criarem algum
“nome” impactante que me
coubesse.

Amigos prontos para meu baile de
formatura

    O início dos anos 1990 foi
marcado pela posse do
primeiro presidente eleito
democraticamente depois de
um longo período de ditadura
sucedido pelo atabalhoado
governo Sarney. Eram os
tempos do “Caçador de Ma-
rajás”. A catástrofe econômi-
ca e os devaneios do jovem e
tresloucado presidente nos
reuniam todas as noites na
sala para assistir ao Jornal
Nacional. Nesse mesmo sofá
assistimos desde o infame
pronunciamento da então Mi-
nistra Zélia Cardoso de Mello
anunciando o confisco de
todo o dinheiro mantido nas
poupanças de cidadãos brasi-
leiros, até o pênalti grosseiro
batido por Roberto Baggio na
final da Copa de 94 dando o
tetra campeonato mundial de
futebol para o Brasil.

2.Requeijão: Atualmente Prof. Dr. Vando Edésio Soares, Professor e Coordenador do Programa
de Mestrado Profissional em Produção Animal da Universidade Camilo Castelo Branco,
Descalvado/SP

3.Mimoso: Atualmente Prof. Dr. Matias Pablo Juan Szabó, Professor Titular da Faculdade de
Medicina Veterinária da Universidade Federal de Uberlândia

4.Espigão: Atualmente Prof. Dr, José Maurício Barbanti Duarte, Professor Livre Docente do
Departamento de Melhoramento Genético Animal da UNESP, Campus de Jabotibabal 

5.Feioso: Atualmente Prof. Dr. Renato Caparroz, Professor Adjunto do Departamento de
Genética e Morfologia da Universidade de Brasília – UNB 

6.Pacheco: Atualmente Prof. Dr. Fernando Pacheco Rodrigues, Professor Adjunto do
Departamento de Genética e Morfologia da Universidade de Brasília – UNB 
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     Em uma dessas reuniões
em torno do Jornal Nacional,
logo nas primeiras semanas
de aula, alguém me per-
guntou: “e você, entrou na
veterinária para trabalhar em
que?”. Eu que nunca fui muito
das regras e sempre optei por
alternativas pouco usuais res-
pondi rapidamente: “com ani-
mais silvestres”. A resposta do
outro lado foi imediata “Você
está com sorte, veio morar
justamente na mesma repú-
blica do professor de animais
silvestres da faculdade” .

 “Você está com sorte, veio
morar justamente na mesma

república do professor de
animais silvestres da

faculdade”

    Não era possível!! O
Espigão, vulgo José Maurício
Barbanti Duarte, não só era o
professor da disciplina de ma-
nejo de animais silvestres da
Faculdade de Ciências Agrá-
rias e Veterinárias da UNESP
de Jaboticabal, como  era   
também o único professor

dessa disciplina em todas as
faculdades de medicina vete-
rinária do Brasil. Ou seja, eu
estava diante de uma opor-
tunidade única na minha vida,
o famoso cavalo selado que só
passa uma vez, e que se não
for montado... nunca mais!
     E para a minha felicidade,
do alto dos meus dezenove
anos, consegui montar o
cavalo!
   Passei a acompanhar o
Maurício e com poucos meses
de faculdade já estava total-
mente inserido no mundo dos
animais silvestres. Maurício é
o típico workaholic, uma pes-
soa totalmente viciada no
trabalho, daqueles que tra-
balham diariamente três pe-
ríodos; apaixonado pelos a-
nimais silvestres hoje é um
dos maiores especialistas em
cervídeos (família dos veados)
do mundo, mas na época era
apenas um jovem professor,
com menos de 30 anos e que
fazia mestrado com citogené-
tica de cervídeos brasileiros. 
     A área de animais silvestres
nas ciências agrárias era pra-
ticamente inexistente e o
Maurício foi um desbravador.              
Na tentativa de reunir estu-
dantes para começar a orga-
nizar um  grupo   de   pes-
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quisa ele mantinha todas as
quartas-feiras à noite uma
rodada de seminários sobre
temas diversos relacionados à
fauna, especialmente aos cer-
vídeos. A essas reuniões ele
deu no nome de O Corujão.
    Por quase dois anos fre-
quentei O Corujão religio-
samente e vi dezenas de
estudantes irem e virem, e na
maioria das vezes desistirem
dos animais silvestres, uma
área que até hoje há quem
diga que quem quiser in-
gressar precisa fazer voto de
pobreza. Da época do Corujão
trago dois bons amigos, so-
breviventes, e que até hoje
trabalham na área, são eles o
Feioso e o Pacheco. 
    Da apresentação de se-
minários passamos a traba-
lhar diretamente com os ani-
mais que o Prof. Maurício
mantinha num pequeno es-
paço conhecido como o Setor
de Animais Silvestres, um
conjunto de oito baias com
um animal em cada, onde fo-
ram feitos os primeiros estu-
dos com nutrição/alimen-
tação, reprodução, citogené-
tica, endocrinologia e outras,
sempre com os veados. Hoje o 

antigo Setor de Animais
Silvestres se tornou o
NUPECCE (Núcleo de Pesquisa
e Conservação de Cervídeos),
o maior centro de pesquisa
em cervídeos neotropicais do
mundo, de onde já saíram
dezenas de novos pesqui-
sadores brasileiros e estran-
geiros.
    Morar na mesma casa que
um professor como Maurício
foi realmente uma experiência
ímpar. Ao mesmo tempo que
tínhamos inúmeras diferen-
ças, especialmente comporta-
mentais (garoto da capital x
jovem típico interiorano), a
influência daquele jovem pro-
fessor super entusiasmado
com o trabalho sobre um ga-
roto recém ingressado na Uni-
versidade foi muito marcan-
te. Me envolvi totalmente com
o mundo dos animais silves-
tres; eu amava aquilo! Estava
por dentro de tudo o que
acontecia dentro e fora da
Universidade e que dissesse
respeito à fauna brasileira.
Dois livros em especial eram
minhas leituras quase diárias:
Ornitologia Brasileira, de
Helmut Sick e Zoo & Wild
Animal Medicine, de Murray E.
Fowler. Esse último,  

5 6
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conhecido como “O livro do
Fowler” era considerado a
Bíblia da medicina de animais
silvestres; desde como conter
uma serpente venenosa até a
dose de anestésico para der-
rubar um hipopótamo, tinha
ali! Eu lia aquilo tudo muito
entusiasmado e, nem nos
meus melhores sonhos, po-
deria imaginar que anos mais
tarde seria convidado para
compor a equipe que escre-
veria um capítulo em um novo
livro do icônico Fowler.
     Foi no Setor de Animais
Silvestres que fiz meu pri-
meiro trabalho de iniciação
científica, desenvolvendo uma
metodologia de coleta de sê-
men de veado catingueiro
Subulo gouazoubira (anteri-
ormente denominado Maza-
ma gouazoubira). O trabalho
foi inovador, pois a coleta de
sêmen de animais silvestres
era algo totalmente novo no
Brasil e as poucas pesquisas
realizadas até então eram
feitas utilizando a eletro
ejaculação, técnica invasiva
que requeria a sedação com-
pleta do animal e nem sempre
produzia bons resultados. A
ideia do nosso trabalho foi
adaptar uma vagina artificial
utilizada para ovinos

às particularidades anatô-
micas e comportamentais dos
cervídeos. A peculiaridade do
trabalho ficava no fato de que
o animal apenas se subme-
teria à coleta caso fosse trei-
nado para isso, e essa era a
parte mais complicada. Esse
foi meu primeiro trabalho a-
presentado em congresso
como comunicação oral no
XVI Congresso da Sociedade
de Zoológicos do Brasil, em
Americana/SP (1992); na época
o trabalho despertou bastante
curiosidade e interesse pois
abria a perspectiva de inserir
os zoológicos em pesquisas
científicas, algo que naquela
época era muito raro no Brasil.
   Desde a minha primeira
apresentação de resumo em
congressos até hoje já são
quase 70 participações, no
próximo no capítulo darei des-
taque para alguns eventos
que participei durante a pós-
graduação.  
    O Mauricio era quase uma
fonte inesgotável de ideias;
qualquer estudante que apa-
recia em sua sala pedindo um
estágio, já saia com um pro-
jeto pronto. Depois da pa-
dronização da coleta, meu
trabalho foi coletar  e  analisar 
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o sêmen de um animal, se-
manalmente, ao longo de um
ano. A ideia era de avaliar se
havia alguma alteração nas
características seminais da
espécie neotropical, da mes-
ma forma como ocorre nos
animais do hemisfério norte.
Constatamos que não havia
uma variação significativa, e
esses resultados foram apre-
sentados no XVIII Congresso
da Sociedade de Zoológicos
do Brasil, no Rio de Janeiro,
em 1994. Posteriormente, no-
vos estudos, com maior ro-
bustez metodológica com-
provaram o que já havíamos
predito.
    Com o tempo acabei vi-
rando uma espécie de faz
tudo no grupo do Prof. Mau-
rício, desde o apoio aos pro-
jetos de outros colegas até
mutirões de limpeza do setor
de animais silvestres. Um fato
interessante e que ilustra bem
tanto meu status de pau para
toda obra quanto a loucura do
Maurício foi quando ele notou
que o setor de animais silves-
tres estava ficando pequeno
para o número crescente de
animais e resolveu, sem dar
satisfação a ninguém na fa-
culdade, construir um novo
recinto para os veados, 

numa área ao lado do
Departamento de Melhora-
mento Genético Animal, numa
região central do Campus.
     A ideia seria cercar uma
área com alambrado e colocar
os animais dentro. Sem
chamar muita atenção, Mau-
rício contratou alguém para
cavar os buracos para as
estacas da cerca, num final de
semana trouxe do sítio do seu
pai os mourões que sobraram
de alguma obra e restos de
alambrado sabe-se lá de onde.
 Na semana seguinte apa-
receu com uma motosserra e
no fim de semana, eu e ele
construímos o recinto para os
animais com as próprias
mãos, em dois dias. Quando o
Campus acordou na segunda
feira já havia uma nova cons-
trução, um cercado de uns mil
metros quadrados com ani-
mais silvestres vivendo lá
dentro. Totalmente irregular e
sem qualquer conhecimento
das chefias! Só quem viveu os
anos 90 sabe o que é isso!!
Com o tempo o recinto foi re-
formado e deixou de ser
apenas um puxadinho mam-
bembe  para  virar   mais 
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um anexo do setor de animais
silvestres, dessa vez em área
nobre da faculdade.
  Naquela época eu era
totalmente apaixonado pela
faculdade, pela República Filo-
mena, por Jaboticabal. Fiquei
praticamente o tempo todo
dos quatro anos de faculdade
por lá; no começo do curso
voltava para casa dos meus
pais quinzenalmente, mas
com o passar do tempo essas
voltas foram se tornando cada
vez mais espaçadas ao ponto
de, no sexto semestre, ter vol-
tado apenas uma vez. Em
janeiro, depois das festas de
fim de ano, eu sempre voltava
na primeira semana, pois
sempre tinha alguma coisa
bacana acontecendo em Ja-
boticabal, a faculdade era
uma extensão da minha casa.
  Em 1992, com poucas ati-
vidades na faculdade no co-
mecinho do ano, passei ja-
neiro na sala de necrópsia do
Departamento de Patologia e
Parasitologia, sob orientação
do Prof. Gervásio Henrique
Bechara. Minha ideia era de
aproveitar o tempo livre fa-
zendo algo diferente do que já
fazia com Maurício. Na   minha   
cabeça   eu  tinha que 

diversificar um pouco para
tentar melhorar minhas quali-
dades profissionais e esta-
belecer contato com novas
pessoas, o que hoje chama-
mos de networking. O mês na
patologia foi sensacional; eu
conseguia dividir meu tempo
entre as atividades com Mau-
rício e as necrópsias que acon-
teciam praticamente todos os
dias devido à alta rotatividade
e grande número de casos
complexos que chegavam ao
Hospital Veterinário do Cam-
pus. No meio das tantas ne-
crópsias corriqueiras de bois,
cavalos e cães que acom-
panhei, tive a oportunidade de
necropsiar um urso pardo e
um colossal bisão europeu
além de um raro caso de um
bezerro Schistosomus refle-
xus, uma malformação con-
gênita onde o animal nasce
com os órgãos abdominais e
torácicos expostos.
 Minha dedicação e entu-
siasmo nesse pequeno estágio
chamaram a atenção do Prof.
Bechara e passados alguns
meses ele me procurou para
oferecer uma bolsa de apoio
técnico para auxiliarno      pro-
jeto de pesquisa de doutorado
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de sua aluna Bia (Atualmente
Profa. Beatriz Rossetti Ferrei-
ra, da Escola de Enfermagem
da USP de Ribeirão Preto) que
trabalhava com carrapatos em
cachorros do mato. Meu tra-
balho seria de ajudar na
contenção dos cachorros do
mato para que ela desse
andamento aos experimentos
com os carrapatos. Por se
tratar de uma bolsa de apoio
técnico e não de iniciação
científica e por entender que
o trabalho proposto seria mais
braçal do que intelectual,
declinei da oferta em favor do
trabalho que já realizava com
Maurício analisando parâme-
tros reprodutivos de veados
catingueiros. Mesmo assim,
achei que seria uma expe-
riência interessante ajudar na
contenção dos cães selvagens
e segui voluntariamente aju-
dando o Prof. Bechara no
Depto de Patologia.
    Passados alguns meses, o
Prof. Bechara me procurou
novamente, dessa vez com
uma proposta mais tentadora,
uma bolsa de iniciação cien-
tífica do CNPq para trabalhar
diretamente com carrapatos
auxiliando na tese 

de doutorado do meu colega
de república Matias Szabó
(Mimoso). Dessa vez, inclusive
por aconselhamento do pró-
prio Maurício, deixei um pou-
co de lado o setor de animais
silvestres e fui para o De-
partamento de Patologia. O
trabalho de Matias era focado
na resposta inflamatória des-
encadeada pela saliva do car-
rapato em cães e cobaias.
   A primeira parte do meu
trabalho foi a montagem de
uma salivateca de carrapatos
Rhipicephalus sanguineus. A
técnica de coleta de saliva de
carrapatos foi adaptada pelo
próprio Matias e é bastante
interessante: as fêmeas do
carrapato, após a cópula, se
alimentam vorazmente de
sangue e se destacam para
procurar lugares altos e fres-
cos para a oviposição. Fê-
meas nesse estágio são cha-
madas teleóginas. Quando se
destacam, são recolhidas e co-
ladas com o abdome para ci-
ma numa fita dupla face em
uma prancheta de madeira.
     Em cada dia de coleta era
possível conseguir mais de
uma centena de teleóginas.
Uma vez fixadas injetávamos
alguns microlitros de pilo-
carpina
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no abdome do animal; a pilo-
carpina é um alcalóide de
ação parassimpatomimética e
que induz a salivação. Em
alguns minutos se formava
uma pequena gota de saliva
no aparelho bucal (hipostô-
mio) da teleógina, que era re-
colhida com um tubo capilar,
uma a uma. Um verdadeiro
trabalho de paciência. Com
alguns meses consegui cole-
tar quase 2ml de saliva de car-
rapato, uma enormidade!
    Esse grande volume de sa-
liva foi utilizado ao longo da
tese de Matias e com uma
parte dela trabalhei em sua
caracterização molecular por
meio de eletroferese em gel
de poliacrilamida (PAGE). A
respeito dessa técnica, é im-
portante lembrar onde fiz mi-
nha primeira eletroforese, téc-
nica que iria me acompanhar
por pelo menos mais quinze
anos da minha vida quase que
diariamente. 
     Nas férias de junho de 1992,
fui passar uns dias na casa dos
meus pais, em São Paulo e
minha ex-cunhada, Profa.
Caris Maroni Nunes,
atualmente aposentada da
Faculdade de Medicina
Veterinária da UNESP de
Araçatuba   e   estudante   de 

doutorado na época, me
indicou para um estágio de
férias no Departamento de
Medicina Veterinária Preven-
tiva e Saúde Animal, na
Faculdade de Medicina Vete-
rinária e Zootecnia da USP sob
orientação do Prof. Leonardo
José Richtzenhain. Passei al-
guns dias no laboratório onde
aprendi as bases da eletro-
forese e do Southern Blotting.
Nesse breve período também
tive a oportunidade de conhe-
cer um jovem pernam-
bucano, estudante de veteri-
nária da Universidade Federal
Rural de Pernambuco, Jean
Carlos. Os poucos dias que
convivemos no labora-tório do
Prof. Leonardo foram sufici-
entes para travarmos uma
amizade que dura até hoje.
Nosso desejo em comum de
trabalhar com animais sil-
vestres fez nossos caminhos
se cruzarem diversas vezes ao
longo da minha graduação,
especialmente nos congres-
sos da Sociedade de Zooló-
gicos do Brasil. Atualmente
Jean Carlos Ramos da Silva é
professor titular do Depar-
tamento de Medicina Vete-
rinária da Universidade Fede-
ral Rural de Pernambuco e   
desde   que   cheguei    em 
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Vitória de Santo Antão, em
2008, já tivemos algumas
oportunidades muito inte-
ressantes de parceria cien-
tífica, que serão citadas mais
adiante nesse memorial.
   O perfil eletroforético da
saliva de carrapato foi apre-
sentado em 1993 no V Con-
gresso de Iniciação Científica
da UNESP, em Bauru, na
minha segunda participação
em congresso. Mais de vinte
anos depois, quando eu já era
diretor do Centro Acadêmico
da Vitória, numa noite qual-
quer, ao sair da diretoria, o
Jornal Nacional anunciava na
televisão ligada no hall do
prédio administrativo algo
como: “Surge uma nova pro-
messa no tratamento do
câncer, as proteínas extraídas
da saliva do carrapato”. Um
dos grupos que trabalha nes-
sa linha é o do meu antigo
colega de república, Prof.
Matias Szabó, da UFU. 
     Essa notícia me fez viajar
no tempo, me deixando bas-
tante emocionado. Fiquei um
bom tempo refletindo sobra a
ciência e seus desígnios, so-
bre como um inocente projeto
de iniciação científica se
encaixa, ainda que de maneira

longínqua, em alternativas
que podem mudar o curso de
muitos setores da sociedade.
Isso me faz acreditar ainda
mais na ciência básica como a
força motriz de todas as
descobertas relevantes e
avanços da espécie humana.
 O curso de medicina vete-
rinária da UNESP de Jabo-
ticabal é considerado um dos
melhores do mundo, e ter tido
o privilégio de estudar ali é
motivo de grande orgulho
para mim até hoje, passados
trinta anos de minha formatu-
ra. No início da década de 90,
praticamente todos os pro-
fessores de Jaboticabal eram
jovens na faixa dos 40 anos ou
menos, muitos ainda con-
cluindo seus doutorados, mas
praticamente todos com
ânimo e entusiasmo enormes,
que contagiavam os alunos. O
campus ainda tinha muitas
deficiências estruturais, o la-
boratório de anatomia era
num antigo celeiro, o hospital
veterinário era bastante pre-
cário e com poucos recursos,
as salas de aula eram pouco
estruturadas e os recursos
tecnológicos escassos. Hoje as
instalações da FCAV são
supermodernas,   o   hospital 
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veterinário é bem equipado,
assim como as salas de aula e
demais laboratórios. Daqueles
professores da minha época a
maioria já se aposentou, al-
guns infelizmente já não estão
mais entre nós, e uma nova
geração de docentes mantém
o Campus vivo e cada vez
mais relevante na formação
de novos médicos e médicas
veterinárias no Brasil. Nesse
sentido me permito traçar um
paralelo com o Centro Aca-
dêmico da Vitória nos dias de
hoje. A maioria dos pro-
fessores e professoras são jo-
vens, com muita vontade de
produzir e têm conseguido “ti-
rar leite de pedra” mesmo
com todas as dificuldades es-
truturais e financeiras do
Campus. O passado de Jabo-
ticabal e seu presente me ser-
vem de alento para acreditar e
ter esperança em dias me-
lhores com um futuro bri-
lhante para o CAV e todos
seus atores!
   Os amigos da faculdade
também devem ser lembra-
dos, alguns também seguiram
a carreira docente, inclusive
dois deles aqui no Nordeste,
Daniel Brandespin (UFRPE) e
Marcia Notomi (UFAL). 

      Posso destacar alguns com
os quais tive mais contato e
que marcaram para sempre
minha trajetória, como Helder,
Mauro, Paulo, Luiz Fernando,
Fábio, João, Daniela, Marcia,
Siomara, Renata, Celina, entre
tantos outros. Um momento
interessante, que merece des-
taque foi quando eu e os seis
primeiros dessa lista enca-
beçamos a organização dos
Jogos da Veterinária (INTER-
VET), em 1993. Todas as
faculdades de veterinária que
existiam naquela época em
São Paulo enviaram dele-
gações (UNESP de Botucatu,
Araçatuba e Jaboticabal, USP,
UNIMAR, Espírito Santo do
Pinhal e São João da Boa
Vista), foram mais de mil
participantes disputando mais
de uma dezena de moda-
lidades num evento gigante
de quatro dias. Todas as
delegações se alojaram no
campus seja em salas de aula
ou numa grande área de
camping que existia próxima
da praça de esportes. A
logística para a organização
desse evento foi colossal, o
imenso volume de detalhes,
desde a negociação com
patrocinadores até  a   contra-
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tação de árbitros para moda-
lidades tão distintas quanto
basquete, atletismo e tênis de
mesa quase nos enlouque-
ceram. Mesmo com todos os
percalços o evento foi um
grande sucesso e a expe-
riência com essa organização
me deu coragem para enfren-
tar outras organizações de e-
ventos ainda mais desa-
fiadores. Apenas quem não
ficou muito satisfeito com o
desfecho dos jogos foi um
grupo de professores reacio-
nários que se espantaram
com a leveza, alegria e des-
contração dos jovens estu-
dantes em contraponto com a
mentalidade conservadora tí-
pica das ciências agrárias.
Uma reunião extraordinária da
Congregação foi convocada e
deliberou-se a proibição de
novos jogos em Jaboticabal
por cinco anos. Décadas
depois, como gestor univer-
sitário, me lembrei muitas ve-
zes da nossa indignação com
essa decisão arbitrária e
sempre procurei tomar deci-
sões levando em consideração
o espírito jovem e libertário
que nunca deve ser perdido
na Universidade.
    Ao longo de todo meu curso
de graduação tive o privilégio  

de poder me dedicar inte-
gralmente às atividades peda-
gógicas, sempre voltadas para
aquilo que me interessava, a
fauna brasileira. Meus pais
conseguiam me manter vivo
em Jaboticabal e o dinheiro
extra para diversão e outras
atividades fora da Univer-
sidade eu angariava venden-
do livros para a Livraria
Varela, uma tradicional livra-
ria de São Paulo, especia-
lizada em livros técnicos das
ciências agrárias. A venda de
livros para o Sr. Varela era
uma tradição da República
Filomena que passava dos ve-
teranos para os calouros já a
uns bons anos. 
    Durante a faculdade realizei
três estágios extracurricula-
res nas férias, todos com
período aproximado de 30
dias, foram eles: Instituto
Butantã, Zoológico de Pira-
cicaba e Parque Zoológico
Municipal Quinzinho de Bar-
ros (Zoológico de Sorocaba).
Além desses estágios também
passei uns dias no Depto de
Medicina Veterinária Preven-
tiva da USP, como já men-
cionei acima. Esses três es-
tágios, trabalhando direta-
mente com os animais selva-
gens  foram  cruciais  na  
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minha formação e decisivos
para minha carreira nas déca-
das que sucederam.
   No Butantã dividi meu
tempo em dois momentos: no
setor de venenos e no Museu
do Butantã. No setor de vene-
nos tive contato com as prin-
cipais serpentes peçonhentas
da fauna brasileira: jararacas,
cascavel e corais. O estágio
consistia em acompanhar a
rotina de manutenção e ex-
tração do veneno dos animais;
rotina pesada, mas muito
interessante e serviu para me
mostrar que, mesmo tendo
gostado muito do estágio, tra-
balhar com serpentes não era
algo que me enchia os olhos.
A segunda metade do estágio
realizei no Museu. O Museu do
Butantã era sensacional (não
sei como está hoje pois faz
muito tempo que não o visito);
matinha em sua coleção cen-
tenas de espécimes de ser-
pentes, aracnídeos e anfíbios
do mundo inteiro. Tive a
oportunidade de manejar ani-
mais magníficos como a Naja
Cuspideira (Naja nigricolis),
Cobra Rei (Ophiophagus han-
nah) e Víbora do Gabão (Bitis
gabonica), além de serpentes 

da fauna brasileira como a
Jararaca-Ilhoa (Bothrops in-
sularis) e a Surucucu (Lache-
sis muta), a maior serpente
peçonhenta do Brasil.
     Essa experiência foi muito
marcante. Os momentos em
que não estive auxiliando no
manejo dos animais, passei
conversando com o diretor do
museu na época: Pedro
Antônio Federsoni Jr. Pedro
Federsoni é um grande estu-
dioso na área de museus e
coleções como espaços não
formais de ensino/aprendiza-
do; bona-chão, contador de
infinitos “causos”, estilo de
indigenista, com seus inde-
fectíveis cachimbo e sandálias
de couro, passava horas me
contando histórias sobre suas
experiências com indígenas
na Amazônia, curiosidades so-
bre os animais e a própria
história do Butantã. Os dias
que passei no Museu foram
realmente inspiradores.
  O mês que passei no
Zoológico de Piracicaba tam-
bém foi ímpar. A diretora do
Zoo era uma colega nossa, for-
mada em Jaboticabal e estu-
dante de doutorado na ESA-
LQ/USP, Dra. Valéria Fernanda
Saracura. Essa amizade  com  
a  jovem  diretora 
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Valéria abriu as portas do Zoo-
lógico e permitiu que eu e
mais quatro colegas passásse-
mos em torno de um mês
alojados numa sala anexa da
diretoria vivendo integral-
mente a rotina de um zooló-
gico. Além da pesada rotina
do manejo das centenas de
animais, realizamos uma força
tarefa de exames parasito-
lógicos de fezes em todos os
animais. Além da experiência
laboratorial numa estrutura
improvisada com equipamen-
tos emprestados da Universi-
dade, tive a oportunidade de
conter fisicamente espécimes
emblemáticas da fauna brasi-
leira, como o Urubú Rei (Sar-
coramphus papa), Harpia
(Harpia harpyja), Arara-Azul
(Anodorhynchus hyacinthi-
nus), entre outros. A expe-
riência intensa no Zoo de Pira-
cibaba, de uma certa forma
me “credenciou” para meu
último estágio em Zoológicos,
no icônico Zoológico de Soro-
caba.
    O Zoológico de Sorocaba
era uma referência em
manejo de fauna naquela épo-
ca, seu corpo técnico era de
alto nível e o programa de es-
tágio de férias era muito bem
estruturado, inclusive com um
alojamento interno bem

montado, para receber estu-
dantes de todo o País, in-
clusive do exterior. Creio que
não exista um veterinário,
biólogo ou zootecnista forma-
do na década de 1990, espe-
cializado em fauna, que não
tenha tido contato com Ada-
uto Veloso, Ciça Pessuti e Sér-
gio Rangel. Nesse estágio tive
a oportunidade de acom-
panhar inúmeros procedi-
mentos clínicos e de manejo
de espécies que iam do Mico-
leão-dourado até o Hipopó-
tamo. Outro ponto inesque-
cível foi o convívio com o
biólogo Sérgio Rangel. Sérgio
é um profundo conhecedor da
fauna brasileira e exótica, es-
pecialmente dos répteis. 
   Obcecado pelo zoológico,
ficava quase todos os dias
depois do expediente circu-
lando por ali, o que nos pro-
porcionava longas e pro-
dutivas conversas técnicas so-
bre diversas espécies que vi-
viam no Zoo. A experiência no
Quinzinho de Barros, com seu
excelente corpo técnico con-
tribuiu muito para minha for-
mação profissional e a eles
sou muito grato.
    O curso de veterinária da
UNESP   de   Jaboticabal   era
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concluído em cinco anos,
sendo que os nove primeiros
períodos cumpridos em ati-
vidades teóricas e práticas no
Campus e o décimo e último
era chamado de “estágio obri-
gatório” onde o estudante
escolhia um ou mais locais
para estagiar e adquirir uma
vivência prática na sua área
de escolha. Os locais pre-
ferenciais da maioria dos
formandos eram as grandes
clínicas de cães e gatos na
capital ou cidades maiores do
interior, o Jockey Club de São
Paulo, cooperativas de produ-
tores rurais, entre outros.
      Como meu interesse era
trabalhar com animais silves-
tres, mas ainda sem ter uma
área muito definida, meu des-
tino não poderia ser outro
senão um zoológico. Se não
me engano, o único estudante
de veterinária da minha ge-
ração a realizar o estágio obri-
gatório com animais silvestres
foi o colega Artur Andriollo
(hoje Professor Titular do De-
partamento de Zoologia da U-
niversidade Federal de Juiz de
Fora e especialista em cetá-
ceos).
    Naquela época eram raros
os estudantes que realizavam 

o estágio de graduação no
exterior; o primeiro havia sido
Antônio Cabrera Mano Filho
(ex-morador da República Fi-
lomena e ex-Ministro da Agri-
cultura), que na década de 80
realizou seu estágio na Índia e
no ano anterior ao meu, em
1993, o colega Flávio Meirelles
(Quati), atualmente Professor
Titular da Faculdade de Zo-
otecnia e Engenharia de Ali-
mentos da USP, que havia
estagiado no Canadá. Como
eu já tinha tido boas expe-
riências de estágios de férias
em dois zoológicos brasileiros
(Piracicaba e Sorocaba), resol-
vi ousar e tentar a sorte num
estágio no exterior, e o es-
colhido foi nada menos que o
Zoológico de Washington, nos
Estados Unidos, até hoje tido
como um dos melhores do
mundo.
   Para o estágio de graduação,
todo estudante precisava de
um supervisor da faculdade e
do aceite da instituição que o
receberia. Considerando a
vasta experiência internacio-
nal do Prof. Bechara, sua esco-
lha como supervisor foi quase
instantânea, uma vez que o
Prof. Maurício, por mais que
fosse  da  área   específica 
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e animais silvestres, ainda não
tinha envergadura suficiente
para me apoiar nessa em-
preitada tão distinta do habi-
tual. Conversei com o Prof.
Bechara, expliquei meu inte-
resse no estágio em terras
estadunidenses e ele pronta-
mente aceitou ser meu super-
visor. O próximo passo seria
enviar uma carta para
Washington estabelecendo o
contato, e assim nos pusemos
a escrever. No mesmo dia em
que a carta ficou pronta, re-
cebo a informação que o Mau-
rício queria falar comigo em
sua sala urgentemente.
      Arrumei um tempo e fui
ver do que se tratava tanta
urgên-cia do Espigão. E a con-
versa não poderia ter sido
mais impactante, algo que
realmente mudou minha vida
dali para frente, se tornando
mais um verdadeiro divisor de
águas!!
        Em 1994 Mauricio estava
no primeiro ano do doutorado
no Depto de Genética da
UNESP de Botucatu e seu pro-
jeto seria uma continuação do
seu mestrado, onde havia se
proposto simplesmente a des-
crever o cariótipo das cinco
espécies de cervídeos bra-
sileiros (Mazama gouazoubira

M. nana, M. americana, Blas-
tocerus dichotomus e Ozoto-
cerus bezoarticus) e acabou
por iniciar a descrição de uma
nova espécie, além de abrir
mais um sem número de
perguntas sobre quantas es-
pécies de cervídeos realmente
existem no Brasil. Como tudo
o que o Maurício fazia e faz
ainda hoje é ousado, esse
projeto não poderia ser di-
ferente; ele havia proposto
coletar 200 amostras de ve-
ados em todas as regiões do
Brasil, começando pela Ama-
zônia. E era justamente sobre
isso que ele queria tanto
conversar comigo: a proposta
de trocar a ideia de estagiar
no Zoológico de Washington
por acompanhá-lo na primeira
expedição de coleta, de jipe
Toyota pela Amazônia numa
aventura de quase três meses.
Minha função seria ajudar na
contenção dos animais e pre-
paro das amostras. Meus
olhos brilharam instanta-
neamente com a proposta, afi-
nal conhecer a Amazônia
sempre foi um sonho, e ainda
mais em alto estilo, des-
bravando rincões longínquos
a bordo de um jipe! Mas como
se diz popularmente, “não
existe almoço de graça”, aqui 
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também não poderia ser
diferente... Uma vez que ele
iria analisar os cariótipos dos
animais, a minha contrapar-
tida para embarcar nessa
aventura épica seria analisar
as mesmas amostras, porém a
partir da genética bioquímica,
por meio da eletroforese de
proteínas, e para isso eu de-
veria entrar no mestrado em
genética da mesma UNESP de
Botucatu! Sim, minha
contribuição seria simples-
mente cursar o mestrado em
genética, algo que eu nunca
havia imaginado na vida; a
propósito, eu havia sido um
aluno bastante medíocre nas
disciplinas de genética da gra-
duação e essa área nunca ha-
via me chamado muito a
atenção.
    Pedi alguns dias para
pensar na proposta, conversei
com meu irmão, com outros
colegas  mais  velhos  que   já 

estavam no mestrado ou dou-
torado e já no dia seguinte
vim com a resposta: “eu to-
po!”. Sim, para embarcar nu-
ma aventura desse porte eu
faria até mestrado em gené-
tica.
    No primeiro capítulo desse
memorial, quando falei sobre
minha viagem de carona para 
o Chile mencionei a conexão
entre aquela aventura e eu ter
me tornado geneticista déca-
das depois. Pois bem, eis a
conexão; o espírito de aven-
tura que foi despertado na-
quele adolescente de 18 anos
ressurgia novamente, com
força total; e o desejo de fazer
algo totalmente inusitado co-
mo cruzar a Amazônia de jipe
seria maior do que qualquer
medo ou insegurança sobre
meu futuro profissional. Para
conhecer a Amazônia eu acei-
tei ser geneticista!



3

-47-

C A P Í T U L O

AMAZÔNIA

Um amor para a vida inteira 



-48-

Um amor para a vida inteira 

     Como justificar um estágio
de graduação se transformar
numa expedição de coleta? A
resposta passava diretamente
pela preparação para o mes-
trado no Depto de Biofísica do
Instituto de Biociências da
UNESP de Botucatu. Meu
estágio formal foi realizado lá,
sob orientação do queri-
díssimo Prof. Paulo Roberto
Rodrigues Ramos, que me
ensinaria os fundamentos da
genética bioquímica e, prin-
cipalmente, como coletar, fra-
cionar e armazenar correta-
mente as amostras que iría-
mos buscar. O primeiro mês
do estágio eu realmente cum-
pri no laboratório de genética
bioquímica e o restante do pe-
ríodo foi a bordo do Toyota
Bandeirante 1992 que o Mau-
rício havia comprado de se-
gunda mão.
          O mês de agosto de 1994
eu passei em Botucatu, no
laboratório, mas com a cabeça
totalmente voltada para a
Amazônia. À medida que a
data da viagem se aproximava
a ansiedade e tensão aumen-
tavam e, faltando apenas al-
gumas semanas da partida,
Maurício resolveu convidar
outra  pessoa para fazer 

parte da equipe. Pedro era um
aluno do mestrado em Botu-
catu, que trabalhava com cito-
genética de cateto (Tayassu
tajacu). Creio que Maurício
refletiu e constatou que seria
muita loucura encarar as
rodovias e rios amazônicos
apenas com um rapaz de 23
anos e achou que seria uma
boa ideia incorporar mais um
à trupe. E assim foi montada a
equipe, Maurício, Pedro e eu.
Como se não bastasse viajar
em três num pequeno jipe
sem ar-condicionado, inte-
grou à equipe um cachorro da
raça American Foxhound ex-
periente na caça de veados,
doado por um caçador do
interior de São Paulo e que
supostamente iria nos ajudar
na captura de animais na
natureza. O nome do animal
não poderia ser mais suges-
tivo: Índio. Para evitar pro-
blemas como indígenas em
terras amazônicas, passamos
a chamar o animal de Joe, e
assim foi. No fim das contas
Joe não caçou nada e apenas
curtiu um longo passeio pela
Amazônia voltando são e sal-
vo para casa. 
        A    viagem     partiu     de 
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Jaboticabal rumo ao norte,
cruzando os Estados do Mato
Grosso do Sul, Mato Grosso,
Rondônia, Acre, Amazonas e
Pará. Em alguns pontos já
tínhamos contatos prévios,
com Universidades, Zooló-
gicos, EMBRAPA ou criado-
uros conservacionistas, mas
na maior parte do tempo a
busca pelos animais era no
boca a boca mesmo, parando
em algum posto de combus-
tível na entrada da cidade e
perguntando ao frentista se
havia algum caçador ou pes-
soa que criava animais silves-
tres e, por incrível que pareça,
quase sempre chegávamos à
pessoas que criavam algum
animal selvagem em casa,
muitas vezes veados criados
como cabras, comendo comi-
da de panela e dormindo jun-
to com os cachorros!! 
         E para todos os animais o
protocolo de contenção era
sempre o mesmo, sedação ge-
ral e coleta de vários tubos de
sangue com e sem anticoagu-
lantes, coleta de um frag-
mento de pele da face interna
da coxa, coleta de saliva, pelos
e sêmen, no caso de machos
adultos. Maurício sempre pro-
curou    otimizar    todas   as 

coletas tirando o máximo de
amostras que pudessem ser
utilizadas em pesquisas fu-
turas. O fragmento de pele era
coletado, acondicionado num
tubo com meio de conge-
lamento rico em criopro-
tetores, previamente conge-
lado em vapor de N2 líquido e
só então mergulhado no N2
líquido para aguardar um dia
que fosse possível clonar uma
espécie a partir de células so-
máticas. É importante re-
lembrar que estávamos em
1994 e o primeiro clone animal
a partir de células somáticas
surgiria somente dois anos
depois, em 1996 quando Sir
Ian Wilmut apresentou ao
mundo a célebre Ovelha Dolly.
Esse pensamento vanguar-
dista do meu amigo e profes-
sor Maurício me ensinou
muito sobre a ciência e o
pensar científico. Me emocio-
no em saber que, trinta anos
depois dessas experiências
pioneiras com congelamento
de células epiteliais, estamos
bem próximos do primeiro
clone de cervídeos neotro-
picais e que num futuro não
tão distante talvez possamos
ter entre nós novamente a-
queles espécimes que cap-
turamos no passado,

7
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nos rincões da Amazônia.
   Por ocasião dessa expedição
para a Amazônia, criamos o
Projeto Cervídeos Brasileiros,
uma marca que seria o
embrião do já mencionado
NUPECCE (Núcleo de Pesquisa
e Conservação de Cervídeos).
As histórias dessa aventura
são contadas e recontadas, e
praticamente todos estu-
dantes e pesquisadores que
passaram por lá nas últimas
décadas já ouviram algumas.
    Um episódio interessante
dessa expedição foi quando
cruzamos a rodovia BR 319,
que liga Porto Velho/RO a
Manaus/AM, num percurso de
quase 900 km. Após termos
cruzado todo e Estado de
Rondônia e chegado até Rio
Branco, no Acre, o roteiro
previa a ida para Manaus. De
Porto Velho para Manaus
além de avião, é possível
percorrer de barco, descendo
o Rio Madeira ou por via
terrestre, pela BR 319.
  Inaugurada em 1976 e
totalmente fechada  em   1988

essa é até hoje uma das piores
rodovias do Brasil. Descar-
tamos o trajeto de barco pelas
dificuldades logísticas, especi-
almente em relação ao tempo
que perderíamos navegando e
resolvemos encarar a estrada. 
   A última cidade antes de
entrar de vez na floresta até
Manaus é Humaitá, já no
Estado do Amazonas. Ficamos
uns dois dias ali, alojados no
54⁰ Batalhão de Infantaria de
Selva e tivemos a informação
de que o último veículo havia
passado pela rodovia a apro-
ximadamente quatro meses, e
que havia uma ponte caída no
meio do percurso. Consegui-
mos conversar com a pessoa
que tinha realizado tal proeza
e dele recebemos valiosas
dicas, especialmente de como
proceder no local da ponte
rompida. Mesmo veemente-
mente desaconselhados por
todos, resolvemos encarar a
rodovia, afinal não tínhamos
outra opção. 
No dia marcado saímos cedo e
à medida em que nos distan-

7. Lívia C. Magalhães, Jenin V. Cortez, Maajid H. Bhat, Ana Clara N.P.C. Sampaio, Jeferson L.S. Freitas, José
M.B. Duarte, Luciana M. Melo and Vicente J.F. Freitas. In Vitro development and mitochondrial gene
expression in Brown Brocket Deer (Mazama gouazoubira) embryos obtained by interspecific somatic cell
nuclear transfer. Cellular Reprograming. Vol.22. N 4, 2020 (https://tinyurl.com/3ybunn4w ) 

https://www.liebertpub.com/doi/full/10.1089/cell.2019.0069
https://tinyurl.com/3ybunn4w
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ciávamos de Humaitá o ce-
nário ficava cada vez mais
sombrio, ruínas de postos de
gasolina encobertos pela
floresta eram os últimos
indícios de que um dia houve
pessoas residindo por ali. Não
foi preciso rodar mais que 100
km para perceber que esta-
ríamos totalmente sozinhos
nos próximos 600 km até
Manaus. A tensão inicial já ia
se dissipando, quando o
inesperado acontece: o eixo
de conexão do reboque que
levava todos nossos equipa-
mentos de laboratório e
amostras coletadas simples-
mente se partiu ao meio! Lite-
ralmente no meio do nada!
Ficamos sem saber o que
fazer e depois de muito matu-
tar compreendemos que a ú-
nica forma de sair daquela si-
tuação seria nos valendo da
própria natureza. E assim cor-
tamos uma árvore relati-
vamente fina, porém suficien-
temente resistente, e improvi-
samos um eixo de madeira
amarrado com pedaços de
cabo de aço que tínhamos
entre os equipamentos. Essa
arrumação funcionou, porém,
diminuiu muito a velocidade
do jipe. Chegamos na tal
ponte caída ao cair da noite.

Travessia Humaitá / Manaus pela BR 319.
Momento exato em que o reboque se

parte

       Seguimos as instruções do
último aventureiro que
cruzara aquele trecho e
atravessamos com o carro
numa passagem por dentro
de um córrego ao lado da
ponte rompida. Todo o
equipamento, incluindo cen-
trífuga, botijão de nitrogênio e
pesadas caixas de madeira
com reagentes e vidrarias
conseguimos atravessar nos
braços. Posso dizer que esse
foi o momento mais explícito
de risco de morte que tivemos
nessa viagem.

Trecho da rodovia com uma ponte rompida
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   Ao final desse processo já
era noite e exaustos deci-
dimos pernoitar ali mesmo. Ao
amanhecer seguimos viagem,
dessa vez na parte mais crítica
da rodovia. Os trechos toma-
dos pela mata e com atoleiros
se tornaram cada vez mais
frequentes e era difícil andar
mais que uma hora sem ter
que descer do jipe para, de
alguma forma tirar os pneus
do lamaçal. As tempestades
amazônicas também mostra-
ram sua força e o cenário foi
ficando cada vez mais com-
plexo. E mais uma vez, no fim
da tarde do segundo dia o
eixo improvisado de tronco de
árvore se rompeu definitiva-
mente. O desalento tomou
conta dos três, ainda mais
quando percebemos que haví-
amos esquecido nosso ma-
chado no local onde cortamos
a árvore usada no reparo im-
provisado do dia anterior. O
desespero foi grande!

    De repente, algo absoluta-
mente insólito acontece: vin-
do da mesma direção que
vínhamos (Humaitá – Manaus)
surge uma caminhonete Toyo-
ta com a carroceria alongada,
sem nenhuma carga e com
duas pessoas na cabine, um
homem e uma mulher. Tra-
tava-se de um padre italiano a
anos residente na Amazônia,
que estava acompanhando
aquela senhora para um com-
promisso religioso em Mana-
us. A essa altura nós três
estávamos totalmente cober-
tos de lama, exaustos, deses-
perados e o padre e sua ca-
rona, pasmem, limpíssimos.
Haviam chegado até ali sem
sequer ter tocado os pés na
lama! Essa cena foi tão
marcante, tão impactante em
minha vida, que hoje, pas-
sados 30 anos do fato, ainda
me lembro com detalhes de
tudo naquele momento. 
   O padre ficou um pouco
receoso em nos ajudar, pri-
meiro por motivos óbvios de
segurança, afinal naquele lo-
cal só estávamos nós cinco e o
cachorro (Joe) num raio de
centenas de quilômetros e
porque ele tinha que chegar
antes das 8:00h numa cidade
chamada   Careiro   Castanho,  

 O amanhecer após a primeira noite da
travessia
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pois esse era o horário da
primeira balsa, e perdê-la sig-
nificava perder todo o esforço
para chegar a tempo para o
compromisso em Manaus.
      Depois de convencer o reli-
gioso, transferimos todo nos-
so material para a caminho-
nete e com o reboque vazio,
ajeitamos o eixo como foi
possível e terminamos a via-
gem noite adentro até a pri-
meira balsa e depois mais
duas até Manaus.
     Finalmente chegamos em
Manaus, destroçados, mas vi-
vos e com uma boa história
para contar. Não sou uma
pessoa de muita fé, mas o
surgimento daquele padre,
naquele lugar, sob aquelas
condições e levando a história
ao desfecho que teve, não me
faz pensar em nada além de
uma intercessão sobrenatural.
   Em Manaus depois de
alguns dias de esforço de
coleta, embarcamos o jipe no
catamarã da antiga Empresa
de Navegação Amazônia
(ENASA) e depois de quatro
dias descendo o Rio Amazo-
nas chegamos em Belém on-
de nosso companheiro Pedro
manifestou os sintomas da
malária contraída em algum
lugar dias antes, retornando
precocemente para 

São Paulo. Seguimos viagem
até nossa última parada na
cidade de Parauapebas onde
fica localizada uma das sedes
da Vale (na época Companhia
Vale do Rio Doce), e dali
retornamos para casa sem
grandes paradas.
   À essa grande expedição
inaugural, em 1995 (agora
como estudante de mestrado)
sucederam outras para o Sul
(Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul), Sudeste / Cen-
tro Oeste (Minas Gerais, Dis-
trito Federal e Goiás), Rio de
Janeiro, Nordeste (Piauí, Cea-
rá, Rio Grande do Norte, Paraí-
ba, Pernambuco, Alagoas, Ser-
gipe e Bahia). Ao todo foram
mais de 60.000 km rodados e
em torno de 200 amostras co-
letadas. Esse banco de amos-
tras segue crescendo e já ali-
mentou dezenas de disser-
tações e teses e ainda será u-
sado por muitos anos na com-
preensão de relações evolu-
tivas, populacionais, taxonô-
micas e muitos outros temas
da biologia dos pequenos cer-
vídeos neotropicais. A distân-
cia percorrida na cabine quen-
te e desconfortável do velho
Toyota Bandeirante certa-
mente concluiria o equiva-
lente à minha terceira volta na
circunferência da Terra.
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    Essa experiência amazônica
impactou não só a minha vida
profissional, mas também a
vida pessoal, especialmente
as das minhas duas filhas,
Mariana e Gabriela. Farei um
breve relato de como isso
sucedeu:
    Em 2001, quando minha
filha mais velha (Mariana)
nasceu, anunciei que meu
presente de 15 anos para ela
seria uma viagem para a
Amazônia; mas não uma
viagem trivial do tipo pacote
turístico. Minha experiência
com viagens atípicas e o
pouco juízo que sempre foi a
marca registrada das minhas
atitudes me fizeram planejar
uma viagem de mochila nave-
gando com a adolescente pelo
Rio Amazonas, dormindo em
redes e proporcionando a ela
algo que somente eu poderia
proporcionar: o contato próxi-
mo com a realidade dos ribei-
rinhos e sua estreita e vital
relação com a floresta. E as-
sim foi feito. De 2001 até 2016
tive muito tempo para me
preparar; e a oportunidade de
ter participado de diversas
operações do Projeto Rondon
no interior do Amazonas e do
Pará me gabaritaram para
proporcionar  para  a    menina 

uma experiência amazônica
sem precedentes.
    O roteiro de trinta dias in-
cluiu os passeios tradicionais
em Manaus e Presidente Fi-
gueiredo e abordagens bem
menos convencionais como a
hospedagem em uma pousa-
da familiar na região do Médio
Solimões, às margens do Rio
Japurá, cercados pela exube-
rância da Reserva de Desen-
volvimento Sustentável do
Mamirauá, numa comunidade
de quinze famílias com três
horas de energia elétrica por
dia. A convivência por alguns
dias com os ribeirinhos, nas
durezas e delícias do seu dia a
dia transformaram a vida de
minha filha e até hoje ela
sonha com o dia em que
voltará à Amazônia, talvez até
para trabalhar com a dança,
que é sua paixão. 

Mariana interagindo com crianças ribeirinhas
às margens do Rio Arapiuns / PA
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     Essa viagem em 2016 me
deu a ideia de outra: navegar
sozinho por toda a extensão
navegável comercialmente do
Rio Amazonas, e em 2018,
realizei minha terceira grande
viagem descendo a calha do
grande Rio desde Iquitos
(Peru) até Belém (Pará) em
mais trinta dias de muita
reflexão sobre o ecossistema
mais biodiverso do planeta e
seu povo. As transformações
que a Amazônia vem sofrendo
desde minha primeira expe-
riência em 1994 até hoje são
visíveis e, em sua maioria, pa-
ra pior... lamentavelmente.

em 2022 ao completar seus 15
anos, fizemos uma nova expe-
dição, dessa vez tendo como
alvo a remota São Gabriel da
Cachoeira no Alto Rio Negro, a
cidade mais indígena do País.
Com 23 etnias e quatro idio-
mas oficiais: Nheengatu, Tu-
kano, Baniwa, além do Portu-
guês, e outros tantos não ofi-
ciais, São Gabriel é um local
fantástico! Tivemos a oportu-
nidade de acompanhar uma
incrível cerimônia de purifi-
cação da etnia Tuyuka. Além
de alguns poucos antropólo-
gos e um fotógrafo internaci-
onal, eu e ela éramos os
únicos não indígenas presen-
tes. A intensidade dessas ex-
periências amazônicas ainda
está sendo digerida pela jo-
vem Gabriela, mas a semente
do espírito de defesa da Ama-
zônia e sua gente está plan-
tada em seu coração.

Gabriela experimentando o caxiri em
cerimônia Tuyuka em São Gabriel da Cachoeira

/ AM

Festa da padroeira, Nossa Sra. do Carmo, em
Parintins / AM

 Minha segunda filha,
Gabriela, seis anos mais nova,
não poderia ser deixada de
fora dessa minha obsessão e,  
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 Essas experiências na
Amazônia se conectam
diretamente com minha vida
profissional, na medida em
que me deram subsídios para
planejar ações de extensão na
região em um futuro que
espero não estar tão distante.

 

 “Hoje digo com orgulho que
são poucos os lugares das
calhas dos rios Solimões,

Negro e Amazonas em
território brasileiro, que eu

não tenha navegado pelo
menos uma vez.

      Entre 1994 e 2022 estive na
Amazônia, seja pelo trabalho
(alguns desses momentos
serão relatados quando eu
falar da minha experiência na
extensão) ou a passeio, mais
de quinze vezes. Hoje digo
com orgulho que são poucos
os lugares das calhas dos rios
Solimões, Negro e Amazonas
em território brasileiro, que eu
não tenha navegado pelo
menos uma vez.
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O sonho de me tornar um grande
pesquisador
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em fevereiro de 1995 e entre
disciplinas e os primeiros en-
saios laboratoriais, passei qua-
se um ano em expedições de
coleta por todo o Brasil, con-
forme já mencionei anteri-
ormente. A proposta do meu
projeto era analisar, sob o
ponto de vista da genética
bioquímica, as mesmas amos-
tras que Maurício analisaria
sob o prisma cromossômico.
Estávamos tentando estabele-
cer as similaridades e dife-
renças entre e dentro das es-
pécies, de acordo com a dis-
tribuição geográfica.
    A internet e suas facilidades
não era tão presente em nos-
sas vidas em meados dos anos
1990, e as idas à biblioteca
eram obrigatórias para man-
ter a revisão bibliográfica a-
tualizada. Todas as segundas-
-feiras o expositor da biblio-
teca central do Campus era
renovado com os exemplares
dos periódicos que haviam
chegado na semana anterior.
Era o tempo das revistas
físicas, das máquinas de xerox
e, para mim, do sonho de me
tornar um grande pesquisa-
dor. Eu lia tudo o que falasse
sobre a genética de popu-
lações e evolução de fauna
selvagem e imaginava o dia
em   que   estaria   publicando 

     Findada a grande expe-
dição amazônica, a realidade
bateu em minha porta: a pro-
va para ingressar no mestra-
do. Eu havia me proposto a
estudar para o exame nos
momentos de folga durante a
expedição, algo que obvia-
mente não aconteceu. Dessa
forma, eu tinha pouco menos
de um mês para estudar (na
verdade, aprender) genética o
suficiente para ser aprovado
numa prova escrita. Minha
estratégia foi simples, e deu
certo; comprei o livro Intro-
dução à Genética, de David
Suzuki e li atentamente, uma
única vez, da primeira até a
última página. Um dia antes
da prova, meu irmão, que
fazia doutorado no Depar-
tamento de Reprodução Ani-
mal da Faculdade de Medicina
Veterinária e Zootecnia da
USP passou uma tarde co-
migo explicando aquilo que
achava mais relevante para
uma prova de mestrado em
genética; dito e feito, aquelas
explicações foram vitais e boa
parte do que ele me explicou
ali, informalmente, fora cobra-
do na prova. Fui aprovado em
segundo lugar e poucos me-
ses depois me mudei para Bo-
tucatu.
        Cheguei na fria Botucatu 
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Deptartamento de Biofísica
do Instituto de Biociências da
UNESP de Botucatu e Jehud
Bortolozzi, do Campus de
Bauru, da mesma Universi-
dade. Jehud o orientador e
Paulo o coorientador. Quem
de fato me orientou foi Paulo
que, com seu jeito extro-
vertido e alto astral inabalável,
fez meus tempos de mestrado
serem tranquilos. 
     Em 1997 defendi minha
dissertação intitulada: “Poli-
morfismo Genético Bioquí-
mico das Transferrinas, Albu-
minas Séricas e Hemoglo-
binas em Cervídeos do Gênero
Mazama”. Apesar de ter tra-
balhado muito e me valendo
de um banco de amostras
raríssimo, a metodologia que
empregamos já estava entran-
do em declínio, especialmente
pelo advento das metodo-
logias de análise de DNA ba-
seadas em PCR (Reação em
Cadeia da Polimerase) que es-
tavam em alta naquele mo-
mento. Ao longo do mestrado
apresentei sete resumos em
congressos, especificamente
no Congresso Nacional de Ge-
nética (1996, 1997 e 1998) e na
Reunião Anual da Federação
das Sociedades de Biologia
Experimental (FESBE), de
1996.  

resultados das minhas pes-
quisas naquelas mesmas re-
vistas. Duas revistas em
particular alimentavam esse
sonho: Biochemical Genetics e
The Journal of Heredity. Não
havia uma edição desses dois
periódicos que não trouxesse
algum artigo que me inte-
ressasse muito. Mantive o
objetivo fixo de um dia pu-
blicar nessas duas revistas, al-
go que aconteceu anos mais
tarde. Sem querer parecer
saudosista, mas esse mo-
mento me permite dizer que
uma das coisas ruins trazidas
pela evolução do sistema de
pós-graduações brasileiras foi
a dissipação desse tipo de
sonho por parte dos estu-
dantes; sinto que poucos, ou
eventualmente nenhum, tem
o sonho de publicar em uma
revista específica, aquela
onde suas referências publi-
cam, onde seus temas de
interesse afloram. A todos os
estudantes que na última dé-
cada perguntei em qual re-
vista eles sonhavam publicar
seus resultados, a resposta foi
unânime: em alguma Qualis A.
Uma lástima.
  A orientação do meu
mestrado foi dividida entre
dois professores: Paulo Rober-
to Rodrigues Ramos, do 
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alavancar minha carreira cien-
tífica, me aproximei do grupo
da Profa. Catalina, conse-
guindo superar seu espírito
iracundo e dando meus pri-
meiros passos na biologia
molecular. Em 1996 levei o
resultado do meu primeiro
ensaio em biologia molecular
para o Congresso da Soci-
edade Brasileira de Genética:
Garcia, J.E., et al. Random
Amplified Polimorphic DNA
Markers (RAPD): A potential
technic for genetic assesment
in Mazama gouazoubira. In:
42 Congresso Nacional de
Genética, 1996, Caxambú/MG.
Brazilian Journal of Genetics,
1996. v. 19. p. 257.
     Em 1997 iniciei minha car-
reira na docência. Um grande
colega de pós-graduação, o
saudoso Gilberto Antônio de
Oliveira (Giba) era docente do
Centro Universitário de Alfe-
nas (UNIFENAS), na cidade de
mesmo nome, no sul de Minas
Gerais e teria de se afastar da
docência pois faria seu dou-
torado sanduíche no Centre
National de la Recherche
Scientifique (CNRS) na França.
Para não perder o vínculo com
a UNIFENAS quando retor-
nasse para o Brasil, Gilberto
estabeleceu um acordo onde 

       Meu trabalho de mestrado
só foi publicado vários anos
depois, numa revista nacional
de baixo impacto (GARCIA, J.
E., et al. Variabilidade gené-
tica em cervídeos do gênero
Mazama baseada no polimor-
fismo da transferrina, albu-
mina sérica e hemoglobina.
Sitientibus. Série Ciências Bio-
lógicas, v. 7, p.56-59,2007.
(https://tinyurl.com/yd4wr3sr)
      Apesar desse suposto insu-
cesso científico da minha
dissertação, meu mestrado foi
muito proveitoso. Aprendi
com profundidade as técnicas
e macetes da eletroforese em
gel de poliacrilamida, habi-
lidade que me seria muito útil
no doutorado. Como falei logo
acima, as análises baseadas
em PCR estavam e alta e al-
guns trabalhos bastante ini-
ciais começavam a ser desen-
volvidos no Depto. de Gené-
tica de Botucatu. Especifica-
mente uma professora se des-
tacava nessa área: Catalina
Romero Lopes, que havia re-
centemente retornado de um
pós-doutorado na Texas A&M
University trazendo consigo
“as novidades” da biologia
mo-lecular. Sentindo que ali
estava uma oportunidade de
aprender algo que poderia

http://lattes.cnpq.br/1672269409156109
http://lattes.cnpq.br/1672269409156109
http://lattes.cnpq.br/1672269409156109
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tral humano algo que eu, en-
quanto médico veterinário,
jamais havia estudado. Foram
tempos difíceis e de muito
estudo. Posso dizer que foi
nesse tempo que eu aprendi
muito sobre genética, um
pouco de histologia e nada de
anatomofisiologia do sistema
nervoso humano!
  Ainda em 1996 recebi o
convite do meu amigo
Maurício Barbanti para retor-
nar a Jaboticabal a fim de aju-
dá-lo na montagem de um
laboratório de biologia mole-
cular para estudos popula-
cionais e evolutivos de fauna.
Já casado extraoficialmente
com minha esposa, a também
estudante de mestrado Paula
Sandrin (atualmente profes-
sora Associada III do Depto.
de Genética da UFPE), nos
mudamos para Jaboticabal,
de onde viemos a concluir
nossas dissertações e nos pre-
paramos para o ingresso no
doutorado. 
  Segui como docente em
Alfenas nos anos de 1997 e
1998, quando ingressei no
doutorado.
      A seleção para o doutorado
no Departamento de Genética
da Faculdade de Medicina da
USP  de  Ribeirão  Preto  con-

indicaria alguém para subs-
tituí-lo nos dois anos de sua
ausência, reassumindo assim
a vaga quando de seu retor-
no. Para minha felicidade a es-
colha do substituto de Giba
recaiu sobre mim.
      Minha primeira experiência
como docente não foi muito
fácil. 
    Botucatu fica a quase 400
km de distância de Alfenas, o
percurso de ônibus necessa-
riamente passava pela rodo-
viária de São Paulo e fazer
esse trajeto toda semana era
bastante cansativo. Resumi-
damente eu saia de ônibus de
Botucatu em direção a São
Paulo às quartas-feiras 15:00h
e de lá seguia para Minas
Gerais em viagem até as 5:00h
da manhã da quinta-feira.
Entre quinta e sexta-feira mi-
nistrava vinte horas de aulas
seguidas (12 na quinta e 8 na
sexta) para os cursos de
medicina, farmácia industrial
e psicologia. Ao todo eu
lecionava para mais de 500
alunos! As disciplinas eram:
Genética Humana, para me-
dicina, Histologia (teórica),
para farmácia e Bases Bioló-
gicas I e II para psicologia.
Essa última disciplina versava
sobre o sistema nervoso cen-
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primeiro semestre do dou-
torado, a disciplina de gené-
tica básica junto com estu-
dantes do primeiro período de
biologia. Resignado fui obriga-
do a aceitar. Me sentar nova-
mente nas bancas da gra-
duação, ombro a ombro com
jovens adolescentes recém
ingressados na Universidade
foi terrível. O paradoxo de ser
professor de genética numa
faculdade de medicina às
quintas e sextas-feiras e estu-
dante de genética básica no
primeiro período de Ciências
Biológicas às segundas e
quartas foi uma experiência
humilhante. Sentia um misto
de raiva e indignação com
aquela situação, mas fui obri-
gado a aceitar pois esse era o
preço pelos 0,2 pontos que
não atingi na famigerada pro-
va de seleção. Até hoje reflito
sobre essa situação e, depois
de quase trinta anos dessa
experiência, creio que isso
contribuiu muito pouco para
mim, enquanto profissional, e
menos ainda para a exce-
lência do programa de pós-
graduação. Enfim, como diria
meu finado pai em uma de
suas inúmeras frases de efei-
to: “São as vicissitudes da
vida!”.

sistia numa prova com dezoito
questões abertas, nove pela
manhã e outras nove no pe-
ríodo da tarde. Cada docente
contribuía com uma questão
específica da sua área, o que
fazia a prova ter um nível
elevadíssimo. Alunos vetera-
nos organizavam apostilas pa-
ra auxiliar os novatos nos es-
tudos para o exame. 
    Mesmo tendo me preparado
bastante para a prova, minha
nota foi 4,8 (o mínimo para
aprovação era 5,0). O coor-
denador na época, fez então
algo impensável nos dias de
hoje: consultou minha futura
orientadora, a saudosa Profa.
Eucleia Primo Betioli Contel
sobre seu interesse em ori-
entar aquele estudante que
não havia tido suficiência na
prova e, caso ela respondesse
afirmativamente, ela se res-
ponsabilizaria por um even-
tual insucesso meu ao longo
do percurso. Eu já tinha tido
um bom contato prévio com a
Profa. Eucleia e ela decidiu
“bancar” meu ingresso. Po-
rém, como já falei anterior-
mente nesse memorial: “não
existe almoço de graça”, e o
condicionante que a coorde-
nação impôs para minha apro-
vação seria cursar, no 
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cadores moleculares micros-
satélites espécie-específicos e
aplicá-los em alguma popu-
lação na natureza.

  Uma vez aprovado no
doutorado chegamos no mo-
mento de decidir qual seria o
projeto. Recorri aos conselhos
do meu amigo Maurício
Barbanti e seguimos a se-
guinte linha de raciocínio:
Maurício estava trabalhando
sua carreira para se tornar
uma referência no estudo de
cervídeos (o que de fato acon-
teceu) e eu vinha trabalhando
com ele em estudos envol-
vendo cervídeos desde o
início da graduação; caso eu
decidisse seguir estudando
cervídeos, teoricamente esta-
ria sempre à sombra de
Maurício. Considerando que a
fauna brasileira é uma das
mais diversas do planeta e
que um número imenso de
espécies era (e continua sen-
do) pouquíssimo estudada,
ponderamos que seria melhor
que eu escolhesse estudar
outro grupo animal e assim
trilhar um caminho científico
próprio, para que eu mesmo
me tornasse uma referência
no futuro.  Assim decidimos
que seria interessante traba-
lhar com Tamanduá Bandeira
(Myrmecophaga tridactyla),
uma espécie ameaçada e
praticamente não estudada
naquela época. A proposta de
projeto seria desenvolver mar-

 

 “Assim decidimos que seria
interessante trabalhar com

Tamanduá Bandeira
(Myrmecophaga tridactyla),

uma espécie ameaçada e
praticamente não estudada

naquela época

     O ano era 1998 e as análises
baseadas em microssatélites
ainda estavam muito no
início. O desenvolvimento dos
marcadores era extrema-
mente trabalhoso e envolvia
técnicas complexas de bio-
logia molecular para a época,
como construção de biblio-
tecas genômicas enriqueci-
das, sequenciamento de DNA
e análise de fragmentos de
PCR em gel de poliacrilamida.
Praticamente tudo nesse
campo era novidade para
mim!
    Como já mencionei anteri-
ormente minha orientação fi-
cou por conta da Profa. Eu-
cleia Contel e como coori-
entador o escolhido Prof. Ma-
noel Victor Franco Lemos, 
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Projeto Genoma Humano, a
ideia era sequenciar o geno-
ma completo da bactéria
Xylella fastidiosa, fitopatóge-
no responsável pela Clorose
Variegada dos Citrus, doença
que atinge plantações de
laranja. A sistemática foi o tra-
balho na forma de consórcio
aos moldes do Genoma Hu-
mano, equipando 35 laborató-
rios no Estado com orçamento
inicial de aproximadamente
US$ 15.000.000,00. Muito mais
do que sequenciar o genoma
de um patógeno de impor-
tância estratégica na pro-
dução de commodities no
Brasil, o Projeto Xylella direta
ou indiretamente formou ge-
rações de pesquisadores e
reposicionou definitivamente
o Brasil nas pesquisas em
genética, biologia molecular e
outras adjacentes. E eu posso
me considerar um dos pro-
dutos dessa revolução!
   Grosso modo, o Projeto
Xylella era dividido em três
grandes grupos: um núcleo
central de onde saiam as bi-
bliotecas genômicas, os la-
boratórios de sequenciamen-
to (como os dos Profs. Victor e
Eliana) e o núcleo de análises
computacionais, o Laboratório
Nacional de Computação Ci-
entífica (LNCC), em 

da UNESP de Jaboticabal, on-
de me formei. A escolha do
coorientador não foi aleatória;
nesse momento eu já havia
me mudado de Botucatu para
Jaboticabal e os primeiros
passos para a montagem do
laboratório de biologia mole-
cular já haviam sido dados.
Além do fato de eu sempre ter
nutrido uma simpatia muito
grande pelo Prof. Manoel
Victor (que havia sido meu
professor de genética básica
na graduação) e, por obra do
destino e para sorte minha,
naquele ano o Estado de São
Paulo havia dado um passo
épico em relação à ciência: O
Projeto Genoma Xylella, e tan-
to o laboratório do Prof. Victor
quanto o de sua esposa, Profa.
Eliana Lemos, haviam sido
contemplados na proposta.
     Era tudo o que eu precisava
para aprender biologia mole-
cular de verdade!
   Cabem aqui alguns pará-
grafos sobre o advento do
Projeto Genoma Xylella. No
final de 1997, a Fundação de
Amparo à Pesquisa do Estado
de São Paulo (FAPESP) lançou
a proposta de um projeto que
eu julgo ter sido um dos mais
ousados e bem-sucedidos da
história da ciência brasileira.
Na  onda  dos  estertores  do 
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   Considerando ainda o pe-
queno tamanho dos fragmen-
tos obtidos por vez e a ne-
cessidade de grandes quan-
tidades de sequências para
montar o “quebra cabeça”, o
resultado não poderia ser
outro, senão os laboratórios
funcionarem 24 horas por dia,
sete dias por semana! Isso
aconteceu ao longo de dois
anos. Qualquer hora do dia ou
da noite, qualquer dia da
semana, havia pelo menos
uma luz acesa e algum estu-
dante ou técnico trabalhando
em sistema de turnos e plan-
tões.
        Para uma pessoa como eu
que fui “criado” cientifica-
mente com o Maurício, al-
guém que praticamente mo-
rava na Universidade, esse
ambiente de trabalho inces-
sante era bastante familiar, e
eu adorava!
        No mesmo ano que iniciei
no doutorado, um casal de
estudantes Laurival e Gislayne
Vilas Boas também ingres-
saram no mesmo laboratório,
para desenvolverem suas te-
ses sob a orientação do Prof.
Victor. Atualmente Laurival e
Gislayne são professores asso-
ciados do Depto. de Biologia
Geral da Universidade Es-
tadual  de  Londrina.  Os  dois 

Petrópolis/RJ. A proposta era
de que os laboratórios de se-
quenciamento obtivessem
fragmentos de sequências
aleatórias e que essas fossem
sendo organizadas em bancos
de dados e enviados para o
LNCC que iria organizando as
sequencias como um grande
quebra-cabeças para, no fim
do processo, chegar ao ge-
noma circular completo da
bactéria. Fiz essa breve ex-
plicação da metodologia do
projeto para contextualizar o
clima do laboratório onde
realizei meu doutorado: um
estado de constante frenesi!
   O genoma completo da
Xylella possui em torno de 2,7
milhões de pares de bases, os
sequenciadores automáticos
(ABI 377) disponíveis na época
trabalhavam com grandes pla-
cas de eletroforese em finís-
simos géis de poliacrilamida
sequenciando 96 fragmentos
de aproximadamente 600 pa-
res de bases por rodada. Toda
a preparação do equipamento
para receber as amostras de-
morava em torno de duas
horas e mais seis horas de
corrida; considerando os tem-
pos necessários para fazer o
equipamento funcionar era
possível realizar três sequen-
ciamentos por dia. 
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ousadia fizeram a coisa certa
na hora certa!
 (https://tinyurl.com/4wyenezv) 

formavam (e formam até hoje)
um casal bastante peculiar,
especialmente no que diz
respeito ao trabalho; são lite-
ralmente apaixonados pela
ciência e vibram intensamen-
te até hoje com pequenas
coisas do laboratório. A con-
vivência com esse casal foi
riquíssima e ultrapassou o
doutorado indo até meu se-
gundo pós-doutorado. Nossa
amizade segue forte até hoje,
apesar da distância que se-
para o Paraná de Pernambu-
co. Discorrerei com mais de-
talhes um pouco mais adiante
sobre a importância desse
casal em minha vida pessoal e
profissional.
       Ter vivido nesse ambiente,
mesmo sem ter me envolvido
diretamente com o Genoma
Xylella me dera uma bagagem
extraordinária não só de bio-
logia molecular e suas téc-
nicas, mas do método cien-
tífico, da força do trabalho em
conjunto e organizado, da ou-
sadia necessária para inovar e
da coragem indispensável
para quebrar paradigmas e
avançar na minha vida
profissional. Muito do que sou
hoje devo a esse projeto e aos
homens e mulheres corajosos
que tiveram uma leitura pre-
cisa do  seu  tempo  e  com 

 Equipe de pós-graduandos do Prof. Manoel
Victor Lemos (agachado à direita)

   Ao longo do doutorado par-
ticipei de diversos congressos e
reuniões, das quais eu posso
destacar um episódio bastante
relevante, ocorrido em 2001,
quando apresentei o trabalho
central da minha tese: “Iso-
lation of microsatellite mole-
cular markers in giant
anteater (Myrmecophaga tri-
dactyla)” num evento exclu-
sivíssimo ocorrido em Angra
dos Reis: The Brazilian Genome
Conference. Na onda do encer-
ramento oficial do Projeto Ge-
noma Humano e com o Projeto
Xylella a todo vapor no Brasil e,
particularmente em São Paulo,
esse tema era uníssono. Esse
evento em Angra foi quase  
uma  reunião  V.I.P.  de 

https://tinyurl.com/4wyenezv
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ter um artigo publicado na
revista oficial da American
Genetic Association (Garcia, J.
E.; et al. Identification of
Microsatellite DNA Markers
for the Giant Anteater Myrme-
cophaga tridactyla. Journal of
Heredity, Volume 96, Issue 5,
September/October 2005,
Pages 600–602).
(https://tinyurl.com/kpk8b9m
b). 
     Nesse mesmo evento, outra
pesquisadora importante se
interessou pelo me trabalho, a
saudosa Profa. Ana Maria
Azeredo-Espin, do Instituto de
Biologia da UNICAMP, espe-
cialista em genética e evo-
lução de dípteros. O interesse
da Prof. Ana Maria em meu
trabalho estava justamente no
processo de enriquecimento
da biblioteca genômica para
regiões repetitivas utilizando
microesferas magnéticas,
uma técnica inovadora e pra-
ticamente ainda não utilizada
no Brasil à época. A partir des-
se contato estabelecemos
uma parceria, inicialmente
com minha visita à Campinas
e posterior envio de uma es-
tudante de iniciação cientí-
fica para Jaboticabal, a prodi-
giosa jovem Tatiana Teixeira
Torres. Trabalhamos intensa-
mente  no  laboratório 

pesquisadores de altíssimo
nível do mundo inteiro.
   Estavam presentes Stanley
Prusiner, descobridor do príon
(Nobel de Fisiologia e Medi-
cina, 1997), Fred Sanger, o de-
senvolvedor do método de
sequenciamento do DNA (No-
bel de Química, 1958), Svante
Paäbo, pesquisador de DNAs
antigos e que veio a ganhar o
Nobel de Medicina em 2022,
entre outros gigantes da
ciência mundial. Minha par-
ticipação nesse evento foi
pura ousadia, obviamente. Eu
era um dos não mais de meia
dúzia de estudantes de pós-
graduação presentes ao e-
vento. No dia da exposição
dos painéis, fiquei ao lado do
banner vendo passar por mim
todas as grandes referências
da área, até que um dos
maiores pesquisadores de
evolução de animais silvestres
parou no meu trabalho, leu e
gostou. Steven O’Brien, editor
do The Journal of Heredity,
uma das mais prestigiadas
revistas de genética da época
e meu sonho de consumo
científico, tirou um cartão do
bolso, me entregou e disse:
mande para mim, vamos pu-
blicar. E assim, em 2005, rea-
lizei o sonho que eu trazia
desde o mestrado de 

https://tinyurl.com/kpk8b9mb
https://tinyurl.com/kpk8b9mb
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Universidad de La Republica
de Uruguay. O título se en-
caixava perfeitamente às mi-
nhas necessidades científicas
e dada a inexistência de qual-
quer curso ou disciplina seme-
lhante no Brasil resolvi ir até
La Plata, com recursos pró-
prios, para cursá-la. A única
coisa que eu não contava, e
que não estava devidamente
claro na ementa da disciplina
é que se tratava de um curso
essencialmente de paleonto-
logia!! Para um aspirante a
geneticista, vidrado em biolo-
gia molecular, assistir uma
semana de aulas de paleon-
tologia foi realmente um su-
plício. Os professores literal-
mente passavam horas anali-
sando e discutindo sobre uma
pedrinha (na verdade um fós-
sil) de alguns centímetros.
     Aquilo para mim era como
grego antigo! A culminância
da disciplina foi a apresen-
tação pelos estudantes de
seus projetos de tese. Da
mesma forma que os termos
paleontológicos eram ininteli-
gíveis para mim, as biblio-
tecas genômicas, sequencia-
mentos e microssatélites não
fizeram muito sentido para os
colegas gerando, no mínimo,
curiosidade  entre  todos.
   A frustração com a disciplina 

ao longo de um final de
semana e, entre erros e a-
certos, a jovem se apropriou
da metodologia e aplicou em
seu objeto de estudo, a mosca
Cochliomyia hominivorax.  
    Dessa parceria foi publicado
o artigo: Torres, T.T.; et al.
Isolation and characterization
of microsatellite markers in
the New World screw-worm
Cochliomyia hominivorax (Di-
ptera: Calliphoridae). Mole-
cular Ecology Notes, v. 4, p.
182-184, 2004 
(https://tinyurl.com/58ufjkb3).  
       Tatiana é atualmente Pro-
fessora Livre Docente do
Depto de Biologia do Instituto
de Biociências da USP.
    Seguindo o combinado com
Maurício, passei a estudar
tudo o que dizia respeito aos
Tamanduás e espécies corre-
latas da Ordem Xenarthra, os
tatus e bichos-preguiça. Nesse
interim tomei conhecimento
de uma disciplina condensada
de pós-graduação que seria
ministrada na Facultad de
Ciencias Naturales y Museo
de la Universidad Nacional de
La Plata, na Argentina:
Xenarthra: Evolución, Siste-
mática y Biología, ministrada
pelos Profs. Sérgio Vizcaíno da
Universidade Nacional de La
Plata   e   Richard   Fariña   da 

https://tinyurl.com/58ufjkb3
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material na cidade de Costa
Rica/MS. Na ocasião ele estava
estudando carrapatos de ta-
manduá bandeira, a mesma
espécie que eu estudava em
meu doutorado. 
    Dessa sinergia e cola-
boração foi publicado o artigo
cien-tífico: BECHARA, G.H.; et
al. Ticks Associated with
Armadillo (Euphractus sex-
cinctus) and Anteater (Myr-
mecophaga tridactyla) of
Emas National Park, State of
Goias, Brazil. Annals of the
New York Academy of
Sciences, Estados Unidos, v.
969, p. 290-293, 2002. 
(https://tinyurl.com/5ec9ke6r )
     Minha paixão pelos animais
silvestres associada com o
entusiasmo pela genética em
estudos de fauna acabou por
me proporcionar a oportu-
nidade de ministrar diversas
palestras em simpósios, sema-
nas acadêmicas, workshops e
congressos. De 1995 a 2004
foram mais de trinta apre-
sentações em São Paulo,
Paraná, Minas Gerais, Rio de
Janeiro, além da experiência
internacional na Alemanha. 
   Outro fato relevante que
merece destaque em minha
biografia foi a participação  no 

foi totalmente desfeita quan-
do, um ano depois, o Prof.
Vizcaíno me contatou convi-
dando para ministrar uma
palestra no IV International
Congress of Vertebrate Mor-
phology a ser realizado em
julho de 2001 na emblemática
cidade de Jena, na Alemanha,
berço dos populares micros-
cópios Karl Zeiss!
    O tema da palestra foi
Genetic Studies in Living Xe-
narthra, onde discorri sobre o
estado da arte dos trabalhos
realizados em genética de ta-
tus, preguiças e tamanduás e
encerrei apresentando os re-
sultados preliminares da mi-
nha tese para um grupo de
pessoas de mais de 15 países
diferentes. Desse simpósio foi
lançada uma edição especial
da Revista Senckenbergiana
Biologica, onde publiquei o
artigo: Garcia, J. E. Genetic
Studies in Living Xenartha.
(Review). Senckenbergiana
Biologica, Alemanha, v. 83, n.1,
p. 19-26, 2003.
 (https://tinyurl.com/4v63u76f)
    Outro momento que
merece destaque foi a par-
ceria com o Prof. Bechara
(que havia me orientado na
iniciação científica)   em   um    
esforço   de  coleta de 

https://tinyurl.com/5ec9ke6r
https://tinyurl.com/4v63u76f
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de São Paulo (CESP), como
forma de mitigar o impacto
financiou alguns projetos de
pesquisa de fauna e flora,
entre eles o que se propunha
a estudar o Cervo-do-Panta-
nal. O pesquisador escolhido
para coordenar essa em-
preitada não poderia ser outro
senão meu velho amigo Mau-
rício Barbanti.
     Como era de se esperar, a
proposta de projeto apresen-
tada pelo Maurício foi para lá
de ousada: capturar 200 ani-
mais e levá-los para cativeiro a
fim de estabelecer uma popu-
lação geneticamente viável
ex-situ, ao mesmo tempo que
extrairia todo o conhecimento
científico possível daquela
oportunidade ímpar. O orça-
mento do projeto foi de US$
1.500.000,00 e a organização
foi feita da seguinte forma:
uma parte significativa do
recurso foi utilizado no es-
forço de captura, feito de
helicóptero, aluguel de baias
em fazendas na região de
Presidente Epitácio (cidade
base do projeto) para manter
os animais capturados em
quarentena  até  serem  desti-

Projeto Cervo do Pantanal de
Porto Primavera, entre 1998 e
2002.
 Em 1998 ocorreu o fecha-
mento das comportas da Usi-
na Hidrelétrica Sergio Motta
(também conhecida como
Usina de Porto Primavera), no
Rio Paraná na altura do Pontal
do Paranapanema, na divisa
entre os Estados de São Paulo
e Mato Grosso do Sul. A
referida usina teve suas obras
iniciadas em meados da dé-
cada de 1970 e se trata de
mais um megaempreendi-
mento ambientalmente mal
planejado dos governos mili-
tares da época. A área inun-
dada pelo reservatório é de
aproximadamente 220.000 ha
e se estende quase que exclu-
sivamente por uma enorme
área de várzea no Mato Grosso
do Sul formando um raso
espelho d’água suficiente para
aniquilar boa parte da riquís-
sima biodiversidade que exis-
tia ali. Uma das espécies que
ocupava a área que seria
inundada era o Cervo-do-Pan-
tanal (Blastocerus dicho-
tomos), numa população esti-
mada de 800 indivíduos. A  
Companhia   Energética
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    Lembrando que na época
eu era apenas um estudante
de doutorado e que minha
tese versava sobre o desen-
volvimento de marcadores
moleculares para estudos em
tamanduá bandeira portanto,
assumir esse compromisso
logo no início do doutorado,
foi quase como desenvolver
duas teses simultaneamente.
    Seguindo a lógica que
aprendi ao longo de todos os
anos de convivência com
Maurício, descentralizei o re-
curso e dividi a área de gené-
tica em quatro  partes:   estu-
dos com isoenzimas,

nados para zoológicos e
criadouros conservacionistas,
além da manutenção das e-
quipes de captura e coleta de
material por aproximadamen-
te um mês. O restante do
recurso foi distribuído entre
diversos pesquisadores que
coordenaram subprojetos em
suas respectivas áreas como a
reprodução, ecologia, compor-
tamento, genética, parasito-
logia, fisiologia, nutrição, en-
tre outras. A mim coube co-
ordenar a área de genética,
com orçamento de U$
50.000,00.

Içamento de um animal sedado na várzea
do Rio Paraná

 Eu com um espécime macho de
Blastocerus dichotomus
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doutorado coordenando um
projeto no qual sua orienta-
dora estava subordinada! Essa
situação paradoxal me tirou o
sono diversas vezes, mas a
postura ética e profissional da
Profa. Eucleia não só me
deixou tranquilo para seguir
em frente na coordenação,
como também me ensinou
muito sobre humildade e
compromisso institucional.
  Essa experiência foi essencial
para eu chegar até aqui! 

coordenado pela Profa. Eu-
cleia Contel (minha orien-
tadora de doutorado), estudos
sobre o complexo maior de
histocompatibilidade – MHC,
coordenado pelo Dr. Marcos
Mateo Miretti, estudos com
DNA mitocondrial, sob coor-
denação da Dra. Suzana Gon-
zález do Instituto de Investi-
gaciones Biológicas Clemente
Estabile, de Montevideo / Uru-
guai e a análise de micros-
satélites coordenada por mim.
     Com esse recurso pudemos
comprar os equipamentos ini-
ciais para o laboratório de
biologia molecular que eu
havia me proposto a montar
com Mauricio  por ocasião  de
meu retorno a Jaboticabal e
financiar as demais iniciativas.
É interessante destacar um
fato que talvez passe desaper-
cebido pelo leitor, mas que foi
extremamente impactante na
minha  carreira:  um  aluno de 

 

 “Profa. Eucleia não só me
deixou tranquilo para seguir
em frente na coordenação,
como também me ensinou
muito sobre humildade e

compromisso institucional.
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     A partir desse projeto pudemos publicar as seguintes artigos
e capítulos de livro: 

     Capítulos de livros:

GARCIA, J.E.; DUARTE, J.M.B. Análise da variabilidade genética da
população de Cervos-do-Pantanal (Blastocerus dichotomus) de
Porto Primavera através de marcadores microssatélites. In: José
Maurício Barbanti Duarte. (Org.). O Cervo-do-Pantanal
(Blastocerus dichotomus) de Porto Primavera. 1ed.Jaboticabal:
FUNEP, 2001, v. 1, p. -.

OLIVEIRA, E.J.F.; GARCIA, J.E.; CONTEL, E.P.B.; DUARTE, J.M.B.
Polimorfismo genético-bioquímico em Cervos-do-Pantanal,
Blastocerus dichotomus (Illiger, 1811) (Mammalia, cervidae) de
Porto Primavera (Usina Hidrelétrica Eng°. Sérgio Motta), bacia do
rio Paraná. In: José Maurício Barbanti Duarte. (Org.). O Cervo-do-
Pantanal (Blastocerus dichotomus) de Porto Primavera.
1ed.Jaboticabal: FUNEP, 2001, v. 1, p. -.

MIRETTI, M.M.; FERRO, J.A.; GARCIA, J.E.; DUARTE, J.M.B. Análise
do polimorfismo de um gene do MHC de Classe II (DRB) de
Cervos-do-Pantanal (Blastocerus dichotomus) de Porto
Primavera. In: José Maurício Barbanti Duarte. (Org.). O Cervo-do-
Pantanal (Blastocerus dichotomus) de Porto Primavera.
1ed.Jaboticabal: FUNEP, 2001, v. 1, p. -.

GONZÁLEZ, S.; MALDONADO, J.; GARCIA, J.E.; DUARTE, J.M.B.
Análisis de la variabilidad genética con marcadores
mitocondriales de ejemplares de la población de Blastocerus
dichotomus de Porto Primavera. In: José Maurício Barbanti
Duarte. (Org.). O Cervo-do-Pantanal (Blastocerus dichotomus) de
Porto Primavera. 1ed.Jaboticabal: FUNEP, 2001, v. 1, p. -.
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OLIVEIRA, E.J.F.; GARCIA, J.E.; CONTEL, E.P.B.; DUARTE, J.M.B.
Genetic Structure of Blastocerus dichotomus Populations in the
Paraná River Basin (Brazil) Based on Protein Variability.
Biochemical Genetics, Estados Unidos, v. 43, n.5/6, p. 211-222, 2005.  
(https://tinyurl.com/3cxe95ek )

MÁRQUEZ, A.; MALDONADO, J.E.; GONZÁLEZ, S.; BECCACECI, M.D.;
GARCIA, J.E.; DUARTE, J.M.B. Phylogeography and Pleistocene
demographic history of the endangered marsh deer (Blastocerus
dichotomus) from the Río de La Plata Basin. Conservation
Genetics, v. 7, p. 563-575, 2006. (https://tinyurl.com/4e8dvhsb )

OLIVEIRA, E.J.F.; GARCIA, J.E.; DUARTE, J.M.B.; CONTEL, E.P.B.
Development and characterization of microsatellite loci in the
marsh deer (Blastocerus dichotomus Cervidae). Conservation
Genetics, v. 10, p. On line first, 2008.(https://tinyurl.com/bdd75ktx)

    Outras oportunidades diretamente proporcionadas pela
atuação no Projeto Cervo-do-Pantanal de Porto Primavera foram
as participações nas equipes que definiram o estado de
conservação do Cervo-do-Pantanal na Lista Vermelha (Red List)
da IUCN - International Union for the Conservation of Nature em
2002 e 2008:

VARELA, D.; PIOVEZAN, U; BECCACECI, M.; GARCIA, J. E.
Blastocerus dichotomus. In: Gimenez-Dixon, M. (Org.). 2004 IUCN
Red List of Threatened Species: 2002, Gland: International Union
for Conservation of Nature and Natural Resources, 2002.

Artigos em periódicos: 

8. Em 2005 tive a felicidade de realizar meu sonho científico do mestrado:
publicar nos periódicos Journal of Heredity e Biochemical Genetics.

https://tinyurl.com/3cxe95ek
https://tinyurl.com/4e8dvhsb
https://tinyurl.com/bdd75ktx
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DUARTE, J. M. B.; VARELA D; PIOVEZAN U; BECCACECI, M.;
GARCIA, J. E. Blastocerus dichotomus.IUCN 2009. IUCN Red List
of Threatened Species. Version 2009.1. Gland: International
Union for Conservation of Nature and Natural Resources, 2008.

honrosamente, o convite para
integrar o grupo que escreveu
um capítulo no novo livro do
renomado autor Murray E.
Fowler: Biology, Medicine and
Surgery of South American
Wild Animals. O capítulo no
qual participei é intitulado
Order Artiodactyla, Family
Cervidae (Deer), Biology and
Medicine e minha contri-
buição foi na seção Genetic
Management in Captivity
 https://tinyurl.com/yc2v92a6). 
   Como relatei algumas
páginas atrás, Fowler foi uma
das minhas grandes inspi-
rações durante a graduação, e
ter meu nome impresso como
coautor em uma de suas
obras foi um grande momento
da minha vida acadêmica. A
possibilidade de unir trabalho,
diversão e realização de so-
nhos é algo que a carreira
acadêmica oferece como pou-
cas outras.
  

  Além dessas publicações,
foram realizadas outras dez
comunicações em congressos
nacionais e internacionais.
   O Projeto Cervo-do-Panta-
nal de Porto Primavera foi
uma das maiores iniciativas
em biologia da conservação
de uma única espécie na
história do Brasil e seus
desdobramentos ainda são
notados até os dias de hoje
tanto na formação de recursos
humanos quanto no de-
senvolvimento de pesquisas
científicas de alta qualidade.
    A atuação no Projeto Cervo-
do-Pantanal e minha história
na pesquisa com cervídeos
suscitaram o convite para
integrar o Grupo de Espe-
cialistas em Cervídeos (Deer
Specialist Group – DSG) da
IUCN (International Union for
the Conservation of Nature),
do qual sou membro até hoje.
      No   ano   de   2001    recebi, 

https://tinyurl.com/yc2v92a6
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   Em fevereiro de 2002
defendi meu doutorado em
Ciências Biológicas, Área de
Concentração Genética no
Depar-tamento de Genética
da Faculdade de Medicina de
Ribeirão Preto da Univer-
sidade de São Paulo, com a
tese intitulada: “Obtenção de
biblioteca genômica rica em
regiões microssatélies e
estudo populacional preli-
minar em tamanduá-bandeira 

(Myrmecophaga tridactyla)”,
tendo sido avaliado pelos
Profs. José Maurício Barbanti
Duarte, Aguinaldo Luiz Si-
mões, Manoel Victor Franco
Lemos, Silvia Naciff del Lama
e minha orientadora Eucleia
Primo Betioli Contel. Fui
aprovado depois de cinco
horas de arguição e final-
mente recebi meu título de
doutor!
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encontro foi interrompido por
uma expedição de mais de um
mês de duração por todos os
Estados do Nordeste. A co-
municação não era tão fácil
quanto nos dias de hoje e
nosso contato ocorria apenas
pessoalmente, entre uma via-
gem e outra. Só mesmo no fim
de 1995 que tivemos a opor-
tunidade de nos conhecer
melhor e logo no começo de
1996 decidimos iniciar o na-
moro.
     Na mesma medida que
meu mestrado ia bem, com
apoio do orientador, domínio
total da técnica, amostras
valiosas garantidas e o supor-
te teórico do Maurício, o de
Paula ia no caminho oposto:
orientador disperso, dificul-
dade em obter amostras, a
técnica que havia proposto
(FISH – Hibridização   fluores-
cente in situ) era muito nova e
praticamente não utilizada no
Brasil, e o pior: o término
iminente da bolsa sem a
obtenção dos resultados ne-
cessários para a defesa da dis-
sertação! A situação do mes-
trado de Paula chegou a um
ponto crítico quando  em 

   Aqui peço licença para
quebrar a linha do tempo que
vinha seguindo para destinar
alguns parágrafos às mu-
lheres que dão sentido à
minha vida, minha esposa
Paula e minhas filhas Mariana
e Gabriela.
     O encontro com Paula
ocorreu no mestrado, em
Botucatu. Formada em bio-
logia pela UNESP de São José
do Rio Preto, havia ingressado
no mestrado um ano antes de
mim. Sua paixão sempre foi a
genética humana e seu sonho
inicial era de trabalhar com
aconselhamento genético.
     Nos conhecemos logo nos
primeiros meses do meu
mestrado, em 1995, mas como
relatei algumas páginas atrás,
minhas passagens por Bo-
tucatu se deram muito es-
poradicamente ao longo do
primeiro ano, uma vez que
passei esse ano praticamente
inteiro viajando em longas
expedições de coleta de ma-
terial. A primeira oportuni-
dade que tivemos para nos
conhecer de fato foi numa
festa de São João no Instituto
de Biociências, mas logo esse 



-79-

As mulheres da minha vida

ajuda de colegas e familiares
até que me tornei professor
do Centro Universitário de
Alfenas (UNIFENAS), como já
relatei algumas páginas atrás.
   De Botucatu nos trans-
ferimos para Jaboticabal onde
passamos a residir enquanto
cursávamos o doutorado em
Ribeirão Preto, ela sempre
trabalhando na área humana.
         Em 24 de janeiro de 1998
nos casamos oficialmente e
em 12 de agosto de 2001
nasceu nossa primeira filha,
Mariana. A dureza dos pri-
meiros meses de casados
parecia ter nos preparado
para qualquer dificuldade fu-
tura, mas nunca a que nos
depararíamos quatros meses
após o nascimento de nossa
filhinha. O diagnóstico de uma
patologia cardíaca na menina
caiu como uma bomba sobre
nossas cabeças: persistência
do canal arterial; uma comu-
nicação fetal entre as artérias
aorta e pulmonar que se fecha
espontaneamente ao nasci-
mento, o que raramente não
ocorre e que requer inter-
venção cirúrgica.
        Esse fantasma nos acom-
panhou  até  21  de  outubro

julho de 1996 sua bolsa foi
encerrada e o mestrado não
concluído. Diante dessa situ-
ação crítica eu lancei uma
proposta digna da minha ha-
bitual intempestividade e e-
ventual irresponsabilidade:
 “Venha morar comigo e nós
dividimos a minha bolsa!”. E
assim nos casamos, com me-
nos de seis meses de namo-
ro...
   A bolsa de R$ 724,00 mal
dava para sobreviver sozinho;
em duas pessoas o era pra-
ticamente impossível... Na
época eu dividia uma edícula
de quatro cômodos (dois
quartos, banheiro e cozinha),
com um colega residente da
Medicina Veterinária, o cario-
ca Luciano Bersot (atual-
mente Professor Titular da
Universidade Federal do Pa-
raná, Campus de Palotina).
Passamos a morar em três
pessoas, mas com pouco tem-
po Luciano se mudou e fica-
mos sós na casinha, com pou-
cos móveis e muitas des-
pesas. A situação financeira
ficou praticamente insus-
tentável. Conseguimos supe-
rar o segundo semestre de
1996  com muita  dificuldade e 
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Mariana permaneceram em
Jaboticabal (falarei com mais
detalhes sobre esse momento
no próximo capítulo). Vencer
os mais de quatrocentos qui-
lômetros em oito horas de
ônibus todos os finais de
semana, por quatro anos, foi
extremamente cansativo; mas
a calma e paz que eu en-
contrava todas as vezes que
chegava em casa renovavam
meu corpo e alimentavam
meu espírito com a esperança
de que tudo aquilo um dia
passaria e encontraríamos um
caminho menos pedregoso
pela frente.
     Em 2007 finalmente Paula
e Mariana se mudaram para
Londrina, e em 11 setembro
nasceu nossa segunda filha,
Gabriela. Gabi é uma para-
naense que não conhece o
Paraná pois com seis meses,
em janeiro de 2008, nos mu-
damos para Pernambuco e
aquele bebezinho do sul não
tardou em se “pernambuca-
lizar”.
  

de 2005 quando finalmente
conseguimos, entre idas e
vindas judiciais contra o plano
de saúde, resolver defini-
tivamente o problema obs-
truindo o tal canal com uma
prótese metálica menor que
uma cabeça de palito de fós-
foro. Foram noites e noites em
claro; o medo de perder seu
bem mais precioso faz com
que a pessoa amadureça e às
vezes até endureça, mas o
alívio no final do processo nos
fez mais fortes e certamente
nos ajudou a chegar sãos e
salvos até aqui. 

 
 “O alívio no final do processo

nos fez mais fortes e
certamente nos ajudou a

chegar sãos e salvos até aqui”

    Entre 2003 e 2006 me mu-
dei para Londrina,   no     Para-
ná,     enquanto    Paula      e 
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      Hoje Paula é Professora
Associada III do Departamen-
to de Genética da UFPE, Mari-
ana está concluindo o Bacha-
relado em Dança pela Univer-
sidade Federal do Ceará e
Gabriela cursa o ensino médio
vivendo  a   expectativa de
muitos adolescentes brasilei-
ros sobre o que o futuro lhe
reserva.
   A essas mulheres da minha
vida sou muito grato e tenho
certeza de que sem elas nada
do que estou contando nesse
memorial faria o menor sen-
tido.
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Frustrações, ansiedade e
expectativa
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e outro na Universidade Esta-
dual de Londrina, na cidade
de mesmo nome, no Norte do
Paraná.

     O estágio de pós-doutorado
sempre foi o momento em
que o docente/pesquisador se
afasta da sua instituição de
trabalho por um período, a fim
de aprender uma técnica
nova, trabalhar com outras
amostras, utilizar equipamen-
tos e facilidades indisponíveis
em seu laboratório, ampliar
sua rede de conexões e par-
cerias, enfim, alavancar sua
condição de pesquisador. Essa
definição funciona muito bem
para quem já é instituciona-
lizado e atua de forma per-
manente e estável numa Uni-
versidade ou Instituto de Pes-
quisa. Para o recém doutor,
ainda não concursado o pós-
doutorado é uma espécie de
purgatório onde ele vai contar
mês a mês quanto tempo falta
para encerrar sua bolsa en-
quanto espera a abertura de
algum edital de concurso pú-
blico que pode tanto ser na
instituição dos seus sonhos
quanto em um local lon-
gínquo e totalmente desco-
nhecido. 
   E foi nessa segunda pers-
pectiva que realizei dois pós-
doutorados, um na  UNESP  de  
Jaboticabal 

 
 “Para o recém doutor,
ainda não concursado o
pós-doutorado é uma

espécie de purgatório onde
ele vai contar mês a mês
quanto tempo falta para

encerrar sua bolsa ”

   O primeiro pós-doutorado
realizei entre 2002 e 2003, no
Departamento de Melhora-
mento Genético Animal da
UNESP de Jaboticabal sob su-
pervisão do sempre presente
Maurício Barbanti. Nos últi-
mos meses do meu doutorado
Maurício me convidou para
integrar a equipe que subme-
teria um projeto a um edital
do Ministério do Meio Ambi-
ente e que seria financiado
com    recursos    do    Banco 
Mundial em torno de              
R$ 250.000,00. A ideia central
do projeto era de  confirmar  a 
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por um pesquisador do
Smithsonian Institution e que
viria a se tornar um grande
parceiro do nosso grupo, Dr.
Jesus Maldonado. A ideia cen-
tral era de utilizar o DNA
extraído das fezes dos animais
a fim de identificar a espécie
por meio do DNA mitocondrial
e o indivíduo através de mar-
cadores microssatélites. O
estudo de DNA fecal já era
realizado especialmente para
o auxílio no diagnóstico de
câncer de cólon em humanos,
a grande inovação estava no
modo de obtenção das a-
mostras fecais em plena flo-
resta tropical: o uso de cães
farejadores!
      O projeto foi aprovado,
com o recurso terminamos de
equipar o laboratório de bio-
logia molecular e partimos
para a padronização da téc-
nica de extração de DNA das
amostras e o mais com-
plicado, o treinamento do cão
farejador. A partir de um
contato inicial com o canil da
Polícia   Militar  de  São  Paulo, 

ocorrência da espécie Maza-
ma bororo, que Maurício havia
descrito em seus estudos de
mestrado e doutorado, em
áreas preservadas de Mata
Atlântica de São Paulo e Para-
ná.
      A maior dificuldade em es-
tudar essa espécie é a ob-
tenção de amostras, pois
trata-se de espécie solitária,
de hábitos noturnos e que
ocupa quase exclusivamente
áreas de floresta densa e con-
servada.
   Um esforço hercúleo para
capturar um indivíduo vivo na
natureza estava sendo em-
preendido por um estudante
de mestrado chamado Geléia,
que passou meses a fio
vivendo numa cabana numa
área de preservação no sul do
Estado de São Paulo na
tentativa inglória de capturar
um animal vivo na natureza. A
saída para essa dificuldade foi
o emprego de uma meto-
dologia engenhosa e inova-
dora que acabara de ser
publicada  na  revista  Science 

9

10

9. Atualmente Prof. Dr. Alexandre Vogliotti, professor associado da Universidade Federal da
Integração Latino-Americana, UNILA, em Foz do Iguaçu.
10. Smith, D.A., Ralls, K., Davenport, B., Adams, B., Maldonado, J.E. 2001. "Canine Assistants for
Conservationists." Science, 291, (5503) 435
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     O entorno do Mauricio era
sempre cheio de estudantes e
outros pesquisadores de di-
versas áreas, mas que in-
variavelmente estudavam cer-
vídeos. Praticamente todos os
dias, no fim da tarde, nos reu-
níamos em sua sala para
conversar informalmente so-
bre os trabalhos do dia,
expectativas e ideias de novas
abordagens e projetos. Era
uma espécie de brains-
torming diário, com a leveza e
alegria de amigos de mais de
uma década. Esse foi um
tempo feliz e de muito apren-
dizado não só técnico cien-
tífico, mas também da filo-
sofia do trabalho em equipe e
do debate franco de ideias.
Senti falta desses encontros
por décadas e só agora volto a
vive-los, na perspectiva da
extensão na UFPE, mas isso é
tema para um capítulo espe-
cífico nesse memorial.
      Durante esse primeiro pós-
doutorado, tive a oportunida-
de de iniciar minha trajetória
na formação de recursos hu-
manos. 

em Ribeirão Preto, consegui-
mos a doação do primeiro ani-
mal, um jovem macho da raça
Springer Spaniel, Apolo.
    Os policiais nos deram as
noções básicas para o trei-
namento do animal e assim
passamos alguns meses en-
sinando o cão a localizar
amostras de fezes de veados
na natureza. É um trabalho
que exige paciência e perse-
verança tanto do treinador
quanto do animal, mas o
resultado é sensacional. Atu-
almente, mais de 20 anos
depois dessa experiência ini-
cial, cães farejadores são
utilizados para localizar amos-
tras de fezes de cervídeos em
ecossistemas tão distintos
quanto a Floresta Amazônica
e a Caatinga nordestina. 
    Afora o clima de incerteza
sobre o futuro, o período des-
se primeiro pós-doutorado foi
excepcional. Trabalhar em Ja-
boticabal era uma delícia,
mesmo depois de tantos anos
de formado, o Campus conti-
nuava sendo uma extensão do
meu lar.
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Ângela Cristina Talarico
(2006): “Identificação da área
de ocorrência de Mazama
bororo baseada em mar-
cadores moleculares”, pelo
Programa de Pós-graduação
em Genética e Melhoramento
Animal da UNESP de Jabo-
ticabal. 
     Além da coorientação
oficial de Ângela, minha pas-
sagem por Jaboticabal nesse
primeiro pós-doutorado tam-
bém redundou nos seguintes
artigos que foram publicados
nos anos sub-sequentes:

  Informalmente foram
diversos estudantes que pas-
saram por mim de maneira
mais ou menos incisiva, den-
tre eles posso citar dois que
tinham o mesmo apelido:
Gafanhoto (em alusão ao
aprendiz de Kung Fu da an-
tiga série de televisão es-
trelada por David Carradine),  
Grilo  e Eddy. Oficialmente, de
todas essas experiências de
orientações e colaborações, a-
penas uma se concretizou
como coorientação, a disser-
tação de mestrado de

11;12

13 14

GROSSI, S. F.; LUI, J.F.; GARCIA, J. E.; MEIRELLES, F. V. Genetic diversity in
wild (Sus scrofa scrofa) and domestic (Sus scrofa domestica) pigs and
their hybrids based on polymorphism of a fragment of the D-loop
region in the mitochondrial DNA. Genetics and Molecular Research, v. 5,
p. 564-568, 2006 (https://tinyurl.com/bdd5e96m )

RODRIGUES, FP; ROCHA, F.S.; GARCIA, J.E.; GARCIA, J.F.; DE VIVO, M.;
MATIOLI, S.R.Isolation and characterization of microsatellite loci in the
woolly mouse opossum, Micoureus paraguayanus (Marsupialia:
Didelphimorphia).Molecular Ecology Notes, v. 6, p. 686-688, 2006.
(https://tinyurl.com/2eejx9tj )

GONZÁLEZ, S.; MALDONADO, J.E.; ORTEGA, J.; TALARICO, A.C.;
BIDEGARAY-BATISTA, L.; GARCIA, J.E.; DUARTE, J.M.B. Identification of
the endangered small red brocket deer (Mazama bororo ) using
noninvasive genetic techniques (Mammalia; Cervidae). Molecular
Ecology Resources (Online), v. 9, p. 754-758, 2009.
(https://tinyurl.com/2uarp7nt)

http://lattes.cnpq.br/4620658568154060
http://lattes.cnpq.br/2024359465492863
http://lattes.cnpq.br/1672269409156109
http://lattes.cnpq.br/6698246156573680
https://tinyurl.com/bdd5e96m
http://lattes.cnpq.br/9991374083045897
http://lattes.cnpq.br/4799207364982989
https://tinyurl.com/2eejx9tj
http://lattes.cnpq.br/5886610987678979
https://tinyurl.com/2uarp7nt
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      Dia 01 de maio de 2003 me
mudei sozinho para Londrina
pois minha esposa havia
recém ingressado num pós-
doutorado na USP em Ribei-
rão Preto com uma bolsa de
quatro anos concedida pela
FAPESP.
    Distante 420 km de Jabo-
ticabal, Londrina é uma cida-
de espetacular! Desenvolvida,
bonita, com ótimos serviços,
boas instituições de ensino
superior públicas e privadas
enfim, um ótimo lugar para se
viver. Mas nem toda a pujança
do Norte do Paraná tampouco
as belezas da rica Londrina
foram suficientes para aplacar
a amargura dos longos anos
que vivi ali. A expectativa ini-
cial era: “Eu vou, avalio as
oportunidades e, no máximo
em seis meses você (minha
esposa Paula) vai também
com nossa filha”. Ledo enga-
no... os seis meses se transfor-
maram em três longos anos

11. Atualmente Prof. Dr. Ricardo José Garcia Pereira, Professor Associado do Depto. de
Reprodução Animal da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da USP. 
12. Atualmente Prof. Dr. Elias Alberto Gutierrez Carnelossi, Professor Adjunto do Depto. de
Zootecnia da Universidade Federal do Sergipe.
13. Atualmente Dr. Hernani Gomes da Cunha Ramos, pesquisador do Instituto Baleia Jubarte,
Caravelas/BA.
14. Prof. Dr. Eddy José Francisco de Oliveira, Prof. Adjunto do Depto. de Ciências Biológicas da
Universidade Estadual de Feira de Santana/BA.

      Com a proximidade do fim
da bolsa do Projeto Mazama
bororo, comecei a me movi-
mentar para dar seguimento
ao purgatório dos pós-dou-
torados, à espera de um con-
curso. Nesse interim meu
velho amigo Laurival Vilas Bo-
as, aquele dos tempos de
doutorado, me contatou falan-
do sobre a possibilidade de
uma bolsa do Programa
ProDoc da CAPES que havia
sido concedida ao Programa
de Mestrado em Biotecnologia
da Universidade Estadual de
Londrina (UEL). Laurival já era
bolsista do mesmo programa
da CAPES, mas na Pós-Gra-
duação em Genética da mes-
ma Universidade. Me inte-
ressei pela ideia e dois dias
depois embarquei para Lon-
drina para participar do pro-
cesso seletivo. Dos sete pos-
tulantes à bolsa, fui sele-
cionado em primeiro lugar.
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cimento. Se por um lado
ampliei meus horizontes e
pavimentei meu caminho pa-
ra chegar na UFPE, por outro
perdi o foco do meu objetivo
principal de ser um grande
pesquisador em uma área
específica do conhecimento.
    O Programa de Mestrado
em Biotecnologia da UEL é
oferecido pelo Departamento
de Bioquímica e Biotecnologia
(DBBTEC) e tem como foco
principal estudos na grande
área de biotecnologia agroin-
dustrial. A bolsa de pós-dou-
torado tinha como objetivo
principal atrair um pesquisa-
dor da área de biologia
molecular que pudesse apoiar
os projetos de pesquisa, e eu
era a pessoa certa para isso.
   As pessoas que me re-
ceberam no Departamento
foram as Profas. Aneli de Melo
Barbosa e Geni Varéa Pereira
e a Técnica de Laboratório
Silvia Borba. 
   Abrirei um pequeno pa-
rêntese para falar um pouco
sobre a pernambucana Sílvia.
Ao longo dos quatro anos em
que fiquei no DBBTEC convivi
diariamente com  Ela,  dividin-

anos, onde a incerteza do fu-
turo, a dor da saudade e a
preocupação com a saúde da
minha pequena filha (com um
ano e meio de idade na
época), fizeram meus dias em
Londrina terem sido bastante
difíceis. Não à toa fiz questão
de retornar para Jaboticabal
todos os finais de semana
numa exaustiva jornada de
mais de oito horas de viagem
em ônibus bastante precários.
Os finais de semana em fa-
mília recarregavam minha
energia para os desafios da
nova semana. Os inter-
mináveis quilômetros percor-
ridos entre Jaboticabal e
Londrina certamente soma-
riam minha quarta volta na
circunferência da Terra.
  Cientificamente meu se-
gundo pós-doutorado pode
ser analisado sob dois pontos
de vista. Se por um lado o tra-
balho que vinha fazendo para
me consolidar como uma
referência em estudos de ta-
manduás foi totalmente dei-
xado de lado, por outro am-
pliei muito minha rede de
contatos e produzi bastante,
em diversas  áreas  do  conhe-
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inocente no coral universitário
evoluiu para um conjunto mu-
sical só de mulheres e agora,
já aposentada, Sílvia se tornou
cantora, sambista profissional,
circulando pelo Brasil e sendo
reconhecida por artistas de
renome nacional tendo, inclu-
sive, estado presente lado a
lado em uma live com nin-
guém menos do que Chico
Buarque! Sei que Sílvia sem-
pre acreditou em mim e ficou
muito satisfeita quando rece-
beu a notícia de que eu viria a
ser professor em Pernam-
buco, sua “terrinha”. Eu jama-
is poderia chegar ao topo da
minha carreira profissional
sem fazer essa reverência
mais do que justa a essa
mulher que me ensinou sobre
a vida muito mais do que eu
me julgava merecedor.
    Meu contato profissional
mais próximo foi com a
professora Aneli; pesquisado-
ra entusiasmada que encon-
trou, em parceria com um
colaborador australiano, Dr.
Robert Dekker, um fungo
(Botryosphaeria rodhina) ca-
paz de produzir uma enzima
chamada  Lacase   que  possui 

do a mesma sala, as mesmas
expectativas e compartilhan-
do nossas angústias e frus-
trações. Mãe de três filhos,
mulher guerreira, enfrentou
todas as dificuldades e tra-
gédias que um ser humano
nunca deveria experimentar.
Desempenhava com respon-
sabilidade, seriedade e rigor
as tarefas laboratoriais que
lhe cabiam e sempre tinha
uma palavra de esperança
mesmo diante de situações
em que a esperança geral-
mente já pereceu a muito
tempo. A convivência com
Sílvia e o desfecho de sua tra-
jetória (que está viva e
pujante) me fez acreditar que
a vida sempre é capaz de nos
reservar situações absoluta-
mente imprevisíveis, para o
bem e para o mal. Testemu-
nhei o dia em que Silvia, no
auge de seus imensos pro-
blemas pessoais resolveu can-
tar num dos corais da UEL. A
música lhe trouxe uma
centelha de vida que ela sou-
be muito bem transformar
numa fogueira que hoje ali-
menta sua vida mais do que
nunca!    Aquela    experiência 
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CASTILHO, F.J. D.; et al. On the
Diversity of the Laccase Gene:
A Phylogenetic Perspective
from Botryosphaeria rhodina
(Ascomycota: Fungi) and
Other Related Taxa. Bioche-
mical Genetics, v. 47, p. 80-91,
2009.
(https://tinyurl.com/yy7zjsph ).
    
     Coorientei a estudante
Roze Lorraine Saldanha em
sua dissertação defendida em
2006 pelo Programa de Pós-
Graduação em Genética e Bio-
logia Molecular da UEL: Di-
versidade genética de iso-
lados de Botryosphaeria e a
produção de lacases, pecti-
nases e beta-1,3-glucanases.
Os resultados desse trabalho
foram publicados em: 

SALDANHA, R.L.; et al. Genetic
diversity among Botryos-
phaeria isolates and their
correlation with cell wall-lytic
enzyme production. Brazilian
Journal of Microbiology, v. 38,
p. 259-264, 2007.
 (https://tinyurl.com/2p8yuxhj)

Ao longo do pós-doutorado,
outras  parcerias  foram  esta-

várias aplicações industriais,
além de um exopolissacarídeo
(Botriosferana) com grande
potencial de aplicações na
área de saúde.
    Sua linha de pesquisa era
muito voltada às questões
bioquímicas dos produtos da
Botryosphaeria e minha par-
ticipação se deu a partir de
estudos genéticos do fungo.
Embalado pela experiência
recente nos laboratórios de
genoma, minha primeira ori-
entação oficial na pós-gra-
duação uniu as expectativas
do grupo de pesquisa da
Profa. Aneli Barbosa com mi-
nha expertise em clonagem
molecular e análise de se-
quencias de DNA e, dessa
forma orientei a dissertação:
“Análise da seqüência do
domínio cupro-oxidase do
gene da lacase em Botry-
osphaeria rhodina (Ascomy-
cota: Fungi)”, defendida pelo
estudante Flávio José Durán
Castilho no Programa de Mes-
trado em Biotecnologia em
2006, que foi publicada alguns
anos depois: 

http://lattes.cnpq.br/4840067353836807
https://tinyurl.com/yy7zjsph
https://tinyurl.com/2p8yuxhj
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genética de isolados de
Lactobacilos e fermentação
de Oligofrutose, Inulina, Lac-
tulose e Lactilol por Isolados
de Lactobacillus ssp in vitro e
in vivo. 
       Os resultados dessa tese
foram compilados nas se-
guintes publicações:

belecidas e trabalhos em con-
junto realizados. 
   Em parceria com a Profa.
Geni Varéa Pereira coorientei
a estudante Danieli Cristina
Sassá, que defendeu a dis-
sertação de mestrado intitul-
ada: Comparação entre a
atividade e o polimorfismo
genético de quitinases produ-
zidas por Beauveria bassia-
na. pelo Programa de Mestra-
do em Biotecnologia / UEL. Os
resultados dessa dissertação
foram publicados em:
SASSÁ, D.C.; et al. Genetic
variation in a chitinase gene of
Beauveria bassiana: lack of
association between enzyme
activity and virulence against
Hypothenemus hampei. Journal
of Entomology (Print), v. 6, p. 35-
41, 2009
 (https://tinyurl.com/mrtxhhv4 )

Outra parceria produtiva foi
estabelecida com a Profa.
Lúcia Helena da Silva Miglio-
ranza do Depto de Zootecnia
onde coorientei a tese de dou-
torado de Magali dos Santos
Pozza, defendida em 2006 pe-
lo Programa de Pós-Gradu-
ação em Ciência de Alimentos
/ UEL, intitulada: Análise  da   
variabilidade  

POZZA, M.S.; et al. Isolamento e
caracterização de Lactobacillus
ssp para uso como probiótico.
Revista do Instituto de Laticínios
Cândido Tostes, Juiz de Fora /
MG, v. 60, n.345, p. 158-161, 2005.

POZZA, M.S.; et al. Utilização de
prebioticos por Lactobacillus
spp. e resistência antimicro-
biana. Higiene Alimentar, v. 25,
p. 99-103, 2011.
 (https://tinyurl.com/3meyext5 )

POZZA, M.S.; et al. Genetic
diversity of lactobacilli isolated
from human infant faeces.
Boletim do Centro de Pesquisa e
Processamento de Alimentos
(Impresso), v. 30, p. 125-134, 2012.
 (https://tinyurl.com/38k7t3hz )

   Outra parceria científica in-
teressante que estabeleci,
dessa vez fora dos limites da
Universidade Estadual de Lon-
drina,   foi   com   a  Profa. 

https://tinyurl.com/mrtxhhv4
http://lattes.cnpq.br/2669247456550227
http://lattes.cnpq.br/2669247456550227
https://tinyurl.com/3meyext5
http://lattes.cnpq.br/2669247456550227
https://tinyurl.com/38k7t3hz
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 Além do Programa de
Mestrado em Biotecnologia, o
DBBTEC mantinha também
uma Pós-Graduação Latu
Sensu em Bioquímica Apli-
cada. Entre 2004 e 2007
orientei as monografias des-
critas abaixo:

Regina Celia Poli-Frederico, da
UNOPAR, tradicional insti-
tuição privada de Londrina. O
foco da pesquisa da Profa.
Regina eram microrganismos
envolvidos no processo de for-
mação de cáries. Dessa par-
ceria publicamos os seguintes
artigos:

PIERALISI, F. J. S.; et al.
Genotypic diversity of
Streptococcus mutans in caries-
free and caries-active preschool
children. International Journal of
Dentistry (Print), v. 2010, p. 1-6,
2010.
(https://tinyurl.com/mrmv5y2t )

PIERALISI, F.J.S.; et al. Detection
of Streptococcus mutans of the
spaP gene and dental caries in
mother/child pairs. RGO. Revista
Gaúcha de Odontologia
(Impresso), v. 61, p. 205-211, 2013.
 (https://tinyurl.com/ydwk8as2 )

   Outra colaboração impor-
tante foi estabelecida com o
Prof. Marcelo Marcondes
Seneda, do Depto de Clínicas
Veterinárias, também da UEL.   
      A partir dessa parceria pu-
blicamos o artigo:

BLASCHI, W.; et al. Effect of
indole acetic acid on the in vitro
activation and survival of bovine
(Bos indicus) preantral follicles.
Animal Reproduction, v. 7, p.
389-397, 2010.
 (https://tinyurl.com/bdfepua2 )

Ilara Gabriela Frasson Budzinski.
Aplicações do silenciamento
gênico por RNA de interferência.
2007. Especialização em Bio-
química Aplicada - Universidade
Estadual de Londrina. 

Tiago Benedito dos Santos.
Tecnologia de DNA microarrays
aplicada a análise de genes em
diversos organismos. 2007.
Especialização em Bioquímica
Aplicada - Universidade Estadu-
al de Londrina.

https://tinyurl.com/mrmv5y2t
https://tinyurl.com/ydwk8as2
http://lattes.cnpq.br/5269612444427440
https://tinyurl.com/bdfepua2
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CORONADO, M.A.; et. al.
Determination of a minimal
DNA sequence of the Internal
Transcribed Spacer Region for
the in silico identification of
Botryosphaeria sp. Trends in
Applied Sciences Research, v.
2, p. 201-210, 2007
 https://tinyurl.com/mr3yyyar)

      Entre 2001 e 2007 ministrei
a o módulo Biotecnologia Ani-
mal no Curso de Pós-Gra-
duação Latu Sensu (Especia-
lização) em Biologia Molecu-
lar na Universidade São Judas
Tadeu. O módulo do qual eu
era responsável ocorria a cada
18 meses e em uma oportu-
nidade orientei uma mono-
grafia de conclusão de curso:

Daisy Rickle Binde. Sequen-
ciamento parcial do plasmídeo
simbiótico da estirpe CFN299 de
Rhizobium tropici. 2006.
Especialização em Bioquímica
Aplicada - Universidade Estadu-
al de Londrina.

Monika Aparecida Coronado.
Identificação de microorganis-
mos não cultiváveis por meio da
abordagem de metagenoma.
2004. Especialização em Bioquí-
mica Aplicada - Universidade
Estadual de Londrina.

Rosana Suzuki Lorenzetti. Ge-
nética da produção de fumo-
nisinas. 2004. Especialização em
Bioquímica Aplicada - Universi-
dade Estadual de Londrina.

   A partir dessas orientações
publicamos os seguintes ar-
tigos:

Celestino Próspero de Souza
Sobrinho. Melanoma cutâneo e
telomerase: uma revisão. 2008.
Monografia – Pós-Graduação
Latu Sensu em Biologia Mole-
cular. Universidade São Judas
Tadeu.

    Os resultados da monogra-
fia foram publicados no artigo 

LORENZETTI, R.S.; GARCIA, J.E.
Aspectos genéticos da bios-
síntese das fumonisinas.
UNOPAR Científica. Ciências
Biológicas e da Saúde, v. 8, p.
63-70, 2006.
 (https://tinyurl.com/tt2x9xy2 )

http://lattes.cnpq.br/1247103073578110
https://tinyurl.com/mr3yyyar
http://lattes.cnpq.br/1672269409156109
https://tinyurl.com/tt2x9xy2
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Universidade, suas coisas e
atores. Minha visão da Univer-
sidade também não era muito
diferente e isso nos aproxi-
mava demais. Juntando nosso
senso de humor bastante
parecido e um tanto quanto
peculiar, a sintonia com meu
amigo Laurival era perfeita.
Não houve um só dia nos
quatro anos que atuei na UEL
em que não tivéssemos con-
versado sobre ciência, seja
pensando em novos projetos,
conjecturando possibilidades,
das mais concretas às mais
loucas, ou apenas falando bo-
bagem e rindo de nós mes-
mos e nossos delírios genéti-
cos e moleculares. Na sessão
de agradecimentos de sua
tese de doutorado Laurival,
em menção à minha pessoa,
disse: “Ao amigo José
Eduardo Garcia que, entre um
charuto e uma taça de vinho,
resolvemos os problemas do
Universo...”. E ele tinha razão!
       E justamente numa dessas
conversas surgiu uma ideia
que, apesar de parecer sin-
gela, alavancou minha pas-
sagem pela UEL para um
patamar  bastante  acima  do 

SOUZA-SOBRINHO, C. P.et al.
Cutaneous melanoma and telo-
merase. Applied Cancer Re-
search (Impresso), v. 29, p. 58-64,
2009.
 (https://tinyurl.com/3dj3vscj )

abaixo, escrito em parceria
com colegas da Escola Pau-
lista de Medicina, da Univer-
sidade Federal de São Paulo: 

     Como já foi mencionado
em outros momentos desse
memorial, os anos que passei
em Londrina, afastado de
minha família, pude contar
com o apoio inestimável dos
meus velhos amigos dos tem-
pos do doutorado, o casal
Vilas Boas. Compartilhei prati-
camente todos os dias de
minha estada em Londrina
com esse casal, que me
acolheu profissional e pesso-
almente como poucas pesso-
as teriam feito. Além de
trabalharmos em laboratórios
próximos, atuávamos pratica-
mente nas mesmas áreas de
pesquisa e ainda éramos vi-
zinhos no mesmo bairro, na
periferia de Londrina.
     Laurival é um entusiasta da
ciência,  um  apaixonado  pela 

http://lattes.cnpq.br/8228543033522519
https://tinyurl.com/3dj3vscj
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   Estudantes de graduação,
pós-graduação, docentes e
técnicos participaram do cur-
so. Para além da diversão, do
ego inflado e de algum recur-
so levantado com as taxas de
inscrição, o curso abriu as
portas para diversas colabo-
rações científicas, algumas
que redundaram em pesqui-
sas e consequentes publi-
cações já citadas acima e
outras duas oportunidades
interessantes que detalharei
abaixo.
     O ano era 2004 e o Brasil,
assim como o Mundo inteiro,
efervescia com o lançamento
do primeiro cultivar de soja
transgênica de amplo impacto
comercial, a Round up Ready,
ou Soja RR, resistente ao
herbicida glifosato por meio
da introdução em seu genoma
de um gene do microrga-
nismo Agrobacterium tume-
fasciens. Nesse ínterim, a
Profa. Valéria Carpentieri-Pi-
polo, do Departamento de
Agronomia da UEL, após par-
ticipar do nosso curso, me
procurou pedindo ajuda na
organização de um evento es-

que se espera de um pós-dou-
torando convencional: um
curso aberto sobre as bases
da biologia molecular. E assim
criamos o curso “Biologia Mo-
lecular e Bioinformática: Fun-
damentos e Aplicações”. Em
três módulos de três dias ca-
da, o curso, inicialmente desa-
creditado por professores das
disciplinas básicas de gené-
tica e biologia molecular (se-
gundo eles todos os alunos já
tinham visto aqueles temas na
graduação e não haveria no-
vidade alguma), teve um su-
cesso estrondoso! Mais de 300
inscritos ao final dos três
módulos!! Auditório lotado,
pessoas sentadas no chão!!!
Foi uma experiência muito di-
vertida! 

 

 “Mais de 300 inscritos ao
final dos três módulos!!

Auditório lotado, pessoas
sentadas no chão!!! Foi uma

experiência muito divertida!” 
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levantaram simultaneamente
na plateia, e aos berros, em
um ato coordenado, tentaram
impedir a fala do pesquisador
de forma burlesca e agressiva.
Toda a plateia ficou atônita e
amedrontada até que acionei
a segurança, os dois foram
“gentilmente” retirados do
auditório e o evento seguiu
normalmente.
     Quase duas décadas depois
o Brasil se deparou com
situação semelhante quando
forças políticas, dessa vez do
outro extremo ideológico, lu-
taram contra as medidas sa-
nitárias e terapêuticas estabe-
lecidas cientificamente para o
enfrentamento da COVID 19
combatendo veementemente
a ciência e seus atores. A
experiência em Londrina e
esse paralelo com o nega-
cionismo em tempos de pan-
demia nos mostram o quanto
a ciência pode ser alvo de
ataques políticos que, no
fundo, não estão minima-
mente preocupados com o
bem-estar da humanidade e
sim, unicamente, com seus
interesses financeiros, ideoló-
gicos e, principalmente, de
poder.
 

pecífico sobre biotecnologia e
biossegurança onde seriam
abordados os Organismos Ge-
neticamente Modificados em
diversos aspectos, desde téc-
nicas de obtenção até aspec-
tos legais e de biossegurança.
Embalado no ritmo do suces-
so do curso ministrado com
Laurival, aceitei o desafio e
organizamos o I Curso de Ex-
tensão em Biotecnologia e
Biossegurança. Mais uma vez,
o evento foi um grande su-
cesso e, com financiamento
do CNPq, pudemos convidar
pesquisadores de alto nível de
diversas Universidades e Ins-
titutos de Pesquisa Brasilei-
ros. Foram quatro dias de
discussões intensas e um epi-
sódio específico ficou gravado
em minha memória e marca
muito bem o clima que o
Brasil, o maior produtor de so-
ja do mundo, vivia em relação
à chegada dos organismos
transgênicos no mercado.
     No meio de uma palestra
do Dr. Luiz Filipe Protásio
Pereira, da EMBRAPA, duas
pessoas, movidas e finan-
ciadas por forças políticas e
munidos dos argumentos
mais tacanhas e medíocres se 
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     A organização desses três
eventos em Londrina, soma-
dos à experiência dos Jogos
da Veterinária durante a
graduação me deram subsí-
dios e coragem para organizar
em 2010, a etapa de Vitória de
Santo Antão da Reunião Re-
gional da Sociedade Brasi-
leira para o Progresso da
Ciência em Pernambuco.  O
evento, em novembro de 2010
contou com dezenas de me-
sas redondas, minicursos e
conferências, atendendo a
mais de duas mil pessoas em
três dias. Foi um evento
icônico no CAV realizado por
muitos docentes, técnicos e
estudantes e que marcou
época.
      Findado o período de qua-
tro anos no ProDoc, fui apro-
vado num processo seletivo
simplificado para professor
substituto no Departamento
de Biologia Geral da UEL onde,
entre os anos de 2006 e 2007
fui professor das disciplinas
de genética para os cursos de
biologia, medicina veterinária
e zootecnia. Nesse mesmo
tempo também fui professor
da Faculdade Metropolitana
de Londrina, ministrando dis-
ciplinas de genética e biologia
geral para os cursos de en-
fermagem e psicologia.

  Ao final desse workshop
publicamos o livro:

CARPENTIERI-PIPOLO, V.; GAR-
CIA, J.E. Biotecnologia na Agri-
cultura: aplicações e biosse-
gurança. 1. ed. Cascavel: COO-
DETEC, 2006. v. 1. 391p.
(https://tinyurl.com/mwbhtpnn )

    A primeira edição foi lan-
çada no IV Congresso Bra-
sileiro de Soja em Londrina, e
a tiragem de mil exemplares
se esgotou em pouco tempo.
     Outro momento interessan-
te foi a organização da I Se-
mana de Biotecnologia da
UEL em 2004. Em parceria
com a coordenação do Pro-
grama de Mestrado em Bio-
tecnologia e de seus mes-
trandos, organizamos o pri-
meiro evento público promo-
vido pelo programa de pós-
graduação com grande suces-
so. Depois dessa primeira
semana, o evento foi realizado
sucessivamente ao longo dos
anos, crescendo e se trans-
formando no Simpósio de
Bioquímica e Biotecnologia
da UEL, que em sua primeira
edição, no ano de 2011, me  ho-
menageou  como  um dos
principais responsáveis pela
trajetória daquele evento de
sucesso, que ocorreu até 2019.

https://tinyurl.com/mwbhtpnn
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Pedras no caminho para a
realização de um sonho
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      A partir de 2002 uma nova
movimentação na Universi-
dades começou a ocorrer,
inicialmente com a contra-
tação emergencial de milha-
res de docentes e técnicos,
depois com o Programa de
Reestruturação e Expansão
das Universidades (REUNI) e,
finalmente com a Interio-
rização das Universidades Fe-
derais.
     E foi nessa nova onda de
vagas que fiz cinco tentativas
em concursos até a aprovação
na UFPE: Universidade Federal
do Triângulo Mineiro, UNESP
de Botucatu, Universidade Es-
tadual de Londrina, Universi-
dade Estadual de Santa Cata-
rina e EMBRAPA.
    No primeiro concurso, em
Minas Gerais, não tive sucesso
por pura inexperiência e
imaturidade. Considero que
foi a minha “porta de entrada”
no mundo dos concursos. O
segundo, em Botucatu, para a
área de evolução, não con-
templava em profundidade
minha área de conhecimento
e havia outros candidatos
mais bem preparados do que
eu. O concurso de Londrina foi
disputado por quase uma cen-

     Desde que iniciei a faculda-
de eu já entendi que meu
futuro profissional estaria inti-
mamente ligado à Universi-
dade. Rapidamente compre-
endi que a docência seria meu
caminho e todo meu percurso
foi planejado e direcionado
para isso. O que eu não
contava é que os desastrosos
governos de José Sarney e
Collor/Itamar pavimentariam
o caminho para o neolibera-
lismo de Fernando Henrique
Cardoso que, entre os tantos
ataques ao serviço e servi-
dores públicos, deixou à
míngua as Universidades Fe-
derais, com baixíssimos re-
cursos e praticamente sem
novas contratações. E os go-
vernantes de São Paulo se-
guiam a mesma linha, o que
colocava as três grandes es-
taduais em situação parecida.
    O resultado disso foi um
enorme represamento de
doutores desempregados à
espera de um concurso. Eu,
minha esposa e mais pelo
menos uma dezena de amigos
estávamos na mesma situa-
ção, entre o limbo dos pós-
doutorados ou a sangria das
instituições privadas.
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de altos e baixos até quando
quero me referir à condição
mais baixa e vil da natureza
humana.
     Ano de 2006, fim do segun-
do pós-doutorado, vinte e
quatro horas por dia pen-
sando única e exclusivamente
em um concurso! Eis que
surge um grande edital para a
contratação de pesquisadores
para praticamente todas as
unidades da EMBRAPA no
Brasil. Uma das vagas me
chamou a atenção, a que
tratava especificamente sobre
minha área de atuação. 
     Apesar da EMBRAPA nunca
ter sido meu grande objetivo
profissional, diversas unidades
atuam em áreas corre-
lacionadas aos meus inte-
resses e saberes à época, e
essa vaga certamente aten-
deria às minhas expectativas
profissionais.
   Me inscrevi no concurso e,
juntamente com minha amiga
Gislayne Vilas-Boas fomos até
Curitiba para realizar a prova.
Nessa ocasião nos hospeda-
mos na residência dos nossos
velhos   amigos   Rodrigo   Au-

tena de candidatos (frutos do
represamento que citei acima)
e, numa situação dessa, qual-
quer detalhe é crucial para o
sucesso ou insucesso no cer-
tame. No meu caso, foi a
segunda opção. O concurso
em Lages (UDESC), era para a
vaga de Manejo de Animais
Silvestres, e a lotação seria no
Centro de Ciências Agrárias e
Veterinárias: CAV (talvez esse
tenha sido um prenúncio do
estava por vir, em Pernam-
buco!), e eu estava muito mais
bem preparado. Fui bem em
todas as etapas, mas por obra
do destino, fui classificado em
segundo lugar. Analisando
friamente hoje, eu prefiro o
calor do CAV Pernambucano
ao frio cortante do CAV da
Serra Catarinense, com o per-
dão do trocadilho.
       Já no concurso da EMBRA-
PA fui aprovado, e não foi uma
simples aprovação, fui aprova-
do de maneira incontestável e
narrarei abaixo algo que já
contei para muitas pessoas,
em diversos contextos, da in-
tenção de animar alguém
mostrando que a  vida  é  feita 

15. Omitirei detalhes da vaga, unidade da EMBRAPA e nomes de pessoas por
questões éticas e, eventualmente, legais.

15
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      Voltei à publicação das res-
postas para me certificar de
que estava usando o gabarito
correto na correção e segui
conferindo os resultados. A
cada questão corrigida minha
incredulidade aumentava, na
mesma medida em que ano-
tava as respostas corretas.  
Das cem questões, acertei na-
da menos que 82!!! O edital
previa que cada questão cor-
reta valia um ponto e a cada
errada seria descontado um
ponto; dessa forma, minha no-
ta final na prova objetiva foi
64! Com o desenrolar dos
fatos, nos meses que su-
cederam, tive a paciência de
analisar as notas de todos os
candidatos aprovados e cons-
tatei que a minha havia sido a
terceira maior nota na prova
objetiva. Sim, entre os mais de
três mil candidatos em um
concurso nacional cujo requi-
sito mínimo era o título de
mestrado, eu havia obtido a
terceira maior nota!!!

gusto Torres e Monica Lucia
Adam, que no futuro vieram a
se tornar professores do De-
partamento de Zoologia e do
Curso de Educação Física
(CAV) da Universidade Federal
de Pernambuco, respectiva-
mente.
   A prova consistia em 100
questões objetivas e duas
discursivas. 
     Como disse anteriormente,
meu foco principal nunca foi a
EMBRAPA, mas a oportuni-
dade e circunstâncias me con-
duziram para aquele concur-
so. Fiz a prova de forma to-
talmente descompromissada
e recordo perfeitamente dos
meus comentários quando
voltei para a casa dos amigos
Rodrigo e Mônica: “Devo ter
me saído pessimamente na
prova; não tinha certeza de
nenhuma das respostas que
assinalei; respondi tudo por
intuição...”. Voltei para Lon-
drina com a certeza de mais
um insucesso no currículo.
    Dias depois foi publicado o
gabarito oficial e me pus a
fazer a correção com expec-
tativa abaixo de zero. Mas
qual não foi minha surpresa
ao notar que havia assinalado
a resposta correta logo nas
primeiras dez questões. 

    A próxima fase foi a análise
de currículo. Cinco candidatos
por vaga deveriam entregar
seu currículo comprovado pa-
ra a análise. E mais uma vez
fui até Curitiba, dessa vez
mais  confiante  e  tratando  o 



-102-

Pedras no caminho para a realização de um sonho

mas, para a minha surpresa,
na noite da sexta feira da
mesma semana, recebi seu
telefonema. 
  O tom da conversa foi
bastante simpático e amistoso
até eu conseguir compreen-
der o “conselho de amigo”
que estava sendo transmitido
naquele momento. Em linhas
gerais, o recado era de que
“eu não teria o perfil ade-
quado para a vaga” e que ali,
diferentemente de uma Uni-
versidade, havia um contrato
de experiência que “even-
tualmente” eu poderia não ser
bem-sucedido, e que mesmo
que tivesse sucesso no perí-
odo de experiência, pos-
sivelmente “não atingiria os
critérios necessários” para
atravessar o estágio proba-
tório.
    A sentença de morte foi
quando sutilmente me foi
perguntado: “Você é casado?
Tem filhos?”, e diante da mi-
nha resposta afirmativa (Paula
estava grávida da nossa se-
gunda filha, e a mais velha
com cinco anos) seu “con-
selho de amigo” foi: “Pense  
bem,  pois  imagine  o 

processo com mais seriedade,
afinal a vaga de Pesquisador
na EMBRAPA já não parecia
tão distante. Ledo engano...
    E no mês de junho, a pu-
blicação do resultado final
trouxe a informação mais
sonhada dos últimos anos:
APROVADO EM PRIMEIRO
LUGAR!
  Foram tempos de muita
alegria, expectativa, planos
que já se estendiam à minha
esposa Paula, também no lim-
bo do pós-doutorado e à espe-
ra da sua oportunidade.   
    Passada a euforia da apro-
vação, o segundo semestre de
2006 foi transcorrendo com
mais leveza. Poucos meses
após a divulgação dos resul-
tados, a informação de que
vários colegas aprovados já
estavam sendo convocados
para assumirem as vagas foi
aumentando minha espe-
rança. Porém, a demora na
minha convocação causou es-
tranheza e resolvi ligar para a
Unidade que me receberia a
fim de verificar se havia al-
guma perspectiva de data
para a convocação. Não con-
segui conversar  com o  gestor 
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no dia seguinte, já de volta a
Londrina, escrevi uma carta
declinando da vaga. Sem de-
talhar os motivos, agradeci e
deixei o cargo à disposição
para alguém que “seria mais
adequado para a vaga”.
   Andei por anos com uma
cópia dessa carta na minha
mochila, para não me es-
quecer de que a canalhice e
miséria humana estão por
todas as partes, e que a luta
no combate às injustiças não
pode parar nem por um mi-
nuto. Me recordo dessa ex-
periência, que talvez tenha
sido a pior em toda a carreira,
todas as vezes em que me
deparo com uma injustiça ou
arbitrariedade sendo perpe-
trada por poderosos em
qualquer instância, e tenho
procurado canalizar minhas
forças para que outras pes-
soas não sejam obrigadas a
passar pela mesma humi-
lhação que a mim foi impu-
tada.

transtorno de se deslocar com
a família e filhos pequenos
para outra cidade e se ver
desempregado pouco tempo
depois...”.
  Aquele telefonema foi
mortal. Todos meus sonhos e
expectativas foram por água
abaixo em alguns minutos de
conversa. Meu fim de ano, que
seria de alegria e festa, se
converteu em tristeza e de-
sespero. Relatei a fatídica
conversa para vários colegas
e, sem provas de que aquilo
realmente havia acontecido,
só havia duas opções quando
fosse convocado: encarar o
desafio e enfrentar uma força
desconhecida, mas certamen-
te muito maior que a minha
ou, declinar da vaga e ser
reclassificado em quinto lugar
para um dia talvez, ser
convocado para outra uni-
dade.
   No início de 2007 recebi o
telegrama com a convocação
para assumir a vaga. Nesse
momento, depois de incontá-
veis noites de sono perdidas,
eu já sabia exatamente o que
fazer. Fui até a Unidade, me
apresentei, ouvi tudo o que os
colegas  tinham  para  dizer  e, 

 

 “A luta no combate às
injustiças não pode parar

nem por um minuto”
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foi bastante simples: escrevi
um texto, aos moldes de uma
“resposta perfeita”, para cada
um dos temas e passei a
estudar apenas pelos meus
textos.
https://tinyurl.com/4rh9z6tv 
    Nessa época eu era profes-
sor substituto na Univer-
sidade Estadual de Londrina e
nas semanas anteriores à
prova, ministrei duas aulas
que faziam parte do conjunto
de temas do concurso da
UFPE: Genética Mendeliana e
Mapeamento Genético. Para
minha surpresa e felicidade, o
tema sorteado para a prova
escrita foi Mapeamento Gené-
tico e para a prova didática,
Genética Mendeliana!! Com
tudo bem estudado e fresco
na memória, com o currículo
relativamente robusto depois
de dois pós-doutorados, o
resultado não poderia ter sido
outro: aprovado em primeiro
lugar!
      E assim, em 21 de janeiro
de 2008, finalmente assumi o
cargo de Professor Adjunto da
Universidade Federal de Per-
nambuco, Centro Acadêmico
de Vitória.

   No fim de 2007 um novo
concurso renovou a esperança
de me tornar professor uni-
versitário. Dessa vez a opor-
tunidade estava do outro lado
do Brasil, em Pernambuco,
especificamente em Vitória de
Santo Antão. Criado no se-
gundo semestre de 2006, o
Centro Acadêmico de Vitória
(CAV) iniciou com três cursos
de graduação: Licenciatura
em Ciências Biológicas, Enfer-
magem e Nutrição, e o con-
curso de 2007 seria o momen-
to de ingresso do segundo
grupo de docentes para o
último Campus da primeira
rodada de interiorização das
Universidades Federais.
  Vinte e cinco inscritos para
uma vaga na área de genética,
mas dessa vez eu estava pre-
parado. Procurei dar atenção
aos meus pontos fracos (espe-
cificamente a prova escrita)
observados nos outros con-
cursos, canalizei meu ódio
pela “puxada de tapete” no
concurso anterior e me dedi-
quei com todas as forças para
essa oportunidade.
     A prova escrita consistia
em dez temas de genética
geral e minha   estratégia   de  
estudo 

https://tinyurl.com/4rh9z6tv
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trado no jovem Campus de
Vitória de Santo Antão. Natu-
ralmente atendi ao chamado e
no dia seguinte já estava
reunido com os colegas: Cesar
Andrade, Florisbela Campos,
Zelyta Faro, Carol Leandro,
Edvane Borges, Carlos Perez,
Claudia Rohde, André Maurí-
cio, Cristiano Chagas, Peter
Falcão, Idjane Santana e
Noêmia Santos para colaborar
com a construção do primeiro
programa de mestrado em
um Campus da interiorização
da UFPE. A esse grupo, pouco
tempo depois se integrariam
os Profs. Raul Manhães de
Castro e Romero Marinho de
Moura, veteranos do Depto de
Nutrição e da Universidade
Federal Rural de Pernambuco,
respectivamente, e que deram
grande impulso nos primeiros
anos do programa de pós-
graduação.
    Na verdade, os colegas já
vinham trabalhando a um
bom tempo nesse projeto e
minha participação foi relati-
vamente pequena, inserindo
minhas disciplinas e dando
algumas sugestões aqui e ali.
Mas a forma gentil e calorosa
com   que   fui   recebido    por 

   Assumi a vaga em 21 de
janeiro e retornei a Londrina
para as providências necessá-
rias para a nova vida em terras
pernambucanas. Organizamos
a mudança, embarcamos tudo
com a expectativa de receber
nossas coisas no nordeste
apenas trinta dias depois.
Paula e as crianças (Mariana
com seis anos e Gabriela com
cinco meses) ficaram em São
Paulo aguardando a chegada
da mudança e eu viajei sozi-
nho (na verdade com um
peixe de aquário que tínha-
mos na época) de carro por
três dias até que em 29 de
janeiro de 2008, desembar-
quei definitivamente em Per-
nambuco.
     No dia 30 de janeiro, hos-
pedado na casa dos meus
amigos, e agora professores
da UFPE, Rodrigo e Monica (os
mesmos que me hospedaram
em Curitiba no concurso da
EMBRAPA), recebi um telefo-
nema do Prof. Cesar Augusto
de Souza Andrade, convi-
dando para participar do
grupo que estava construindo
um Aplicativo para Propostas
de Cursos Novos (APCN)
visando a criação de um mes-
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fosse a uma reunião com o
pró-reitor tratar de algo tão
importante quanto a criação
de um programa de mestrado
trajando uma roupa de car-
naval! Para mim aquilo tinha
tudo para dar errado! Qual
não foi minha surpresa quan-
do fomos recebidos com toda
naturalidade pelo pró-reitor
que ao final da reunião
revelou que também estava
com a mesma camiseta do
carnaval!! E assim fomos
todos para meu primeiro baile
de carnaval em Pernambuco!
    Nesse momento entendi
que aqui realmente seria meu
lugar por muitos anos, e hoje
já decidi que continuará sen-
do mesmo após o último dia.

todos já me deixou total-
mente à vontade e com muita
esperança nos tempos vin-
douros.
     O resultado do projeto seria
apresentado para o Pró-Reitor
de Pesquisa e Pós-Graduação,
Prof. Anísio Brasileiro na sex-
ta-feira, dia 01 de fevereiro,
meu aniversário e primeiro dia
de carnaval. Reunimos a mai-
oria dos colegas que trabalha-
ram no projeto e fomos em
grupo para o gabinete do pró-
reitor apresentar a proposta.
Essa estratégia de “invadir” o
gabinete do gestor com um
grande grupo foi usada por
muitos anos e, eventualmente
ainda hoje, quando a comu-
nidade do CAV tem alguma
reivindicação às instâncias su-
periores. Nesse dia tive meu
primeiro choque de culturas
quando me deparei com a
Profa. Florisbela (diretora do
CAV na época) pronta para se
encontrar com o pró-reitor
trajando a camiseta do Carna-
val da Federal que acontece
todas as sextas-feiras de car-
naval a partir das 12:00h. Fi-
quei absolutamente pasmo!!!
Na minha cabeça paulista era
inconcebível que uma diretora 

 

 “Nesse momento entendi
que aqui realmente seria

meu lugar por muitos anos,
e hoje já decidi que

continuará sendo mesmo
após o último dia
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      Praticamente em todos os
semestres os estudantes par-
ticipam de viagens mais ou
menos longas onde têm a
oportunidade de vivenciar
inúmeras experiências peda-
gógicas in loco, fora dos am-
bientes convencionais de la-
boratórios e salas de aula. E
nessa perspectiva, desde 2008
a disciplina de Evolução rea-
liza uma excursão didática
para o Parque Nacional do Va-
le do Catimbau. Comecei a
participar a partir da segunda
edição e desde então, em
parceria com a Profa. Claudia
Rohde, em praticamente to-
dos os semestres tivemos a
oportunidade de levar nossos
estudantes para conhecerem
o segundo maior sítio ar-
queológico do Brasil, atrás
apenas do Parque Nacional da
Serra da Capivara, que é
visitado anualmente por meio
da disciplina eletiva “Evolução
do Homem na América”, co-
ordenada pela Profa. Claudia,
mas que recebe meu apoio.

   Na graduação assumi as
disciplinas da área de gené-
tica em parceria com a Pro-
fessora Claudia Rohde, e pou-
co tempo depois com a Profa.
Ana Lauer, aprovada em
segundo lugar no mesmo con-
curso que eu. Atualmente
outro professor, o queridíssi-
mo João Dutra está integrado
ao grupo responsável pelas
genéticas do CAV.
   Dessa forma passei a mi-
nistrar as disciplinas Genética
e Evolução Humana (Enfer-
magem), Genética Humana
(Nutrição), Genética Mende-
liana e Molecular (atualmente
Genética Mendeliana), Genéti-
ca de Populações e Evolução,
essas para a Licenciatura em
Ciências Biológicas. 
     Nosso grupo de
geneticistas se entendeu des-
de o primeiro momento e a
divisão de cargas horárias que
fizemos lá no início se man-
tém com poucas alterações
até hoje, o que nos dá bas-
tante tranquilidade e segu-
rança para debater genética
com os estudantes ano após
ano.
     Uma característica marcan-
te do CAV, especialmente na
Licenciatura em Ciências Bio-
lógicas são as aulas de campo. 
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     Um fato bacana referente à
minha atuação na graduação
foi quando, por ocasião da
mudança de perfil do Projeto
Político do Curso de Licencia-
tura em Biologia em 2013,
optei por mudar minha forma
de avaliação, das famigeradas
provas tradicionais objetivas e
discursivas, para a concepção
e execução de um projeto de
instrumento   auxiliar   para   o 

Jantar em Buíque após visita ao Parque
Nacional do Vale do Catimbau

Transporte rural para o Sítio Arqueológico
de Alcobaça/ Buíque

Visita ao Parque Nacional da Serra da
Capivara no Piauí

 Encontro histórico com a Dra. Niède Guidon
(https://tinyurl.com/2tuthp64 )

ensino/aprendizagem de te-
mas ligados à genética, para o
ensino básico, vindo ao en-
contro da finalidade maior do
graduando que é se tornar
professor. Diante desse novo
(pelo menos para mim) mo-
delo de avaliação, muitas
coisas interessantes surgiram
para além dos já esperados
jogos de tabuleiros e pergun-
tas e respostas. 
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    No curso de enfermagem,
mesmo sendo veterinário e
trabalhando prioritariamente
com animais selvagens, fui
procurado uma única vez para
orientar um Trabalho de Con-
clusão de Curso, numa expe-
riência bastante satisfatória. A
estudante em questão fez
uma revisão sobre o uso da
tecnologia de edição genô-
mica CRISPR/Cas9 na terapia
da leucemia linfocítica aguda,
defendendo o seguinte TCC:

   Sempre procurei estabele-
cer alguma conexão direta
entre o ensino, a pesquisa e a
extensão e nesse sentido
habitualmente busco estimu-
lar os estudantes a participa-
rem de congressos, produ-
zirem textos e dessa forma,
dois trabalhos apresentados
em salas de aula se conver-
teram em comunicações cien-
tíficas.
    Apresentamos o resumo:

LIMA, G. H.; et al. A utilização do
stop motion como recurso
didático-tecnológico na abor-
dagem do conteúdo: replicação
do DNA. In: 61 Congresso
Brasileiro de Genética, 2015,
Águas de Lindoia. Anais do 61
Congresso Brasileiro de
Genética, 2015

    Esse trabalho foi premiado
nesse mesmo evento (61⁰
Congresso Brasileiro de Gené-
tica), recebendo a Menção
Honrosa no “Prêmio Iniciação
Científica”.
 E publicamos ainda o artigo:

SANTOS, J.A.C.; et al. Molécula
Imobiliária para o ensino de
genética. Research, Society and
Development, v. 10, p. e10310-
413890, 2021 
(https://tinyurl.com/ypr6fp2r )

Laryssa Thamyres dos Santos
Barros. CRISPR/CAS9 na terapia
da Leucemia Linfo-cítica Aguda:
uma pequena revisão. Trabalho
de Conclusão de Curso. Bacha-
relado em Enfermagem. 2021
(https://tinyurl.com/mvbvnah)

     Uma das melhores coisas
da docência é o contato com a
juventude. O professor enve-
lhece ano após ano, mas os
estudantes têm sempre a
mesma idade. O frescor da
juventude alimenta nossa al-
ma, nos mantém atualizados
das mudanças implacáveis da
vida cotidiana, sempre reno-
vam nossa esperança e re-
forçam a certeza de que
escolhemos a profissão certa. 
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que um aluno me disse “você
é um amigo”, ou ainda (e mais
forte) “você é como um pai
para mim”, ou qualquer outra
manifestação de afeto, re-
forçou em mim a certeza da
importância e do significado
de um professor na vida de
uma pessoa.
   Como tudo na vida, essa
relação próxima com as pes-
soas também tem um preço e,
eventualmente, somos desa-
fiados por situações extremas
que colocam à prova nossa
resiliência e nos levam pró-
ximos aos limites do supor-
tável. Não posso deixar de
narrar aqui dois episódios tris-
tes e impactantes, mas pelas
marcas profundas que deixa-
ram em minha vida, não seria
justo comigo mesmo se não
os mencionasse.
   Logo que cheguei em
Vitória, fui contemplado no
Edital (11/2008) de Apoio à
Divulgação e Popularização
da Ciência e Tecnologia da
Fundação de Amparo à Ciên-
cia e Tecnologia do Estado de
Pernambuco (FACEPE), e a
partir de 2009 iniciei sua exe-
cução. Ante a perspectiva de
popularização da ciência,  pro-

     A cabeça pretensamente
jovem num corpo sabida-
mente desgastado também
tem suas mazelas, e às vezes é
necessário dar um passo atrás
para olhar a vida sob outro
prisma, apertar alguns para-
fusos, afrouxar outros e seguir
em frente.
      Nesses quase trinta anos
de docência milhares de estu-
dantes passaram por minhas
mãos, a maioria de forma
discreta, outros de um modo
mais intenso e alguns de um
jeito tão marcante que aca-
baram por promover mu-
danças definitivas em minha
vida. Não poderia escrever
minha história sem citar no-
minalmente alguns que eu
trago na minha memória e,
principalmente, no meu co-
ração, e assim o farei até o
fim. Amaro, Bel, Bruna, Diogo,
Elizandra, Felipe, Gabriel, Jés-
sica, João, Layane, Malu, Maria
José, Marcia, Maynara, Neu-
ton, Nivaldo, Olga, Renato,
Thiago, Vanessa, Zélia, Zé Luis
são alguns dos que deixaram
marcas importantes em mi-
nha vida. Mantive a ordem
alfabética pois todos têm a
mesma  relevância.  Cada  vez 
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nossos monitores que se
dividiam de acordo com suas
agendas de compromissos,
em particular as aulas na
graduação. Em torno de cin-
quenta estudantes se reve-
zaram para receber as escolas.
Em que pese o trabalho gi-
gantesco de manter uma
exposição aberta durante trin-
ta dias, a experiência foi ex-
tremamente exitosa. Tão exi-
tosa que pouco tempo depois
de seu encerramento, por
intermédio da amiga Profa.
Ana Cristina Lauer Garcia,
levamos a exposição para o
Campus da UFRPE em Serra
Talhada onde recebeu estu-
dantes daquela cidade e re-
gião por mais quinze dias. 
     De volta ao CAV, consegui-
mos, por intermédio do amigo
Prof. Jean Carlos Ramos da
Silva, levar a exposição para o
Parque Estadual de Dois Ir-
mãos, ocupando uma sala de
visitação livre. Ao todo, a pri-
meira exposição foi visitada
por mais de cinco mil pessoas.
    A segunda exposição trouxe
os avanços tecnológicos espe-
cialmente nas áreas bioló-
gicas, como a clonagem de
células somáticas, os orga-

jeto consistiu em organizar
exposições dinâmicas para
estudantes do ensino médio
onde estudantes foram moni-
tores para guiar as visitas.
Foram duas grandes expo-
sições, uma tratava sobre dois
temas: evolução e o aque-
cimento global e foi intitulada:
“O ambiente em foco: de
Charles Darwin ao caos cli-
mático” e a segunda, versan-
do sobre biotecnologia e seus
impactos na sociedade rece-
beu o título: “Ciência e
Tecnologia: as promessas do
futuro presentes no coti-
diano” O projeto tomou gran-
des proporções e atraiu
dezenas de estudantes e di-
versos professores colabora-
dores.
      A primeira exposição acon-
teceu no ambiente do pilotis
no bloco B, espaço que hoje
abriga o auditório do CAV, e
teve a duração de enlou-
quecedores trinta dias!!! Ao
longo de um mês, em todos os
dias da semana, centenas de
estudantes dos ensinos fun-
damental e médio de Vitória
de Santo Antão e cidades
vizinhas visitaram a expo-
sição,    sempre     guiada    por 
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nismos geneticamente modi-
ficados, o uso da radiação na
medicina, nanotecnologia, en-
tre outros. A segunda expo-
sição foi mais compacta, ape-
sar de ter um conteúdo bas-
tante denso e interessante,
mas as experiências (algumas
dolorosas) da primeira nos
ensinaram a organizar melhor
o tempo e concentrar as
visitas em menos dias. De mo-
do geral, o projeto foi um
grande sucesso tanto pelo
impacto nos visitantes quanto
pela experiência de todos que
trabalharam na organização.

Cartaz de divulgação da primeira
exposição

Eu com algumas monitoras do projeto no
dia anterior à inauguração da primeira

exposição

Cartaz de divulgação da segunda
exposição
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     Dentre os tantos
estudantes que integraram o
projeto, uma se aproximou
muito de mim: Isabel Lima.
Proativa e com  personalidade  
forte,  Bel assumiu muitas

Cenas das visitas monitoradas dos estudantes de
Vitória de Santo Antão e Região

responsabilidades no projeto
e me apoiva em tudo.
  Posso dizer que nunca fui
uma    pessoa    muito    calma, 
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       Ao acordar no sábado pela
manhã, me deparo com de-
zenas de ligações perdidas no
celular e a notícia de que Bel
havia sofrido um grave aci-
dente automobilístico. Corri
para o Hospital da Restau-
ração e me encontrei com seu
pai e irmão, atônitos e de-
sesperados, como não podia
ser diferente. Passadas as
primeiras 72 horas críticas, Bel
foi transferida para outro Hos-
pital onde ficou internada por
mais de um mês numa dolo-
rosa recuperação.
     Ao longo desse período fui
visitá-la algumas vezes e
acompanhei boa parte da sua
trajetória para trazer a vida ao
normal.
    Nesse tempo todo em que
acompanhei a luta daquela
jovem, pude refletir sobre
minha forma de agir e meu
modo de tratar as pessoas.
Não conseguia, e até hoje não
consigo, parar de pensar que
aquela despedida na porta do
TIP poderia ter sido a última
vez que eu veria minha aluna,
alguém que me ajudou muito
em vários momentos, e que
talvez eu não tivesse ma-
nifestado minha gratidão da
forma e  na  hora  que  deveria 

eventualmente um pouco ex-
plosivo, e naquela época, por
uma série de contingências
(talvez a inexperiência e inse-
gurança fossem as principais),
meu trato com as pessoas não
era o mais gentil, na maioria
das vezes. Bel sentiu isso na
pele muitas vezes, mas como
também não era lá das mais
gentis, nos entendíamos bem.
      O projeto se encerrou e Bel
continuou ligada a mim, dessa
vez na Iniciação Científica;
com uma bolsa da FACEPE,
desenvolveu dois projetos: “A
doença priônica CWD (Chro-
nic Wasting Disease): veri-
ficação de polimorfismos ge-
néticos associados à susce-
ptibilidade em veado catin-
gueiro (Mazama goua-
zoubira)” e “Sequenciamento
do Exon I do gene MBL em
Mazama gouazoubira”.
     Em alguma sexta-feira de
2011, retornando para Recife,
dei carona para Bel até o
Terminal Integrado de Passa-
geiros (TIP), depois de um dia
cheio das habituais brigas e
discussões. O que tinha tudo
para ser mais um fim de
semana normal foi brusca-
mente interrompido na ma-
drugada daquele mesmo dia. 
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turma com a gestão foi o
jovem Vitor Silva, menino gen-
til e educado que conduziu
todo o processo de forma
tranquila respeitosa. No dia e
hora marcados todos embar-
caram para Natal com a
alegria recorrente nesse tipo
de viagem. Encerrado o con-
gresso na sexta-feira, o com-
binado foi de que o ônibus
partiria no sábado à noite para
que os estudantes pudessem
aproveitar um pouco da cida-
de de Natal.
      No fim da tarde de sábado,
porém, uma mensagem che-
gou no meu celular como uma
facada no coração: Vitor havia
se afogado e falecido na Praia
do Amor, em Pipa. Minha
reação foi instantânea e no
início da madrugada, junta-
mente com o Prof. Kênio
Lima, coordenador do curso
de ciências biológicas na
época, desembarcamos em
Natal sem saber direito o que
nos esperava. 
     Decidimos que Kênio iria
amparar os estudantes e en-
caminhá-los de volta para
casa, e eu trataria da doloro-
síssima missão de desemba-
raçar a documentação para a
liberação  do   corpo  de  Vitor.

ter feito. Ela teria morrido sem
ter a certeza do que eu sentia
por ela!
    Bel se recuperou, concluiu
sua graduação, foi minha ori-
entada de mestrado no Pro-
grama de Pós-Graduação em
Saúde Humana e Meio Am-
biente e, recentemente, de-
fendeu seu doutorado na
minha amada UNESP de
Jaboticabal, orientada por nin-
guém menos do que meu
velho amigo Maurício Barban-
ti, o Espigão. Por essas e ou-
tras, essa menina é um dos
meus orgulhos.
    Outro episódio, provavel-
mente o mais triste da história
do CAV, ocorreu em 2016
quando diversos estudantes
do curso de ciências biológi-
cas foram para Natal/RN
participar de um congresso na
área de educação. Naquela
época eu era o diretor do CAV
e todos os pedidos de trans-
portes por parte de estudan-
tes passavam por mim. Geral-
mente nessas situações al-
gum estudante assume a
frente da negociação com a
gestão e se responsabiliza por
organizar ofícios, listas de
passageiros, horários etc. Nes-
sa  ocasião,  o  interlocutor  da 
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  Mas voltando aos bons
momentos...
    Conforme relatei mais aci-
ma nesse capítulo, 2008 foi
um ano intenso; desde as
reuniões na primeira semana
para a organização da primei-
ra pós-graduação do CAV até
o fim do ano trabalhei num
ritmo frenético e encerrei o
ano tendo aprovado três pro-
jetos, dois na FACEPE (pesqui-
sa e extensão) e o Projeto
Rondon, sobre o qual irei des-
crever com mais detalhes no
capítulo sobre a extensão
universitária na minha vida.
    O projeto de pesquisa “Mar-
cadores moleculares para
identificação de espécies da
      

     Nesse momento tive a ines-
timável ajuda do técnico em
necrópsia do CAV, André
Pukey, que sendo natalense
estava na cidade visitando a
família. André conhecia o sis-
tema do Instituto Médico
Legal o que facilitou bastante
as tramitações burocráticas
habitualmente demoradas
nesses momentos. Mesmo
com a ajuda de André, foram
longas horas de espera, nego-
ciações com agentes fune-
rários, escolha das flores,
ataúde etc. Uma longa tarde
ensolarada e sombria.
 

 

 “Esses dois episódios dei-
xaram marcas profundas e,
assim como tantos outros,
felizes ou nem tanto, vêm

ajustando minha rota e
direcionando os caminhos

da minha vida, dia após dia”

  Estar naquela situação,
participando daquele momen-
to doloroso, frente a frente
com vida interrompida daque-
le jovem rapaz, foi o momento
mais difícil de toda minha
carreira, talvez de toda a
minha vida, e até hoje são
incontáveis as vezes em que
me flagro pensando nisso e
em toda a efemeridade da
vida.
   Esses dois episódios dei-
xaram marcas profundas e, as-
sim como tantos outros, fe-
lizes ou nem tanto, vêm
ajustando minha rota e dire-
cionando os caminhos da
minha vida, dia após dia.
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Maria Luiza Valões Cardoso.
Marcadores moleculares para a
identificação de Muriqui (Bra-
chyteles arachnoides). 2010. Ini-
ciação Científica. Graduação em
Ciências Biológicas – UFPE
 (https://tinyurl.com/n8bmds5k)

Amaro Alexandre da Silva Neto.
Marcadores moleculares para a
identificação de paca (Agouti
paca). 2009. Iniciação Científica.
(Graduando em Ciências Bioló-
gicas) - Iniciação Científica. Gra-
duação em Ciências Biológicas –
UFPE 
(https://tinyurl.com/27e9n3vw)

Amaro Alexandre da Silva Neto.
Filogenia molecular de Cuni-
culus paca: ferramentas para a
conservação in situ e manejo
em cativeiro. 2013 - Dissertação
de Mestrado em Saúde Humana
e Meio Ambiente - UFPE

 fauna brasileira: ferramentas
na mitigação da caça pre-
datória no Brasil” aprovado
no Edital 06/2008 – Programa
de Infraestrutura para Jovens
Pesquisadores PPP, da FA-
CEPE,
https://tinyurl.com/yn5dba4k

que tinha como objetivo
principal o desenvolvimento
de um painel de identificação
molecular baseado em poli-
morfismos do gene mitocon-
drial citocromo b. A partir
dosrecursos desse projeto tive
a oportunidade de orientar os
seguintes estudantes:
Paula Braga Ferreira. Construção
in silico de um painel de
marcadores moleculares para
identificação de peças de
animais silvestres frutos de caça
predatória. 2008. Trabalho de
Conclusão de Curso. Graduação
em Ciências Biológicas – UFPE
 (https://tinyurl.com/42u5mdbk )

Paula Braga Ferreira.
Marcadores moleculares para
identificação de espécies da
fauna brasileira: Ferramentas
na mitigação da caça pre-
datória no Brasil. 2009. Dis-
sertação de Mestrado em Saúde
Humana e Meio Ambiente –
UFPE
 (https://tinyurl.com/m3hbb7tn )

     E a partir dessas orien-
tações foram publicados os
seguintes artigos:

FERREIRA, P. B., et al. Single
nucleotide polymorphisms from
cytochrome b gene as a useful
protocol in forensic genetics
against the illegal hunting of
manatees: Trichechus manatus,
Trichechus inunguis, Trichechus
senega-lensis, and Dugong du-
gon (Eutheria: Sirenia). Zoologia,
v. 28, p. 133-138, 2011.
 (https://tinyurl.com/r6uut5zc )
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SILVA-Neto, A.A., et.al. Diag-
nostic Cytochrome b gene pro-
files for the identification of
paca (Cuniculus paca) bush-
meat: implications for the
monitoring of illegal hunting
and wildlife trade. Brazilian
Journal of Biology, v. 76, p. 1-4,
2016
(https://tinyurl.com/43s59dus )

CARDOSO, M.L.V., et. al. A cost-
effective method for rapid
identification of the Southern
Muriqui (Brachyteles arach-
noides): a contribution for the
control of illegal bushmeat
trade. Journal of Neotropical
Mammalogy, v. 25, p. 35-41, 2018.
(https://tinyurl.com/vjedsrr9 )

  Em 2009 tive mais um
projeto aprovado com finan-
ciamento, dessa vez no Edital
Universal do CNPq. O projeto
foi intitulado: “Os cervídeos
brasileiros e a doença priô-
nica CWD (Chronic Was-ting
Disease): verificação de poli-
morfismos genéticos asso-
ciados à susceptibilidade”. A
CWD é uma doença epidê-
mica em cervídeos norte ame-
ricanos e é causada pelo mes-
mo agente etiológico, o Prion 

da “Doença da vaca louca” em
bovinos e da “Doença de
Creutzfeldt Jakob” em huma-
nos. Até então nunca havia
sido postulada a possibilidade
de que os cervídeos neotro-
picais tivessem os polimor-
fismos nucleotídicos impli-
cados na susceptibilidade à
doença. Nossos estudos reve-
laram que, assim como
cervídeos do velho mundo, os
da fauna sul-americana tam-
bém são susceptíveis à
doença e isso gera impli-
cações que vão desde a
conservação ex situ até a
saúde pública.
 A partir desse projeto, orien-
tamos os estudantes:

Caio Bruno Ribeiro Falcão. Os
cervídeos brasileiros e a doença
priônica CWD (Chronic Wasting
Disease): verificação de polimor-
fismos genéticos associados à
susceptibilidade. 2010. Disser-
tação de Mestrado em Saúde
Humana e Meio Ambiente –
UFPE
(https://tinyurl.com/4eew39wp )
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Alexandra Farias, em parceria
com a amiga Profa. Daniela da
Silva Castiglione, que atual-
mente é professora da Uni-
versidade Federal de Santa
Maria. A dissertação de Ale-
xandra foi:

Isabel Luiza de Melo Nunes Frei-
re Lima. Variabilidade genética
e evolução do gene PRNP em
veados cinzas (Mammalia; Cer-
vidae; Mazama). 2014. Disser-
tação de Mestrado em Saúde
Humana e Meio Ambiente –
UFPE
(https://tinyurl.com/497jrnft )

   Foram ainda publicados os
seguintes artigos:

FALCÃO, C.B.R.; GARCIA, J. E.
Chronic Wasting Disease: the
prion disease of cervids. ARS
Veterinária, v. 28, p. 13-21, 2012.
(https://tinyurl.com/yc22cwx)

FALCÃO, C.B.R; et al. Are
Brazilian cervids at risk of prion
diseases?. Prion, v. 1, p. 1-6, 2017
(https://tinyurl.com/3d92s3e9)

   Vale destacar que a dis-
sertação de Caio Falcão rece-
beu Menção Honrosa - Prêmio
Melhor Trabalho de Pós-gra-
duação na Área de Genética e
Melhoramento Animal, Socie-
dade Brasileira de Genética,
no Congresso Nacional de
Genética em 2011.
   Tive também a oportuni-
dade de  orientar  a  estudante 

Alexandra Carla de Almeida
Farias. Dinâmica populacional
do caranguejo chama-maré Uca
thayeri Rathbun, 1900 (Crus-
tacea, Decapoda, Ocypodidae)
no manguezal do Rio Formoso,
PE, Brasil. 2009. Dissertação de
Mestrado em Saúde Humana e
Meio Ambiente – UFPE.
 (https://tinyurl.com/57sf5fk7 )

    A partir dessa dissertação
foi publicado o seguinte ar-
tigo:

FARIAS, A. C. A., et.al. Population
structure of the Fiddler Crab,
Uca thayeri RATHBUN, 1900
(CRUSTACEA, DECAPODA, OCY-
PODIDAE) in a tropical man-
grove. Thalassas (Santiago de
Compostela), v. 30, p. 21-37, 2014
(https://tinyurl.com/2p8zttdu )

   Orientei ainda o Biólogo
Nivaldo Bernardo de Lima Jú-
nior, no  Programa  de  Mes-
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Felipe Ferreira Campos. Estudo
metagenomico da microbiota
associada ao muco do Zooanti-
deo Palythoa caribaeorum (CNI-
DARIA, ANTHOZOA). 2009. Dis-
sertação de Mestrado em Saúde
Humana e Meio Ambiente -
UFPE.
(https://tinyurl.com/2bjxvpmw )

David Henrique Rodrigues de
Oliveira. Análise morfológica e
molecular do gênero Muriceo-
psis aurivillius, 1931 (Cnidaria:
Octocorallia) no Oceano Atlân-
tico Ocidental. 2010. Dissertação
de Mestrado em Biologia Animal
- UFPE.
 (https://tinyurl.com/yxpxdk5x )

trado em Saúde Humana e
Meio Ambiente, em parceria
com a Profa. Katharine Raquel
Pereira dos Santos, a seguinte
dissertação:

Nivaldo Bernardo de Lima
Junior. Biologia reprodutiva em
Artibeus cinereus (Chiroptera:
Phyllostomidae) em fragmentos
de mata atlântica de Per-
nambuco. 2014. Dissertação de
Mestrado em Saúde Humana e
Meio Ambiente – UFPE
 (https://tinyurl.com/mv6vfmuf )

   A partir dessa orientação
publicamos o seguinte artigo:

LIMA JUNIOR, N. Descrição e
variação sazonal na histo-
morfometria epididimária de
Dermanura cinerea (Chiroptera:
Phyllostomidae) em um frag-
mento de Mata Atlântica no
Nordeste do Brasil. IHERINGIA.
Série Zoologia (ONLINE), v. 111, p.
1-8, 2021.
 (https://tinyurl.com/2s3s7j47 )

   No mesmo Programa de
Pós-Graduação em Saúde Hu-
mana e Meio Ambiente co-
orientei a enfermeira Thaíse
Torres de Albuquerque, orien-
tada pelo amigo Prof. René
Duarte Martins no desenvol-
vimento da seguinte disser-
tação:

Thaise Torres de Albuquerque.
Estudo das atividades dos óleos
essenciais mirceno e beta-
ocimeno extraídos da Myra-
crodruon urundeuva fr. all - Aro-
eira do Sertão no modelo de
cicatrização. 2013. Dissertação
de Mestrado em Saúde Humana
e Meio Ambiente) – UFPE.

   Colaborei, ainda, com o
amigo Prof. Carlos Daniel
Perez coorientando dois de
seus estudantes de mestrado,
Felipe Campos e Davi Oliveira,
nos Programas de Mestrado
em Saúde Humana e Meio
Ambiente e Biologia Animal,
respectivamente. Os títulos de
suas dissertações foram:
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Wellington Mauricio de Almeida.
Análise histomorfométrica e
parasitológica do trato diges-
tório de Rupornis magnirostris
(Gmelin, 1788) e Caracara plan-
cus (Miller, 1777). 2014. Dis-
sertação de Mestrado em Saúde
Humana e Meio Ambiente –
UFPE
(https://tinyurl.com/mrxcc6aw )

Ewerton Fylipe de Araújo Silva.
Análise morfométrica, histo-
lógica e microbiológica do intes-
tino do Gavião Carijó (Rupornis
magnirostris, GMELIN, 1788).
2014. Dissertação de Mestrado
em Saúde Humana e Meio
Ambiente - UFPE.
 (https://tinyurl.com/56e2jn3k )

Fernanda Alda da Silva.
Histomorfometria da Língua e
Aparelho Hioide e Análise Micro-
biológica da Orofaringe de Ru-
pornis magnirostris (Gmelin,
1788) e Caracara plancus (Miller,
1777). 2017. Dissertação de Mes-
trado em Saúde Humana e Meio
Ambiente – UFPE 
(https://tinyurl.com/57n5h5b4 )

    A partir dessas colaboraçõ-
es foram publicados os se-
guintes artigos:

CAMPOS, F.F.; et al. Alcanivorax
dieselolei, an alkane-degrading
bacterium associated with the
mucus of the zoanthid Palythoa
caribaeorum (Cnidaria, Antho-
zoa). Brazilian Journal of Bio-
logy, v. 75, p. 431-434, 2015.
 (https://tinyurl.com/4jdzet62 )

CAMPOS, F.F.; et al. Culturable
bacteria associated with the
mucus of the zoanthid Palythoa
caribaeorum (Cnidaria, Antho-
zoa) from Northeast of Brazil.
2023. Revista de Biologia Marina
y Oceanografia, v. 58(1), 61 – 66,
2023.
(https://tinyurl.com/ydzpdtey )

      A partir de 2014 tive a
felicidade de interagir cienti-
ficamente com a Profa. Caro-
lina Peixoto Magalhães par-
tilhando com ela as seguintes
orientações, tendo eu como
orientador e ela coorientado-
ra, trabalhando em parceria
de forma tranquila e produ-
tiva. Nessa oportunidade for-
mamos os seguintes mestres:

   E a partir dessas dissertaçõ-
es foram publicados os se-
guintes artigos:
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pelo colega Zalmir Silvino
Cubas, de Foz do Iguaçú.
    A orientação partilhada da
dissertação de mestrado foi
essa:

SILVA, E.F.A, et al. Macroscopic
morphometry and histology of
the intestinal tract of Roadside
Hawks (Rupornis magnirostris,
GMELIN, 1788). Brazilian Journal
of Animal and Environmental
Research, v. 5, p. 2985-3000,
2022.
 (https://tinyurl.com/ajz64rx3 )

SILVA, F. A., et al. Antimicrobial
resistance profile and biofilm
production of microorganisms
isolated from oropharynx of
Rupornis magnirostris (Gmelin,
1788) and Caracara plancus
(Miller, 1777). Veterinary Me-
dicine International, v. 2020, p. 1-
10, 2020
 (https://tinyurl.com/4nypxh9a )

   Uma das primeiras coisas
que fiz quando cheguei em
Vitória de Santo Antão foi
contatar meu antigo amigo
Jean Carlos Ramos da Silva,
professor da Universidade Fe-
deral Rural de Pernambuco e
já mencionado anteriormente
nesse memorial. Dessa rea-
proximação surgiram três
grandes oportunidades cien-
tíficas: a orientação conjunta
de uma dissertação de mes-
trado e a publicação de dois
artigos científicos e o capítulo
de um livro editado por Jean e 

Leontina Hellen Macedo de
Andrade. Pesquisa de anti-
corpos anti-Toxoplasma gon-
dii e hemotozoários em aves
sil-vestres da Mata Atlântica
e Caatinga do Nordeste do
Brasil. 2014. Dissertação de
Mestrado em Medicina Vete-
rinária - Universidade Federal
Rural de Pernambuco

   A partir dos dados obtidos
nessa dissertação publicamos
os artigos:
ANDRADE, L. H. M.; et al.
Ocorrência de anticorpos anti-
Toxoplasma gondii em aves
silvestres de três Unidades de
Conservação Federais da Paraí-
ba e da Bahia. Pesquisa Vete-
rinária Brasileira, v. 36, p. 103-
107, 2016
 (https://tinyurl.com/4uwezwzk )

FECCHIO, A. et al. Loss of forest
cover and host functional diver-
sity increases prevalence of
avian malaria parasites in the
Atlantic Forest. International
Journal for Parasitology, v. 51, p.
719-728, 2021
 (https://tinyurl.com/52xwdj78 )
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substituiu, pelo menos no
Brasil, o grandioso “Livro do
Fowler” já mencionado nesse
memorial.
   Ter tido a oportunidade de
dar minha humilde contri-
buição nos dois livros mais
importantes da medicina de
animais silvestres da atuali-
dade é um dos grandes mo-
tivos de orgulho da minha
carreira profissional. 

   O capítulo em questão foi:

      Sobre minha contribuição
no capítulo do livro men-
cionado, creio que caiba aqui
um pequeno adendo sobre a
importância dessa obra. Trata-
se de “Tratado de Animais
Selvagens – Medicina Veteri-
nária” 2⁰ Ed. (2014) de Jean
Carlos Ramos da Silva, Zalmir
Silvino Cubas e José Luiz
Catão-Dias, a maior referência
em medicina de animais sil-
vestres, original em língua
portuguesa. A primeira e-
dição, de 2007, tornou-se ra-
pidamente um grande suces-
so, tendo sido classificada en-
tre os três finalistas do Prêmio
Jabuti do mesmo ano. Para
termos uma noção da im-
portância da obra, em 2009
participei da banca exami-
nadora do concurso público
para professor adjunto na
área de “Criação de Animais
Silvestres” da Universidade
Federal do Vale do São Fran-
cisco (UNIVASF) e no momen-
to da prova escrita TODOS os
candidatos traziam consigo
uma cópia do famoso livro.   
     Podemos dizer, sem
sombra de  dúvidas,  que  o  
livro  de Jean, Zalmir e Catão         

GARCIA, J. E. Utilização do DNA
em situações forenses envol-
vendo animais selvagens. In:
Zalmir Silvino Cubas; Jean Carlos
Ramos Silva; José Luiz Catão-
Dias. (Org.). Tratado de Animais
Selvagens-Medicina Veterinária.
2ed.São Paulo: Editora Roca,
2014, v. 1, p. 1647-1654.

       Aqui me permito voltar
um pouco no tempo para dis-
correr sobre outra partici-
pação em um livro de ref-
erência, mantendo a linha de
pensamento do parágrafo
anterior.
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     Ainda no âmbito do Pro-
grama de Pós-graduação em
Saúde Humana e Meio Am-
biente, supervisionei três bol-
sistas de pós-doutorado que
apoiaram tanto orientações
quanto o desenvolvimento de
nossas pesquisas e de outros
colegas do programa de
mestrado. Os bolsistas foram:

Liliane G. D. de Oliveira. 2014.
Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível
Superior. 

Artur Maia Wanderlei. 2015.
Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível
Superior.

Maria de Fátima Carvalho.
2016. Fundação de Amparo à
Ciência e Tecnologia do Es-
tado de Pernambuco.
  
     Em 2018 o Programa de
Saúde Humana e Meio Am-
biente foi descontinuado e a
partir de 2017 teve início um
novo programa de mestrado
no CAV: o Programa de Mes-
trado Profissional em Rede
em Ensino de Biologia (Prof-
Bio), do qual passei a integrar
como orientador do corpo  
permanente, e  sigo  fazendo
 

   Trata-se de duas con-
tribuições no livro Neotro-
pical Cervidology editado pelo
amigo Maurício Barbanti em
2010. Esse livro é uma com-
pilação do “estado da arte” do
conhecimento sobre cervíde-
os neotropicais até então, e
contou com a colaboração de
dezenas de pesquisadores do
Brasil e exterior. Ainda que o
volume de informação sobre
cervídeos neotropicais nos úl-
timos 15 anos tenha aumen-
tado exponencialmente, o li-
vro ainda se mantém atual e é
uma das poucas obras de
grande porte sobre um grupo
específico da fauna neotro-
pical. Os capítulos nos quais
dei minha contribuição foram:

GARCIA, J. E.; OLIVEIRA, E. J. F.
Biochemical Genetics. In: José
Mauricio Barbanti Duarte; Su-
sana González. (Org.). Neo-
tropical Cervidology. 1ed. Jabo-
ticabal: IUCN / FUNEP, 2010, v. 1,
p. 27-30.
 (https://tinyurl.com/yckaafxp )

GONZÁLEZ, S.; GARCIA, J. E.
Fecal DNA. In: José Mauricio
Barbanti Duarte; Susana Gon-
zález. (Org.). Neotropical Cervi-
dology. 1ed .Jaboticabal: IUCN /
FUNEP, 2010, v. 1, p. 306-312.
 (https://tinyurl.com/yckaafxp )

O doce sabor do sonho realizado

https://tinyurl.com/yckaafxp
https://tinyurl.com/yckaafxp


-126-

Márcio Emerson da Silva Assis.
Organismos geneticamente mo-
dificados (OGM): Uma proposta
pedagógica baseada em pro-
blemas para a compreensão
das bases da genética mole-
cular no ensino médio. 2024.
Dissertação Mestrado Pro-
fissional em Ensino de Biologia
em Rede Nacional – UFPE

Ania Patricia Bevenuto da Silva.
Utilização do DNA forense como
ferramenta auxiliar na com-
preensão de temas básicos da
genética mendeliana e mo-
lecular. 2023. Dissertação Mes-
trado Profissional em Ensino de
Biologia em Rede Nacional –
UFPE
(https://tinyurl.com/2xubnwbx )

João Paulo Gomes Ferreira. Ani-
mações em Stop Motion: uma
ferramenta midiática no ensino
de genética. 2021. Dissertação
Mestrado Profis-sional em En-
sino de Biologia em Rede
Nacional – UFPE 
(https://tinyurl.com/mhy5ffyh )

parte até o ano da pu-blicação
desse memorial (2024). 
       Um programa de Ensino
de Biologia, voltado para pro-
fessores da rede pública de
educação básica é total-
mente diferente de todas as
pós-graduações que eu já ha-
via me envolvido até então;
desde a linha de pesquisa até
o perfil dos mestrandos, o for-
mato da dissertação (nesse
caso TCM – Trabalho de Con-
clusão de Mestrado) e a dinâ-
mica das disciplinas, tudo foi
novidade para mim. As áreas
do programa se subdividem
em Macroprojetos e minhas
pesquisas e orientações con-
centram-se no macroprojeto:
“Produção e avaliação de
recursos didático-pedagógi-
cos para o ensino de Biologia”
onde tenho orientado projetos
basicamente na área do de-
senvolvimento de ferramen-
tas e estratégias auxiliares no
ensino da genética para o
ensino médio. Essa área se
encaixou muito bem dentro
da minha experiência de
quase trinta anos de docência
na genética e tem fluido
muito   naturalmente,  mesmo 

eu não sendo alguém orga-
nicamente formado na área
da Educação.
   Até o momento foram qua-
tro orientações concluídas e
duas em andamento.
    Concluídas:
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SILVA, A. P. B.; GARCIA, J. E.
Perícia Criminal na sala de aula
para compreensão de temas
básicos da genética mendeliana
e molecular. Genética na Escola,
v. 19, p. 51-67, 2024.
 (https://tinyurl.com/2x5hhr8y )

     A experiência exitosa no
ProfBio até agora me esti-
mulou a aceitar uma coori-
entação no Programa de Pós-
Graduação em Rede Nacional
para Ensino das Ciências Am-
bientais (ProfCiamb) da UFPE.
Essa orientação tem um cará-
ter muito pessoal pra mim,
uma vez que o orientado é
meu grande amigo e com-
panheiro de projetos de ex-
tensão, Sérgio Matias da Silva,
que desenvolverá sua disser-
tação em uma escola da peri-
feria do Recife propondo o
debate entre os alunos a res-
peito das condições de sanea-
-mento das comunidades
onde residem. A temática do
projeto dialoga muito com
vários debates que temos es-
tabelecido ao longo dos anos
de nossos projetos de ex-
tensão tanto no Brasil quanto
no exterior. Trata-se de   um    
movimento pouco usual na

  A partir das dissertações
concluídas publicamos o se-
guinte artigo, até o momento:

José Alexandre Batista de Frei-
tas. A gamificação aliada ao uso
das tecnologias móveis (smart-
phone e tablets) como estra-
tégia facilitadora de apren-
dizagem dos conteúdos de ge-
nética. 2020. Dissertação Mes-
trado Profissional em Ensino de
Biologia em Rede Nacional –
UFPE
(https://tinyurl.com/ys6n959a )

  Em andamento:

Damaris Marques Ferreira.
Sequência didática sobre se-
leção natural e adaptação no
processo de formação de novas
espécies visando a preservação
da biodiversidade. Início: 2023.
Dissertação Mestrado Profis-
sional em Ensino de Biologia em
Rede Nacional – UFPE

Romário Barros Capitó. Iden-
tificando características mono-
gênicas do ser humano através
de uma sequência didática.
Início: 2023. Dissertação Mes-
trado Profissional em Ensino de
Biologia em Rede Nacional –
UFPE
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Sérgio Matias da Silva. Uma
sequência didática como ferra-
menta de transformação social:
educação ambiental crítica pa-
ra engajar os jovens na luta
pela melhoria dos (seus) micro-
mundos. Início: 2023. Disser-
tação Mestrado Programa de
Pós-Graduação em Rede Na-
cional para Ensino das Ciências
Ambientais (ProfCiamb) – UFPE

Barros da Guarda, do curso de
Saúde Coletiva do CAV. Os pro-
dutos das orientações foram:

Universidade, onde a extensão
passa a demandar pesquisa,
algo que costuma ser visto
apenas no sentido contrário
dentro da academia.  
     O orientador da dissertação
é o Prof. Bruno Severo Gomes,
do Centro de Biociências da
UFPE.
      O projeto de mestrado em
questão é:

     Outra experiência bastan-
te interessante ocorreu na
Pós-Graduação Latu Sensu
com a orientação de três mo-
nografias no Curso de Espe-
cialização em Avaliação em
Saúde Aplicada à Vigilância
realizado na modalidade à
distância (EAD) e coordenado
pelo Prof. Flávio Renato

Marilia Milena Rabelo Pires.
Efetivação das ações da política
nacional de educação perma-
nente em saúde (PNEPS) em
Afogados da Ingazeira/PE por
meio da implantação do núcleo
de educação permanente em
saúde. 2020. Monografia - Espe-
cialização em Avaliação em
Saúde Aplicada à Vigilância
(EAD) – UFPE.

Milena de Moraes Santana. For-
talecimento da vigilância e ma-
nejo clínico dos casos de espo-
rotricose humana no município
de Olinda. 2020. Monografia - Es-
pecialização em Avaliação em
Saúde Aplicada à Vigilância
(EAD) – UFPE.

Nadja Suzanne da Silva.
Proposta de intervenção: des-
centralização das atividades de
controle da esquistossomose
entre a vigilância e atenção
básica no município de Paulista
Pernambuco, visando garantir a
regularidade das ações de con-
trole. 2020. Monografia - Espe-
cialização em Avaliação em
Saúde Aplicada à Vigilância
(EAD) – UFPE.
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minha participação na banda
“Pterorock” composta por ex-
alunos (Renato, Hugo Gama,
Rudson e Rafael) e o Prof.
Augusto Santiago, do curso de
Ciências Biológicas, todos do
CAV. A banda que executava
clássicos do rock nacional e
internacional existiu por qua-
se dez anos, com diversas
apresentações no CAV, Recife
Antigo, Crato e outros. Um
tempo muito divertido que
mostra (pelo menos para
mim) que é muito difícil se-
parar o trabalho da diversão
quando se faz o que gosta! 
   Enquanto professor universi-
tário, posso dizer que já fui
um rock star!!

      Outro ponto que considero
relevante em minha expe-
riência no Ensino Superior foi
ter feito parte do corpo de
avaliadores de cursos de gra-
duação do INEP para cursos
de Medicina Veterinária de
2003 a 2024. Nesse período
realizei mais de uma dúzia de
avaliações em Instituições pú-
blicas e privadas. O contato
com todas as documentações
e procedimentos avaliatórios
tanto para autorização quanto
reconhecimento de cursos me
deram uma vasta experiência
que se mostrou bastante útil
entre 2011 e 2023, período em
que fui gestor do CAV e pude
participar ativamente em to-
dos os processos avaliativos
dos nossos cursos de gra-
duação.
   Outro momento interes-
sante, que foge um pouco da
temática desse memorial, mas
é digno de  nota  aqui  foi 
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Show na quadra do CAVShow no Burburinho Bar
 (Recife Antigo)

 Fim de show no CAV
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ficar, diversas vezes fui
convidado a utilizar o espaço
da diretoria para sentar e usar
meu computador. Em pouco
tempo já me aproximei dos
servidores administrativos e
praticamente todos os dias
saíamos juntos para almoçar
nos poucos e precários res-
taurantes que existiam em
Vitória.
    No início de 2009 recebe-
mos da CAPES, com muita
alegria, a notícia da aprovação
da criação do Programa de
Pós-Graduação em Saúde
Humana e Meio Ambiente
(PPGSHMA), aquele no qual
me envolvi desde o segundo
dia em terras pernambucanas!
A primeira seleção ocorreu
logo no início do ano e minha
primeira orientada foi a
bióloga Paula Braga Ferreira,
mas sobre os detalhes dessa
orientação eu já discorri no
capítulo anterior. Nesse ca-
pítulo me aterei apenas às
questões ligadas à gestão
universitária, e foi justamente
na vice coordenação do
PPGSHMA que debutei nessa
área,  na  qual  dediquei  treze 

    Como já falei anteriormen-
te, minha chegada em Vitória
de Santo Antão se deu em
pleno recesso do início do
ano. Sozinho e praticamente
sem nada para fazer em
Pernambuco, o CAV era meu
abrigo diário do início da
manhã ao fim da tarde. Na-
quela época a estrutura ainda
era incipiente e o Campus era
formado basicamente pelo
prédio administrativo, a bibli-
oteca, o bloco antigo de salas
de aula e a quadra. Um novo
prédio estava em construção,
mas seria inaugurado vários
meses depois. 
   Sem atividades didáticas,
minha rotina se resumia em
procurar editais, terminar de
escrever algum artigo com
dados do pós-doutorado ou
maquinar projetos de pes-
quisa para finalmente iniciar
minha carreira na pesquisa de
forma autônoma!
   Se a estrutura do Campus
nos dias de hoje não é muito
favorável, naquela época a
situação era bem pior. E me
vendo perambular pelo prédio
administrativo sem local para 



-133-

Uma Flor em meu caminho

grande pesquisador, e era
apenas para isso que eu vinha
me preparando desde os tem-
pos da República Filomena.
     Todos os projetos nos qua-
is que me envolvi na vida, eu
os fiz de forma intensa e sem
medir muito as consequên-
cias. Não vou me ater à pie-
guice justificando a inten-
sidade dos meus atos com a
tradicional “vontade de fazer
o melhor trabalho possível”,
pois acho que essa forma de
encarar os desafios da vida
seja parte da minha natureza.
Na maioria das vezes a his-
tória mostrou que os resul-
tados foram bons, outras
vezes talvez não tenham sido,
mas em todas as oportu-
nidades eu fiz o que achava
que deveria fazer. E na vice
coordenação do mestrado não
foi diferente. Nesse interim,
uma das coisas que me lem-
bro bem foi de praticamente
ter transferido meu gabinete
para a secretaria de pós-
graduação. Todos os dias
cumpria meu expediente den-
tro da secretaria, dividindo o
espaço com as servidoras 

longos anos da minha vida.
 Desde a concepção do
projeto de criação da pós-
graduação, uma das pessoas
que mais de se dedicou à
proposta foi o Prof. Cesar Au-
gusto Souza de Andrade e,
como era de se esperar, se
tornou o primeiro coordena-
dor do programa e como vice
coordenadora a já experiente
Profa. Carol Virgínia Goes
Leandro. Essa coordenação
deu os primeiros passos no
programa, organizou o pri-
meiro processo seletivo e
caminhou junta até o início do
segundo semestre de 2010
quando a Profa. Carol saiu da
vice coordenação para coor-
denar o curso de Bacharelado
em Educação Física que
estava sendo criado. Por
algum motivo que não saberei
precisar, o colegiado me ele-
geu para assumir a vice
coordenação e assim se fez.
      A gestão nunca havia sido
meu objetivo pois, como
pontuei anteriormente, inclu-
sive no título de um dos ca-
pítulos desse memorial, meu
objetivo  sempre  fora  ser  um 
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parando por alguns minutos
na sala do coordenador admi-
nistrativo da época, o grande
amigo George Gaudêncio. Ge-
orge era (e continua sendo)
uma pessoa gentil e simpá-
tica, ao mesmo tempo em que
era altamente conectado com
a política institucional e seus
meandros. Conversar com ele
todos os dias era um grande
prazer e, acima de tudo, uma
excelente oportunidade para
mim, um “forasteiro”, que não
conhecia absolutamente nada
do sistema federal de ensino
superior, muito menos das
particularidades da UFPE,
aprender um pouco sobre a
administração da Univer-
sidade e de uma infinidade de
outros temas. Politicamente
posso dizer que George era
um “macaco velho”, e eu
respeitava muito isso!
      E um belo dia, numa des-
sas conversas, George me fez
a pergunta que mudaria mi-
nha vida para sempre: “Você
aceitaria assumir a direção do
CAV?”. Minha resposta   foi   
automática e certeira: NÃO!

Adalva e Ana Patrícia. Se por
um lado minha presença
diária na secretaria agilizava
muito os processos, todos em
papel, por outro causava um
desconforto natural nas ser-
vidoras que tinham que con-
viver com essa “ocupação in-
desejada”. Na minha cabeça
esse procedimento era abso-
lutamente normal pois acre-
ditava que como gestor da
pós-graduação minha obri-
gação era de me dedicar inte-
gralmente a esse propósito,
mas o tempo e meu amadu-
recimento me mostraram a
forma correta de me com-
portar como gestor e isso me
foi muito útil nos anos subse-
quentes, dessa vez na dire-
toria do Centro.
  Minha atuação como vice
coordenador foi de 2010 a 2011
e nesse tempo não houve
grandes ações e medidas a
serem tomadas, posto que o
curso estava em seus primei-
ros anos de funcionamento. 
     Um hábito que cultivei nos
meus primeiros anos no CAV
era o de iniciar o expediente
praticamente   todos   os  dias 
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sando com a esposa e cheguei
à conclusão de que se eu não
aceitasse, alguém com menos
experiência que eu acabaria
aceitando então, por que não
aceitar?
    Na semana seguinte voltei
ao gabinete de George e in-
formei: “se meu nome for co-
gitado novamente, diga que
aceito!”. E assim foi lançada a
semente para os próximos do-
ze anos!
     O CAV havia sido criado em
2006 e a primeira direção que
foi indicada pelo Reitor para o
imenso desafio de implantar o
novo campus era formada por
duas professoras do Departa-
mento de Nutrição do Campus
Recife: Profa. Florisbela Cam-
pos (diretora) e Profa. Zelyta
Faro (vice). As duas se man-
tiveram na gestão até 2011,
quando foi realizada a primei-
ra eleição para a diretoria.
      

     Nem em meus sonhos mais
longínquos me imaginei diri-
gindo o CAV menos de quatro
anos depois de ter chegado
em Vitória de Santo Antão. Ser
o vice coordenador da pós-
graduação já era algo muito
além das minhas expec-
tativas, quem dirá diretor do
Centro. 
   Com toda calma e malícia
que é peculiar a uma “raposa
política”, George foi me con-
vencendo que eu teria o perfil
para um cargo maior na ges-
tão, que eu não estaria
sozinho, que a experiência só
se adquire experimentando, e
todos aqueles argumentos
tradicionais para um convite
dessa natureza. A primeira
conversa ficou em aberto, mas
a pulga havia sido colocada
atrás da minha orelha e voltei
para casa bastante pertur-
bado com a ideia. Passei o fim
de semana refletindo, conver- 
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presidentes e conjunturas fa-
voráveis e desfavoráveis. Flor
foi uma das primeiras pessoas
que conheci na UFPE, e seu
jeito sempre franco e sincero
me cativaram desde cedo.
Flor é uma pessoa propositiva,
que valoriza as iniciativas e
dificilmente diz não para uma
proposta seja ela qual for; sua
preocupação maior sempre foi
com o desenvolvimento da
Universidade e, independente
das forças políticas do mo-
mento, sempre agiu de forma
republicana, nunca se fur-
tando a apresentar propostas
e soluções para as mais
variadas situações, desde que
fossem para o bem da Insti-
tuição. Em todos meus mo-
mentos na gestão sempre
procurei seguir seu exemplo
equilibrado, racional e, acima
de tudo, humano de trabalhar
   Após a fatídica conversa
com  George,  narrada  acima, 

   
   Aqui peço licença para falar
um pouco sobre Florisbela, ou
simplesmente Flor, aquela
que, como não poderia deixar
de ser, empresta seu nome ao
título desse capítulo e que
guiou praticamente todos os
passos iniciais da minha tra-
jetória na gestão e que até
hoje é uma grande mentora,
conselheira, amiga e exemplo
para mim. Posso dizer que
Flor é, sem dúvida, minha
madrinha na gestão e na
política universitária.
    Veterana na Universidade,
fez da UFPE sua segunda
(muitas vezes a primeira) casa.
Ao longo dos mais de qua-
renta anos de UFPE já  experi-
mentou praticamente de tudo
no que diz respeito à gestão,
de coordenadora de curso à
vice-reitora, vivenciando cen-
tenas de momentos históricos
da Universidade, atravessando
reitorados, regimes políticos,
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siderando Augusto mais jo-
vem, recém-casado, ainda
sem filhos, concluímos que o
momento de atravessar os
portões da gestão era mais
propício para mim do que
para ele. E assim sacramen-
tou-se que eu seria o candi-
dato a vice-diretor do CAV na
chapa juntamente com Flo-
risbela.

começaram os preparativos
da primeira eleição para a di-
reção do CAV. Nesse ponto a
Profa. Zelyta já havia ma-
nifestado o desejo de não
seguir na gestão e, por outro
lado, Flor já havia indicado
que teria interesse em se
candidatar. Faltava, pois, um
vice. Diante das possibilidades
que se apresentavam no mo-
mento para ocupar essa
função na chapa, dois nomes
foram cotados: o meu e do
Prof. Augusto Cesar Pessoa
Santiago. Flor deixou que essa
decisão partisse de nós dois,
manifestando igual simpatia
por ambos para ser seu
companheiro nos próximos
quatro anos de gestão. Deixar
que os dois postulantes à vice
direção decidissem entre si
qual deles encararia o desafio
em detrimento do outro pode
ter sido confortável para Flor,
mas colocou a mim e meu
amigo Augusto numa imensa
saia justa.
       Depois de refletirmos indi-
vidualmente, tivemos uma
longa e franca conversa sobre
o momento em que cada um
de nós estaria vivendo e, con-

2011 / 2015 – Aprendendo
sobre gestão

    Em 27 de setembro de 2011
ocorreu a primeira eleição do
CAV, a chapa Experiência &
Inovação se apresentou como
chapa única e elegeu Floris-
bela e José Eduardo como os
primeiros gestores eleitos do
Centro Acadêmico da Vitória.
  Nesse momento o CAV já
tinha cinco cursos de gradu-
ação: Licenciatura em Ciên-
cias Biológicas, Nutrição, En-
fermagem, e os recém-criados
Bacharelado e Licenciatura
em Educação Física, 
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além de um programa de
mestrado e uma residência
profissional.
  Ainda embalados pelos
incentivos dados pelo Gover-
no Federal às Universidades
desde 2002, o CAV era um
canteiro de obras. Estavam
em curso as obras de am-
pliação da biblioteca, prédio
de gabinetes dos docentes,
bloco C e auditório. Uma de
nossas plataformas políticas
havia sido a ampliação dos
espaços físicos, principalmen-
te com a construção do novo
Campus no terreno que havia
sido doado pela prefeitura às
margens da BR 232.
    
 

   Nossa posse ocorreu no dia
11 de outubro de 2011, dois dias
antes da posse do Reitor
recém-eleito Prof. Anísio Bra-
sileiro e seu vice Prof. Sílvio
Marques. Foi uma cerimônia
simples, mas muito marcante
em minha vida. Um novo ciclo
totalmente novo se iniciara
naquele momento, e isso me
deixou muito feliz!

Eu e Profa. Zelyta Faro, ex-vice-
diretora do CAV

Reitor Amaro Lins empossando
Florisbela diretora e eu vice-diretor do

CAV
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    Mas em detrimento do insu-
cesso parcial da visita à pre-
feitura, o ato do Reitor em
atender ao CAV (onde pratica-
mente não teve apoio eleito-
ral) em uma de suas primeiras
ações no mandato foi uma
grande lição que recebi logo
na primeira semana da ges-
tão: a de que não importam
quais são as forças políticas
que estão dentro ou fora da
gestão, o que importa de fato
é manter a institucionalidade
e lutar pela Universidade a
qualquer custo. 

     A chapa do Prof. Anísio não
havia sido apoiada por nós
(Flor e eu), que havíamos es-
colhido ao Prof. Gilson Edmar
como nosso candidato, mas
ainda assim o primeiro ato do
Reitor em seu cargo foi jus-
tamente uma visita ao CAV,
com o propósito de tentar
reverter um fato que traria
consequências sentidas até
hoje, mais de uma década
passada: o grande terreno
doado pela Prefeitura de Vi-
tória para a construção do
Campus II havia sido devol-
vido pela gestão da UFPE com
a justificativa de que não seria
adequado para a construção
de um novo campus, mas as
reais motivações políticas por
trás dessa decisão nunca
foram bem esclarecidas. A
visita acabou não surtindo o
efeito desejado (o retorno do
terreno para o CAV não acon-
teceu), mas disparou um novo
processo de doação que du-
rou alguns anos e quando se
concretizou já havíamos per-
dido do timing dos investi-
mentos federais na educação
superior e por isso o CAV sofre
com a falta de espaço físico
até hoje.

 

 “Não importam quais são
as forças políticas que
estão dentro ou fora da

gestão, o que importa de
fato é manter a institu-
cionalidade e lutar pela
Universidade a qualquer

custo”

    Outro fato interessante des-
sa primeira visita do Reitor ao
CAV foi quando no almoço na  
Feijoada   do   Elias,   o    Reitor 
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Ouvidoria Geral da UFPE e o
início do processo de elabo-
ração do novo Estatuto da
UFPE, em substituição ao que
estava vigente desde os
tempos da ditadura militar. A
reunião transcorria de forma
leve até chegar ao ponto do
Novo Estatuto; eu, como
absoluto estreante no mundo
da política, não fazia ideia de
que a semente que que estava
sendo lançada ali só fru-
tificaria num novo documento
maior da Universidade, dez
anos depois. E para minha
sorte, pude acompanhar de
perto todo o processo!
   Sobre o outro ponto, a
criação da Ouvidoria Geral da
UFPE, ao regressar para o
CAV, eu e Flor criamos a
Ouvidoria Setorial do CAV, já
no dia seguinte. Sem alguém
para assumir a função, atuei
como ouvidor por alguns
meses até convidar a Profa.
Simone Rabelo da Cunha para
assumir o encargo. Ao longo
desses anos a Ouvidoria
Setorial do CAV foi gerida por
diversas professoras e nos
últimos anos vem sendo con-
duzida pela servidora Danielly
Divete Santos. 
 

que, assim como eu, iniciava
seu mandato naquela semana
disse: “Eduardo, estamos ini-
ciando simultaneamente uma
longa jornada de quatro anos,
espero que consigamos cum-
prir ao menos uma boa parte
do que nos comprometemos e
que ao final dessa jornada
estejamos felizes e com saú-
de!”. Essas palavras vindas do
Reitor, alguém com muito
mais experiência e expecta-
tivas depositadas que eu, me
deu bastante tranquilidade
para atravessar os anos que
estariam por vir e sempre que
desanimei com algum des-
mando ou intempérie, recorri
a elas lembrando que não
somos infalíveis, ainda que
muitos teimem em acreditar
no contrário.
     Minha primeira reunião co-
mo conselheiro do Conselho
Universitário também foi bas-
tante interessante e me lem-
bro muito bem. Era um mo-
mento festivo pois era tam-
bém a primeira reunião da
nova gestão na reitoria e a
pauta, entre agradecimentos
e outras falas teve dois pontos
principais :    a    criação    da 
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   Outro fato relevante foi a
criação do Curso de Bacha-
relado em Saúde Coletiva, o
primeiro do Estado de Per-
nambuco. Junto com a criação
do curso acompanhamos a
contratação de todo o corpo
docente e técnico que se
integrou aos que já faziam
parte do quadro e hoje
totalizam 148 e 93, respec-
tivamente.
      Sob o ponto de vista admi-
nistrativo, a experiência em
meu primeiro mandato pode
ser considerada uma grande
escola. A sala que posterior-
mente seria destinada à vice
diretoria,  em   2011   ainda  era 

  Desde sua criação a
Ouvidoria Setorial do CAV
evoluiu muito e hoje trabalha
em nível de excelência e em
consonância com a Ouvidoria
Geral tendo sido acionada
inúmeras vezes, sempre
contribuindo para a manu-
tenção de um ambiente de
trabalho respeitoso, inclusivo
e ético.
   Os primeiros meses da
gestão foram dedicados à
conclusão das obras e antes
do final do mandato todas já
haviam sido entregues.
   Ainda na parte de infra-
estrutura, construímos o esta-
cionamento, reformamos o pi-
so e a estrutura da cobertura
do ginásio, construímos a
guarita, as salas do D.A., vigi-
lantes, motoristas e sala de
aula da pós-graduação.

Curva da ladeira do CAV, ano 2012

Curva da ladeira do CAV com destaque
para a portaria 02 com salas de vigilantes,

D.A., motoristas e pós-graduação,
atualmente
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Universidades do Brasil e
chegou à UFRN dando início
às negociações que culmi-
naram com a aquisição dos
sistemas utilizados ampla-
mente na UFPE nos dias de
hoje, o SIPAC, SIGAA e SigaRH. 

utilizada pelo Núcleo de Apoio
Psicossocial (NAEPS, atual
CAEST) e dessa forma, eu e
Flor dividíamos a sala que
futuramente seria exclusiva
da diretoria. O tempo em que
passamos compartilhando o
mesmo espaço foi riquíssimo
para mim, uma vez que tive a
oportunidade de conviver
com Florisbela e ela, generosa
como sempre, não se furtava
a me ensinar tudo o que fosse
possível sobre a gestão.
  Logo no início da nossa ges-
tão, o Fórum de Diretores foi
reorganizado e passou a se
reunir periodicamente para
discutir conjuntamente pro-
blemas comuns aos Centros
ou que de alguma forma afe-
tavam transversalmente toda
a comunidade da UFPE. 
     Foi a partir de demandas
do Fórum que a gestão cen-
tral se organizou para buscar
um sistema que substituísse o
SIGA e que de alguma ma-
neira pudesse também au-
xiliar em outros setores da
administração. Motivada por
essa provocação a reitoria
promoveu uma busca por
sistemas utilizados em outras 

Reunião do Fórum de Diretores em
março de 2012. Foto da esquerda: da
esquerda para a direita André (CIN),
Gauss (CCEN), Daniel (CE), Cristiane
(CAC), Walter (CAC), Antonino (CTG)

Reunião do Fórum de Diretores em
março de 2012. , da esquerda para a

direita: Walter, Antonino, Osmar (CAA),
Libonatti (CCSA), Eduarda (CB) e

Schuller (CTG)
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vidar seus respectivos(as) vi-
ces para as reuniões. Pouco a
pouco essa cultura foi se
enraizando e hoje em dia, em
praticamente todos os Cen-
tros da UFPE diretores(as) e
vices participam igualmente
das decisões relevantes para
toda a Universidade. Essa
cultura é tão forte no CAV que
a tradicional galeria de fotos
de diretores(as) em nosso
Centro também acolhe os re-
tratos dos(as) vices, tornando-
se a Galeria de Diretores e
Vice-Diretores do CAV.
  Nos quatro anos em que
estive como vice-diretor tive a
oportunidade de testemunhar
e participar ativamente de di-
versos momentos históricos
não só da UFPE mas do ensino
superior federal em sua to-
talidade.
   Participei, por exemplo, de
todos os estudos e discussões
que levaram à implementação
das cotas para o ingresso na
UFPE que ocorreu gradual-
mente a partir de 2013 e hoje
atinge 50% de todos os in-
gressantes na Universidade.
(Lei 12.711/2012
 https://tinyurl.com/e869ffpk)      

     No modelo de gestão que
assumimos na diretoria do
CAV, diretora e vice-diretor
atuavam lado a lado sem uma
definição clara do papel de
cada um e, no frigir dos ovos,
os dois dominavam e res-
pondiam igualmente todas as
demandas, guardadas as devi-
das proporções entre o nível
de entendimento de Flor das
coisas da gestão, pelo menos
duas décadas mais aprofun-
dado que o meu. Dessa forma,
em todas as reuniões no gabi-
nete do Reitor ou qualquer
outro evento cuja diretora fos-
se convidada, eu como vice-
diretor também me fazia
presente. Geralmente eram 12
diretores(as) (O CCM só seria
criado anos depois) e um vice-
diretor! Naquela época, cultu-
ralmente na Universidade,
os(as) vice-diretores(as) ape-
nas substituíam os(as) direto-
res(as) em suas ausências, e
minha presença em pratica-
mente todos os espaços
começou a causar certa estra-
nheza e por que não, algum
desconforto nos(as) direto-
res(as) que passaram a con-

https://tinyurl.com/e869ffpk
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pelo Governo Federal foi de
criar uma empresa pública
para gerenciá-los indepen-
dentemente da Universidade,
porém sem perder o caráter
de Hospital Escola. Esse mo-
vimento foi entendido por
uma pequena parcela da
comunidade universitária co-
mo um primeiro passo para a
privatização do hospital, o que
abriria as portas para uma
futura privatização de toda a
Universidade. A adesão à
EBSERH era facultativa e de-
pendia de decisão do Conse-
lho Universitário. Com espírito
democrático e apaziguador o
Reitor Anísio exauriu o debate
com intermináveis reuniões,
grupos de trabalho e todos os
outros dispositivos democrá-
ticos disponíveis para subsi-
diar a decisão do conselho
pela adesão ou não às novas
regras do MEC. E a decisão foi
favorável e aí inclui-se, diga-se
de passagem, o meu voto.
    Diante do voto favorável do
Conselho Universitário, a
UFPE presenciou um dos mo-
mentos mais infames de sua
história recente, com a ocu-
pação   criminosa   da   reitoria 

       A UFPE passou a atingir a
população de forma mais
justa e igualitária e a contri-
buir efetivamente na miti-
gação do abismo social em
que vivemos.
     Estive presente, ainda, na
reunião de 03 de abril de 2014
quando o Conselho Coorde-
nador de Ensino Pesquisa e
Extensão (CCEPE, atual CEPE)
deliberou pela adesão da
Universidade ao Sistema de
Seleção Unificada – SiSU para
ingresso de estudantes em
todos os cursos de graduação
a partir de 2015. 
     Em ambas as ocasiões votei
favoravelmente e me sinto
muito orgulhoso por ter vivido
esse momento histórico da
nossa Universidade.
    Outro momento importante
que vivenciei nos conselhos
superiores foi a adesão do
Hospital das Clínicas (HC) à
Empresa Brasileira de Serviços
Hospitalares (EBSERH), em
2013. Na época, diante da
situação precarizada em que
se encontravam a maioria dos
Hospitais Universitários liga-
dos à rede federal de ensino
superior,  a   solução  proposta 
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por um grupo de pessoas su-
postamente externas à comu-
nidade Universitária que se
alojaram por três dias no
Gabinete do Reitor e outros
espaços do prédio, deixando
um rastro de destruição que
incluiu de móveis a compu-
tadores, de processos a obras
de arte. A violência do ato
causou perplexidade em to-
dos que acompanharam o
processo e hoje o HC me
parece estável e muito mais
funcional do que era uma dé-
cada atrás. A decisão foi
acertada! 

Cenas da barbárie 
 Imagens da ocupação da

Reitoria em 2013

Recepção do gabinete do Reitor

Entrada do gabinete

Computador e documentos da
reitoria destruídos

Sacada do gabinete do Reitor
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      Outro momento que consi-
dero bastante relevante tanto
para minha história pessoal
quanto para a Universidade
foi a elaboração do Plano Es-
tratégico Institucional (PEI)  
2013 – 2027 do qual fiz parte
ativamente. Para a construção
desse importante documento
foi criado o Grupo de Apoio ao
Planejamento Estratégico
(GAPE), coordenado pelos Pro-
fessores Cristina Raposo e
Hermínio Ramos de Souza e
formado por um represen-
tante de cada Centro da
Universidade. Ao longo de um
ano nos reunimos todas as
quartas feiras na sala de
reuniões da Biblioteca Central
e, com o apoio dos facili-
tadores   Marcos   Suassuna   e 

Diretoria de Relações Internacionais

Diretoria de Relações Internacionais

Tentativa de negociação com os
ocupantes

Anacronismos de um movimento
sem lideranças
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e Tecnologia) e Silvio Meira
(Fundador do Porto Digital).
     Publicado em dezembro de
2013, o PEI / 2013-2027 é um 
documento institucional im-
portantíssimo que vem direta
ou indiretamente balizando as
tomadas de decisões insti-
tucionais na última década. 
(https://tinyurl.com/26xp2f8d)
      A participação  na  elabora-
ção desse documento me pro-
porcionou a oportunidade de
conhecer com maior profun-
didade a UFPE, tratando fran-
camente de suas fragilidades
e fortalezas, descobrindo as-
sim seu precioso universo de
potencialidades.
     Em 2014, com apoio de nos-
sa gestão, entrou em fun-
cionamento o Programa de
Pós-Graduação e Nutrição,
Atividade Física e Plasticidade
Fenotípica, atualmente com
conceito 4 na CAPES e recen-
temente tendo o funcio-
namento de seu curso de
doutorado aprovado para
início em 2025.
 (https://tinyurl.com/ms8sauc)
      Na última semana de 2014,
às  vésperas  das  festividades 

Emerson Emerenciano, discu-
timos todos os temas rele-
vantes para a Universidade,
desde a extensão até a inter-
nacionalização, da sustentabi-
lidade à reestruturação do
curso médico. Apesar do
grupo ser grande, as bases
das discussões acabaram sen-
do tratadas por aqueles que
participaram praticamente de
todas as reuniões como Maria
Eduarda Lacerda de Larraza-
bal da Silva, José Luiz de Lima
Filho, Gisélia Alves Pontes,
Flavio Brayner, Adiel Teixeira
e Ana Cristina Fernandes.
       Além das dezenas de
horas de reuniões e conversas
sempre produtivas, tivemos a
oportunidade de entrevistar
diversas pessoas que, em suas
diferentes áreas de atuação,
enriqueceram sobremaneira o
debate. Dentre os entrevista-
dos podemos destacar: Rena-
to Janine Ribeiro (ex-Ministro
da Educação e atual pre-
sidente da SBPC), Marcelino
Guedes Gomes (ex-presidente
da Refinaria Abreu e Lima),
Mozart Neves Ramos (ex-
Reitor da UFPE), Sérgio Re-
zende (ex-Ministro de Ciência 

https://tinyurl.com/26xp2f8d
https://tinyurl.com/ms8saucz
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da campanha. Retornando das
férias em meados de janeiro já
me deparei com as reuniões
políticas diárias, quase sem-
pre envolvendo a maioria
dos(as) diretores(as) e vices
dos Centros da UFPE.
    Um movimento interessan-
te foi a elaboração de uma
“carta convite” dos Diretores
de Centros ao Reitor para que
ele apresentasse sua candi-
datura à reeleição. A ideia
seria criar um documento que
traria esse convite e logo em
seguida a resposta do Reitor
aceitando-o. A elaboração dos
dois textos foi cuidadosa-
mente pensada e cada palavra
foi exaustivamente analisada
diante de todos os possíveis
contextos e prováveis inter-
pretações, até sua finalização.
Uma vez finalizados os textos,
surge a pergunta: “quem será
o signatário do referido con-
vite, em nome de todos os di-
retores?” Nesse momento ca-
da um apresentou seus impe-
dimentos em assumir tama-
nha responsabilidade e pouco
a pouco os olhares foram se
voltando para o novato vice-
diretor do Campus do interior,

de Natal, uma mensagem en-
viada pelo estimado amigo
Prof. Walter Franklin, à época
diretor do Centro de Artes e
Comunicações (CAC) dispa-
raria efetivamente o processo
de eleição para a Reitoria da
UFPE no mandato de 2015 a
2019, e que teria interferência
direta na minha trajetória pro-
fissional. Inquieto e de pensa-
mento acelerado Walter fez
uma provocação no grupo dos
diretores manifestando sua
preocupação com as movi-
mentações políticas já em
curso, enquanto aparente-
mente nosso grupo permane-
cia estagnado. Ato contínuo
Walter elaborou um manifes-
to eletrônico em apoio à
candidatura de Anisio que,
após aprovação do texto pelos
colegas diretores, foi lançado
como um abaixo assinado vir-
tual a fim de entender um
pouco sobre a popularidade
do Reitor pleiteando novo
mandato. Poucas horas depo-
is de lançado, o manifesto já
contava com mais de mil as-
sinaturas, o que inflamou os
colegas e deu início imediato
às    movimentações   políticas 
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    A pré-campanha foi iniciada
e os dois candidatos compe-
titivos eram os Profs. Anísio
Brasileiro e Edilson Fernan-
des, seu ex-Pró-Reitor de Ex-
tensão. Dados os primeiros
passos, as movimentações ini-
ciais, alianças e apoios, o pró-
ximo momento importante da
campanha seria a decisão de
quem seria o vice que acom-
panharia Anísio em sua jor-
nada no novo mandato. O
então vice-reitor, Prof. Silvio
Marques, não poderia mais se
candidatar pois havia se apo-
sentado compulsoriamente
no meio do mandato, ficando
assim essa importante deci-
são a ser tomada por Anísio e
o grupo que o apoiava. Nesse
momento o apoio dos(as) di-
retores(as) de Centros já se
tornara imprescindível e um
nome para a vice-reitoria inva-
riavelmente teria que ser refe-
rendado por esse grupo e
mais, entendeu-se que deve-
ria ser algum(a) diretor(a) ou
vice a assumir esse posto.
Foram dias de muita espe-
culação, conversas de 

ninguém menos que EU! Sem
ter muito a perder e não
medindo muito as conse-
quências de entrar publica-
mente na pré-campanha do
Reitor, aceitei a sugestão e
alguns dias depois a Univer-
sidade fora tomada por mi-
lhares de folhetos impressos
com o convite assinado por
mim em nome da maioria dos
diretores e no verso a res-
posta do Reitor aceitando
“meu” convite. Confesso que
fiquei um pouco apreensivo
com toda aquela exposição,
mas já que não havia mais
como voltar atrás, mergulhei
de cabeça no processo,
mesmo sem ter a consciência
do que ainda estaria por vir!
Como diria meu saudoso pai:
“O que não tem remédio,
remediado está!”

 

 Como diria meu saudoso
pai: “O que não tem

remédio, remediado está!” 
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turnos, Anísio & Flor se
tornaram os novos gestores
da UFPE para os próximos
quatro anos.

bastidores e articulações polí-
ticas sem fim, até que num
fatídico início de noite, Flo-
risbela me liga dando a notícia
em primeira mão: teria sido
ela a escolhida como can-
didata a vice-reitora. O telefo-
nema urgente de Florisbela
não era à toa; aceitando con-
correr e sendo eleita vice-
reitora, imediatamente o can-
didato a diretor do CAV meses
após a eleição da reitoria,
seria eu! Meu projeto de pas-
sar oito anos como vice-dire-
tor e aí sim pleitear a diretoria
seria abreviado em quatro
anos.
  A eleição de 2015 foi ex-
tremamente concorrida e des-
gastante, mas ao fim de dois 

-150-

Material de campanha de Anísio & Flor

 Alegria pelo resultado da eleição

2015 / 2019 – O País em
transe, e a Universidade

também

   Após a eleição de Anisio e
Flor, em maio de 2015, o pró-
ximo movimento político im-
portante seria a eleição para a
diretoria do CAV. Como já era
previsto, o candidato natural à
sucessão de Florisbela seria
eu, o vice-diretor. O primeiro
mandato na gestão não havia
sido marcado por grandes
percalços.  Durante  o 
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    Embalados pela eleição de
Florisbela para a vice-reitoria,
apoiados por um grande gru-
po de professores e técnicos,
a eleição foi bastante tran-
quila e a chapa “Zé Eduardo &
René - Compromisso e Mais
Participação” foi eleita, num
pleito sem concorrência, para
gerir o CAV nos próximos
quatro anos.
     A posse ocorreu no dia 10
de outubro de 2015 e já no fim
desse ano os primeiros sinais
de tempos turbulentos co-
meçaram a dar conta de que
os próximos anos seriam
desafiadores.

primeiro mandato da presi-
denta Dilma, até 2014, a
Universidade ainda surfava
nas marés iniciadas no gover-
no anterior, do presidente
Lula. Mas nos próximos anos a
situação política do País se
deterioraria rapidamente, e a
Universidade sofreria as con-
sequências.
     A escolha do candidato pa-
ra a vice-diretoria não foi
muito difícil e o nome do Prof.
René Duarte Martins emergiu
de maneira bastante natural.
O paraibano/cearense René é
uma figura ímpar. Dono de
infindável senso de humor e
de uma graça inata, René é
um comediante profissional,
literalmente. Seu jeito diver-
tido e provocador comple-
menta seu espírito republi-
cano e extremamente profis-
sional. René era naquele mo-
mento, sem dúvidas, o melhor
nome para me acompanhar
na gestão pelos próximos
quatro anos. Tenho certeza de
que sua racionalidade e leveza
foram determinantes para su-
perarmos os dificílimos anos
que estariam por vir.
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Material de campanha da chama
“Compromisso e Mais Participação”
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mente impactado foi a assis-
tência estudantil. Com a polí-
tica de cotas plenamente
implantada e 50% dos estu-
dantes em situação de vul-
nerabilidade socioeconômica,
a redução drástica dos re-
cursos do Plano Nacional de
Assistência Estudantil (PN-
AES) obrigou a gestão central
a tomar medidas radicais e
bastante impopulares que,
para tentar manter a equi-
dade entre os estudantes,
reduziu os valores globais dos
auxílios visando garantir ao
menos um valor mínimo a
todos que necessitavam. E
assim o ano de 2016 começou
com os movimentos estudan-
tis em polvorosa. Na segunda
gestão de Anísio quem as-
sumiu a ingrata missão de
coordenar a Pró-Reitoria para
Assuntos Estudantis (PROAES)
foi a Profa. Ana Maria Santos
Cabral, gestora experiente e
sagaz, a quem tive a opor-
tunidade de acompanhar em
duríssimas reuniões com
estudantes que reivindicavam
melhores condições para sua
manutenção na Universidade.
     A postura firme e resolutiva
com que Ana Cabral  conduzia 
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 Eu e René recém-empossados

   A reeleição da presidenta
Dilma por uma estreita mar-
gem de votos não foi bem
recebida por uma parcela sig-
nificativa das forças políticas
do Brasil e em dezembro de
2015 se deu início um pro-
cesso, que pouco mais de
nove meses depois culminaria
com sua deposição.
     Esse desgastante momen-
to da política nacional teve
impacto direto nas Univer-
sidades e um dos primeiros
sinais fora o corte significativo
nos orçamentos. Um setor
bastante   sensível   profunda-
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discursos cujo mote principal
era sempre o mesmo: “não vai
ter golpe!”. Infelizmente as
manifestações não surtiram
efeito e em 31 de agosto de
2016 a presidenta Dilma Rous-
sef foi afastada do cargo, com
seu vice, Michel Temer assu-
mindo a Presidência da Repú-
blica, exatamente um ano
após nossa eleição.
     Como se não bastasse a si-
tuação precária da política no
País e seus rebatimentos na
Universidade, em 22 de a-
gosto, um incidente de gran-
des proporções engrossou
ainda mais o espesso caldo
que vinha se formando no
CAV: uma obra mal exe-
cutada nos fundos da escola
alugada onde até hoje fun-
cionam diversos equipamen-
tos do Centro (espaço conhe-
cido com Anexo) provocou
graves danos à estrutura do
prédio obrigando sua imedi-
ata evacuação e consequente
interdição. Naquela época a
atividade no Anexo era in-
tensa, com diversas salas de
aula funcionando nos três
turnos. A inviabilização da-
quele espaço criou uma
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as reuniões me ensinou muito,
e tais ensinamentos seriam de
extrema relevância poucos
meses depois quando enfren-
taríamos pressões muito pare-
cidas (ou até piores), dessa
vez no âmbito do nosso
Centro (falarei um pouco mais
sobre Ana Cabral e sua impor-
tância em minha trajetória no
próximo capítulo).
    À medida em que a situação
política do País se deteriorava,
a temperatura e os ânimos
dentro da Universidade es-
quentavam na mesma pro-
porção. De janeiro a agosto de
2016 foram incontáveis para-
lisações, inúmeras notas de
repúdio e intermináveis atos e  

 

“À medida em que a
situação política do País
se deteriorava, a tem-
peratura e os ânimos

dentro da Universidade
esquentavam na mesma

proporção. “
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Vitória de Santo Antão
(UNIVISA), na pessoa do Reitor
Prof. Ubirajara Cunha Junior
que, por obra do destino, ha-
via acabado de construir um
prédio de salas de aula e que,
gentilmente, as cedeu por
empréstimo até que as re-
formas fossem concluídas e o
Anexo novamente liberado. A
distância entre o CAV e a
UNIVISA era vencida por um
micro-ônibus fretado que des-
locava professores e estu-
dantes em viagens seguidas
nos três turnos. Essa grande
operação ocorreu ao longo de
quase dois meses até a libe-
ração do prédio e foi mais um
elemento no caldo político in-
terno desfavorável que se for-
mava.
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situação dramática: o que
fazer com todas as turmas
que utilizavam aquele espaço
para as aulas? A solução pas-
sava obrigatoriamente por
uma negociação ampla e com
diversos atores: professores,
alunos, coordenadores de
cursos, escolaridade, proprie-
tário do prédio e o empresário
causador do dano.

Detalhe do dano causado ao prédio
Anexo

Com calma, paciência e, prin-
cipalmente, a colaboração de
todos, chegamos a uma saída
criativa e eficiente. Por meio
do   empresário   causador   de
todo o transtorno, chegamos
ao    Centro   Universitário   da Operário realizando a reforma do

prédio
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tadas do ensino básico de
Vitória de Santo Antão, o
lançamento do selo comemo-
rativo ao aniversário de dez
anos do Centro, a assinatura
da ordem de serviço para a
contratação do projeto exe-
cutivo do novo prédio do CAV
(IV Etapa) e a concessão do
Título de Cidadão Vitoriense
conferido a mim, René, Flo-
risbela, Zelyta e Edmária Kelly,
pelos relevantes serviços pres-
tados ao município, mate-
rializados na gestão do Centro
Acadêmico da Vitória. Rece-
ber esse reconhecimento sim-
bólico da Câmara Municipal
de Vitória de Santo Antão é
algo que me enche de orgu-
lho e que costumo citar sem-
pre que possível quando narro
minhas experiências em Ter-
ras Pernambucanas.
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    Mas nem só de fatos ne-
gativos atravessamos 2016!
Nesse ano comemoramos os
dez anos de fundação do CAV
e para marcar esse momento
histórico organizamos dez e-
ventos, um por mês ao longo
do ano. Todos foram inte-
ressantes e bastante presti-
giados pela comunidade do
CAV, da UFPE de um modo
geral, e pela população de
Vitória de Santo Antão. Dentre
eles podemos destacar a inau-
guração da galeria de Dire-
tores (as) e Vices do CAV, o
descerramento da placa co-
memorativa dos dez anos com
os nomes de todos(as) os(as)
docentes e técnicos(as) que
estiveram presentes na inau-
guração do Centro, a home-
nagem às professoras aposen-

Coordenadores(as) de cursos e esco-
laridade na sala da direção discutindo
formas de mitigar o grave problema

da interdição do Anexo

Cerimônia de concessão do Título de
Cidadão Vitoriense
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Inauguração da galeria de fotos de
diretores e vices do CAV

Discussão do projeto com o
coordenador de infraestrutura

Reitor Anisio no lançamento do selo
comemorativo dos dez anos do CAV

Selo comemorativo dos dez anos

Discussão coletiva do projeto da IV
Etapa

  Em 2018 estimulamos a
criação do Programa de Pós-
Graduação de Mestrado Pro-
fissional em Ensino de Bio-
logia, co-ordenado pela Uni-
versidade Federal de Minas
Gerais e que atua até hoje
formando mestres que atuam
no ensino básico em diversos
Estados do Nordeste.
(https://acesse.dev/TnAlX) 

https://acesse.dev/TnAlX
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presenciado anos antes me
deixou bastante apreensivo,
mas aos poucos fui enten-
dendo que aquele grupo era
formado por jovens de nosso
convívio diário, alunos(as) e
ex-alunos que cumpriam seu
papel temporal e estavam ali
lutando pelo direito de todos
nós. Mas a perspectiva da
gestão é sempre mais prag-
mática quando comparada às
justas lutas: processos, com-
pras, CAPES, contratos ter-
ceirizados, obras, pagamentos
e uma infinidade de outros
compromissos inadiáveis sim-
plesmente não encontram
convergência com parali-
sações.
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    O clima tenso do primeiro
semestre de 2016 na esfera
política externa e interna à
Universidade tomou ares dra-
máticos quando o Governo Fe-
deral impulsionou na Câmara
dos Deputados um Projeto de
Emenda à Constituição (PEC
241/2016) que previa o con-
gelamento de todos os gastos
primários do governo federal
de acordo com um teto pre-
estabelecido. Conhecida como
a “PEC da Morte”, tal medida
acertaria em cheio a saúde e
educação, duas grandes áreas
dependentes de investimen-
tos governamentais contí-
nuos. As mobilizações, pas-
seatas e atos políticos pipoca-
vam em todo o País e, em 24
de outubro de 2016, no meu
último dia de férias, acordo
com a informação de que o
prédio administrativo do CAV
havia sido ocupado por es-
tudantes como forma de pro-
testo contra a famigerada pro-
posta de emenda. Me deslo-
quei para o CAV e deparei
com aquela cena que imedi-
atamente me remeteu à gran-
de ocupação da Reitoria em
2013, já mencionada nesse
capítulo. A perspectiva de re-
viver toda a violência e des-
truição que havíamos

 

 A perspectiva da gestão é
sempre mais pragmática

quando comparada às
justas lutas: processos,

compras, CAPES,
contratos terceirizados,

obras, pagamentos e uma
infinidade de outros

compromissos inadiáveis
simplesmente não encon-

tram convergência com
paralisações
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Centros, especialmente o de
Artes e Comunicação (CAC) e
Filosofia e Ciências Humanas
(CFCH) o cenário tangenciou a
ocupação catastrófica de 2013
deixando meus amigos Walter
Franklin (Diretor do CAC) e
Conceição Lafayette (Diretora
do CFCH) em situações mui-
tíssimo delicadas que certa-
mente estão em suas memó-
rias até hoje!
     Minha opinião bastante
pessoal desses movimentos é
de que, mesmo que estejam
bem definidas as pautas e
seus atores principais, sejam
elas a libertação da Palestina,
o aquecimento global, o impe-
rialismo, o capitalismo, a luta
pelo ensino público gratuito e
de qualidade, ou qualquer ou-
tro tema, sempre existirá a ne-
cessidade coletiva de se en-
contrar alguém no entorno
para ser responsabilizado de
alguma forma (mesmo sem
ter responsabilidade sobre
isso). Isso ficou bem claro
nesse episódio onde boa parte
do rancor e ódio contra tudo o
que vinha ocorrendo nos últi-
mos  anos  foram  canalizados 
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     O CAV foi o primeiro Cen-
tro da UFPE ocupado e, dizem
sem muitas comprovações, foi
também um dos primeiros do
Brasil nesse movimento que
se espalhou por todos os Es-
tados e suas Instituições Fe-
derais. Fiquei atônito no pri-
meiro momento, mas a expe-
riência de 2013 havia me ensi-
nado que a calma, parcimônia
e firmeza nas negociações são
cruciais nesses momentos.
       Nesse sentido eu e o Prof.
René, vice-diretor, dividimos
nossas frentes de atuação,
comigo interagindo direta-
mente com a gestão central e
ele coordenando uma comis-
são de diálogo permanente
com os estudantes ocupantes.
Com jeito e boa articulação
política, em dois ou três dias
conseguimos deslocar os es-
tudantes para o auditório
onde mantiveram o movi-
mento sem interferir direta-
mente nas funções adminis-
trativas.
   Apesar de a ocupação no
CAV ter sido relativamente
tranquila, o clima de tensão
era   ininterrupto.   Em   outros 
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   Ao longo do meu primeiro
mandato na diretoria acom-
panhei de perto a rotina de
Florisbela na vice-reitoria fre-
quentando seu gabinete e
participando das tantas reu-
niões e eventos da gestão
central e suas pró-reitorias.
Foi um tempo muito rico de
formação e entendimento da
Universidade e seu funciona-
mento. 
    No segundo semestre de
2018 as movimentações políti-
cas para a sucessão do Reitor
Anísio começaram a ganhar
força. A política nacional se-
guia caótica com o ex-presi-
dente Lula preso e o fascismo
ganhando fôlego junto à boa
parcela da população, que cul-
minou com a ascensão da
extrema direita ao poder em
janeiro de 2019.
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para a gestão local, no caso,
Eu e René. Foram diversos os
estudantes de primeiro perío-
do que, do alto dos seus 18
anos, identificaram rapida-
mente na gestão local o ini-
migo mais próximo a ser
combatido. Esse processo foi
bastante desgastante física e
emocionalmente e culminou
com a decisão de René de se
afastar da gestão, preferindo
não concorrer novamente nas
eleições para a direção em
2019. Teimoso como sempre
fui e depois de alguns meses
de terapia, segui em frente...

Cenas da ocupação:  Estudantes no
Bloco B

Imagens da câmera de segurança do
Bloco Administrativo
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    Participar novamente desse
processo foi uma experiência
interessante e me apresentou
a visão de perspectivas da
Universidade que eu não ha-
via tido, até então.
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   Estimulada por boa parte
dos diretores de centros,
Florisbela decide se candida-
tar à Reitora, escolhendo co-
mo vice o Prof. André Santos,
então diretor do Centro de
Informática (CIN) e eu, já
muito mais experiente que
em 2015 participei integral-
mente da campanha, desde a
construção do plano de ges-
tão até as reuniões com diver-
sas forças políticas. Os candi-
datos competitivos, além de
Flor / André, foram Alfredo /
Moacyr e Libonatti / Zé Luiz.
Com exceção de Moacyr, que
eu ainda não conhecia pesso-
almente, todos os outros can-
didatos eram de meu conví-
vio e respeito; Alfredo era di-
retor do Centro de Educação,
Libonatti diretor do Centro de
Ciências Sociais Aplicadas e
Zé Luiz, diretor do Laboratório
de Imunopatologia Keizo Aza-
mi (LIKA). Diferentemente da
eleição anterior o clima da
campanha foi respeitoso, po-
rém não obtivemos sucesso
no pleito, com Alfredo e Moa-
cyr tendo sido eleitos e nossa
chapa terminado  em  terceiro  
lugar. 

Professores e técnicos do CAV em
apoio a Flor & André

   A vitória de Alfredo e Moa-
cyr representava, como o pró-
prio nome da chapa sugeria,
uma mudança nos rumos po-
líticos da Universidade, que
vinha sendo administrada
pelo mesmo grupo nos últi-
mos 16 anos. A vitória na
reitoria e consequente derrota
de nossa chapa mexeu  dema-
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is na política do CAV, acres-
centando um ingrediente a
mais no viscoso caldo político
que cozinhava desde 2015. E
nesse contexto as forças de
oposição começaram a se
organizar e em agosto de 2019
enfrentei minha primeira
eleição contra uma chapa ad-
versária.
     Com a desistência de René
em seguir na gestão, a es-
colha do candidato a vice re-
caiu sobre o Prof. José An-
tônio dos Santos, dos cursos
de Educação Física. E assim
foi criada a chapa Empatia e
Experiência contra a chapa
RenovaCav composta pelas
Profas. Carol Leandro e Ana
Wladia concorrendo à dire-
toria e vice, respectivamente.
    A disputa foi pesada e tensa
como são quase todas as
eleições, mas com uma es-
tratégia bem montada e a ex-
periência de anos na gestão
do Centro, fomos eleitos e
assumimos o desafio de mais
quatro anos na diretoria.

Estudantes aderem à Chapa Empatia a
Experiência

Assinatura do termo de posse para o
segundo mandato na direção do CAV

Publicação comemorativa pela vitória
nas urnas
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  E foi com esse cenário
caótico que iniciamos nosso
segundo mandato na direção
do CAV, em outubro de 2019.
   Os dois últimos meses de
2019 foram basicamente de
aclimatação da nova gestão,
definição de pró-reitores pela
gestão central e início dos
ajustes finos com meu novo
vice-diretor. Passadas as fes-
tas de fim de ano e o carnaval,
os primeiros rumores de que
algo grave estava por vir
começaram a despontar nas
mídias. Uma nova virose de-
tectada na província chinesa
de Wuhan causou preocu-
pação pela rápida transmi-
ssão, e apesar de não ter alta
letalidade, a velocidade de
dispersão do vírus poderia dar
àquela doença contornos glo-
bais. 
      As notícias foram se avolu-
mando e em pouco tempo o
vírus já havia sido isolado e
identificado como da família
Coronaviridae e logo a doença
passou a ter nome: COVID-19.
No dia 11 de março de 2020 a
organização Mundial de Saú-
de elevou o estado de conta-
minação    pela    COVID-19   ao 
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      À partir de 01 de janeiro de
2019 a parcela dos brasileiros
que não apoiou o fascismo
testemunhou incrédula a su-
cessão de horrores em prati-
camente todos os Ministérios
e pastas de maior ou menor
importância no Governo Fe-
deral. Como em todos os re-
gimes fascistas, a Universi-
dade pública deixou de ser
tratada um polo de geração e
irradiação do conhecimento e
passou a ser considerada co-
mo um inimigo a ser comba-
tido. Ao longo de 2019 foram
vários os ataques às insti-
tuições públicas de ensino su-
perior indo desde os já tradi-
cionais cortes e contingencia-
mentos orçamentários até de-
clarações públicas de que as
Universidades seriam unida-
des de produção de drogas
em larga escala e ameaças
draconianas  de  cortes finan-
ceiros para as instituições que
promovessem uma tal “bal-
búrdia”, até hoje sem uma
definição minimamente sen-
sata.
 

2019 / 2023 – Nada é tão
ruim que não possa piorar 
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tastrófico, posso dizer que a
popularização das reuniões re-
motas foi um legado positivo
dessa experiência. 
  Diante das notícias do
incremento exponencial das
pessoas contaminadas e fa-
lecidas, me vi na obrigação de
fazer algo para além das
minhas obrigações de profes-
sor e gestor. A primeira ideia
que me ocorreu baseou-se no
fato de ser gestor de uma
unidade universitária de fran-
ca vocação nas áreas de saúde
e educação e com dezenas de
professores (as) e técnicos (as)
altamente qualificados em di-
versas áreas da saúde. Nesse
sentido pensei que poderia
ser interessante mobilizar os
colegas interessados em criar
um grupo de discussão que
pudesse subsidiar a gestão
municipal da Vitória de Santo
Antão para a tomada de de-
cisões naquele momento tão
peculiar. Convidei a amiga e
professora Lívia Teixeira de
Souza Maia, à época coorde-
nadora do curso de graduação
em  Saúde   Coletiva   do  CAV, 
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grau de pandemia e em 16 de
março as instituições brasi-
leiras, incluindo a UFPE, sus-
penderam suas atividades vi-
sando diminuir as aglome-
rações humanas na tentativa
de diminuir a velocidade de
contaminação. 
(https://tinyurl.com/bd5nknwk)
     A incerteza tomou conta de
todos e acendeu imediata-
mente um sinal vermelho em
todos os níveis da gestão.
Aquela paralisação poderia
durar alguns dias ou se pro-
longar por muito tempo.
     Os dias foram passando e
rapidamente fomos perceben-
do que o isolamento era cada
vez mais necessário e que a
resolução da pandemia talvez
se estendesse por muito tem-
po. Não saberei precisar quan-
to tempo demorou, mas logo
a reitoria se apropriou das tec-
nologias de comunicação re-
mota e os famigerados meets
passaram a fazer parte do dia
a dia da Universidade de for-
ma irreversível. Mesmo diante
de  um  evento  tão  ca-

https://tinyurl.com/bd5nknwk
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políticas locais não nos per-
mitiram ir mais longe em nos-
sas ações, considero que esse
movimento foi uma demons-
tração da força excepcional da
Universidade Pública e sua re-
levância nesse momento tão
particular da história da hu-
manidade além de, sob o pon-
to de vista local, ter exposto
com absoluta clareza a alta
qualificação, comprometi-
mento e espírito republicano
do corpo docente do nosso
Centro. 
    Os meses foram se passan-
do e as rotinas da gestão nos
obrigaram a retornar às ativi-
dades de forma remota, mas
também presencial, bem an-
tes da maioria dos colegas. A
partir de junho passei a fre-
quentar o CAV semanalmente
e nos outros dias da semana
trabalhava remotamente de
casa.
   Estar no centro de tomada
de decisões que impactariam
a vida de milhares de pessoas
em meio a um dos eventos
mais significativos do século
foi realmente algo marcante 
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para juntos traçarmos uma es-
tratégia de ação que pudesse
levar a cabo a ideia do grupo
de apoio. Lívia aceitou imedi-
atamente e na primeira quin-
zena de maio, menos de dois
meses depois do início do iso-
lamento, o CAV apresentou
para a prefeitura de Vitória o
Comitê Consultivo de Apoio
às Ações de Combate ao
COVID-19 CAV/UFPE, formado
por aproximadamente 30 pro-
fessores e professoras de di-
versas áreas. O comitê traba-
lhou intensamente com reu-
niões semanais e produziu um
vasto material de apoio à ges-
tão municipal em suas diver-
sas secretarias. Os produtos
do comitê se apresentavam
no formato de boletins, in-
formes, notas técnicas e ma-
nuais que eram sistematica-
mente apresentados para os
diversos entes da gestão mu-
nicipal.
    Ainda que a gestão muni-
cipal tenha tido certa resis-
tência na aceitação de algu-
mas de nossas sugestões e  
por   vezes   as   articulações 
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vinha gerando a meses na
vida das pessoas: ninguém
queria se afastar muito de
casa nem por algumas horas
para se vacinar, e a maioria
dos docentes do CAV residem
em Recife ou outras cidades
que não Vitória. Conseguimos
solucionar esse problema nos
dispondo a entregar pesso-
almente as certidões a cada
um dos servidores. Com todo
o aparato de segurança (más-
caras, Face Shield, jaleco e
litros de álcool 70%) passei
uma tarde inteira no balcão
interno da deserta Biblioteca
Central entregando os docu-
mentos aos que tiveram cora-
gem de sair de casa. Aos
poucos todos foram se va-
cinando e, afortunadamente,
não perdemos ninguém do
CAV para essa terrível doença.
Em que pese nosso queridís-
simo amigo Prof. Kleber
Andrade ter passado maus bo-
cados com um agravamento
quase fatal, todos sobrevive-
mos, restando a esperança de
não nos depararmos com ou-
tro desafio desse nas próxi-
mas décadas.
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em minha vida. Em certos mo-
mentos não havia outras o-
pções senão simplesmente ar-
regaçar as mangas e fazer, co-
mo no caso da primeira roda-
da de vacinações para docen-
tes e técnicos. Em determi-
nado momento no início de
2021, o Ministério da Saúde
autorizou a aplicação da va-
cina em servidores das Uni-
versidades; esse fato que pou-
pou a vida de milhares de co-
legas também gerou alguns
imbróglios administrativos,
como por exemplo, o fato de
que cada servidor deveria ter
uma autorização impressa e
assinada pela gestão central
da Universidade, para com-
provar seu vínculo, fazendo
jus à tão esperada vacina. Ou-
tra determinação seria que
cada servidor deveria se va-
cinar na cidade onde estivesse
lotado, no nosso caso, Vitória
de Santo Antão. Essas duas
imposições, a priori de pouca
relevância prática, se torna-
ram problemas imensos quan-
do se somaram ao medo e
incertezas  que   a    pandemia 



 

 “Estar no centro de
tomada de decisões que
impactariam a vida de

milhares de pessoas em
meio a um dos eventos
mais significativos do

século foi realmente algo
marcante em minha vida”
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  Afora a manutenção do
Centro durante todo o período
da pandemia, um ponto de
destaque de nossa gestão foi
a elaboração, aprovação e pu-
blicação do Regimento In-
terno do Centro Acadêmico da
Vitória. O documento mag-no
para a gestão do Centro era  
uma  demanda  antiga  da 
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  Outra ação de enfrenta-
mento à pandemia que de-
senvolvemos durante a gestão
foi a produção de insumos
(álcool 70%, sabão líquido e
hipoclorito de sódio) e sua
distribuição para órgãos pú-
blicos, associações de mora-
dores, agentes comunitários
de saúde e a população em
geral. Foram produzidos, en-
vasados e distribuídos 6.400
litros de sanitizantes. O relato
dessa experiência está des-
crito na forma de um capítulo
no E-Book editado pela Pró-
Reitoria de Extensão e Cultura
da UFPE, que traz uma comp-
ilação das principais ações de
enfrentamento à Covid-19 rea-
lizadas na UFPE.

GARCIA, J.E.; et.al. Produção,
envase e distribuição de insu-
mos para o enfretamento à
pandemia de Covid-19. In:
Naouar, O.; Andrade, A.D. (Org.).
Enfrentamento à COVID-19,
ações da Pró-Reitoria de Ex-
tensão e Cultura da UFPE. Vo-
lume 01 – Assessoria Técnica e
Fabricação de Produtos. Editora
UFPE, 2021, p.139 – 153. 
(https://tinyurl.com/44k4nmnh )

Entrega de remessa de álcool 70%

https://tinyurl.com/44k4nmnh
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cada setor/segmento ali re-
presentado. Os setores reuni-
dos apresentaram novas pro-
postas que foram então redis-
cutidas e votadas uma a uma
pela comissão, gerando então
uma nova minuta, dessa vez
mais robusta. O próximo pas-
so foi a abertura de uma con-
sulta pública, para toda a co-
munidade interna e externa
ao CAV. Ao longo de 30 dias
foram recebidas propostas de
ajustes, inserções e retiradas
de itens que foram compi-
lados e novamente levados à
comissão geral para que fos-
sem discutidos e votados um
a um.
   Todo esse processo trans-
correu ao longo de alguns
meses, com horas e horas de
reunião, e no dia 27 de Julho
de 2020 na 12⁰ Reunião Ex-
traordinária do Conselho Ges-
tor do CAV o Regimento Geral
do Centro Acadêmico da Vi-
tória foi aprovado por una-
nimidade, sendo posterior-
mente ratificado pelo Con-
selho  de   Administração   por 
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comunidade e que conse-
guimos levar a cabo ao longo
do ano de 2020, a partir de
dezenas de reuniões remotas.
      Para a elaboração do docu-
mento, procuramos desenvol-
ver uma metodologia partici-
pativa e democrática que
pudesse dar voz a todos os
segmentos do CAV. Para tan-
to, o Conselho Gestor, que
após a publicação do Regi-
mento passou a se chamar
Conselho de Centro solicitou
que cada curso de graduação
e pós-graduação, bem como
cada setor técnico admi-
nistrativo indicasse um repre-
sentante para compor a co-
missão de elaboração do regi-
mento. A esse grupo uniram-
se representantes estudantis
de todas as graduações e pós-
graduações.
     A diretoria organizou então
uma minuta do regimento,
que serviria de fio condutor
para as discussões. Esse do-
cumento foi levado à comis-
são que analisou, fez os pri-
meiros ajustes e posterior-
mente   o   encaminhou    para  
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prédio e acreditou que ate-
ando fogo chamaria a atenção
dos vigilantes e conseguiria
escapar. Sua estratégia fun-
cionou parcialmente pois con-
seguiu sair do prédio, a des-
peito de ser num carro da po-
lícia diretamente para a dele-
gacia da polícia federal...
 O incêndio foi controlado
rapidamente, inicialmente pe-
los seguranças e posterior-
mente pelo Corpo de Bombei-
ros, mas o estrago foi grande.
Apesar de as chamas terem a-
tingido exclusivamente o ar-
quivo morto da escolaridade
(que nesse momento fora cre-
mado, com o perdão do troca-
dilho!) o calor intenso dani-
ficou uma caixa d’água que se
rompeu derramando centenas
de litros de água sobre equi-
pamentos e documentos, des-
truindo o forro de PVC e todo
o cabeamento de rede e fi-
ação elétrica do prédio, além
de vários equipamentos que
estavam guardados na sala in-
cendiada.
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meio da Resolução 13/2020.
(https://tinyurl.com/5juw9jw4)
   A administração de uma
unidade universitária é sem-
pre repleta de surpresas e, in-
variavelmente, o gestor(a) sa-
be como o dia começa, mas
dificilmente saberá como ter-
mina! E essa máxima não se
limita aos dias da semana; os
finais de semana, feriados e
férias também costumam ser
invadidos por eventos das ma-
is variadas naturezas. E foi
nesse ínterim, que na manhã
do domingo 30 de maio de
2021, encontro meu celular re-
pleto de mensagens, inicial-
mente dos moradores da co-
munidade do Alto do Reser-
vatório, logo depois dos segu-
ranças e alguns minutos mais
tarde dos colegas da Coor-
denação de Infraestrutura,
com uma só mensagem: “O
CAV está em chamas!!”. Um
incêndio criminoso, defla-
grado por uma pessoa que in-
vadiu o bloco administrativo
na madrugada de sábado para
domingo,   se    viu    preso   no  

https://tinyurl.com/5juw9jw4
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a cabeça e mesmo no escuro
por uns dias e sem internet
por alguns anos segui meu
caminho com ainda mais
ânimo para lutar contra a
desigualdade social no Brasil
com as poucas armas que
possuo. 
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      Cheguei ao CAV pouco ma-
is de uma hora depois das pri-
meiras mensagens e o in-
cêndio já havia sido contro-
lado e seu autor detido.
   Encontrar destruído meu
ambiente de trabalho, o local
onde tantas pessoas tiram
seus sustentos e depositam
seus sonhos, foi impactante e
desolador. Mas passada a rai-
va pude refletir sobre o ato e
mais ainda sobre a pessoa que
cometeu o crime: um retrato
nu e cru da falência das po-
líticas públicas de um País,
onde um jovem absoluta-
mente sem esperança, ou
perspectiva de vida, acredita
que a única forma de se safar
de uma ação mal planejada é
provocando um incêndio que
por pouco não tira sua própria
vida. Tenho certeza de que ele
não fazia a menor ideia do que
é feito dentro daquele prédio,
afinal nunca teve e nunca terá
a oportunidade de colocar
seus pés ali pela porta da
frente e se sentar em seus
bancos com outros colegas.       
       Pensando nisso, levantei

Resultado do incêndio no prédio
administrativo do CAV
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taica do Centro Acadêmico da
Vitória, tornando o CAV uma
unidade praticamente susten-
tável em termos de energia
elétrica.
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      O espaço mais afetado
pelo incêndio foi cedido à As-
sociação dos Docentes da
UFPE (ADUFEPE) que o recu-
perou e atualmente comporta
um escritório remoto para o a-
tendimento das demandas
dos docentes do Centro.
     Em agosto de 2021, por
meio de uma emenda parla-
mentar encaminhada pelo
Dep. Federal Tulio Gadelha, no
valor de R$ 1.400.000,00 inau-
guramos   a   Usina   Fotovol-

Resultado do incêndio no prédio
administrativo do CAV

Convite para a inauguração da Usina
Fotovoltaica do CAV

Entrega simbólica do recurso da
emenda parlamentar pelo Deputado

Túlio Gadelha
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jovem e virtuoso professor
Thyago Moreira de Queiroz
com forte apoio de nossa
gestão. O início das atividades
do programa de doutorado
trouxe ainda mais fôlego à já
robusta pesquisa e formação
de excelência no Centro e
atendeu a uma demanda an-
tiga dos docentes já creden-
ciados e atuantes no Pro-
grama de Pós-Graduação em
Nutrição Atividade Física e
Plasticidade Fenotípica. Dessa
forma, entregamos a gestão
em 2023 com três programas
de mestrado e um de dou-
torado em atividade no Cen-
tro.
     Na graduação criamos mais
dois cursos de Licenciatura,
em Ciências Biológicas e Edu-
cação Física, na modalidade
Ensino à Distância (EAD). Em
2021 teve início a Licenciatura
em Ciências Biológicas em
cinco polos com a oferta de
150 vagas e em 2023 iniciou a
Licenciatura em Educação
Física, funcionando em sete
polos com a oferta de 180
vagas anuais.
     Ao longo dos nossos 12
anos de gestão o Centro
Acadêmico da Vitória formou
mais de 2500 estudantes na
graduação e quase 300 mes-
tres. 
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      Nesse mesmo ano de 2021,
mais precisamente no dia 17
de dezembro, depois de lon-
gos anos de conversas, reu-
niões e visitas, finalmente
conseguimos a doação de
mais uma área para a expan-
são do Campus de Vitória, o
terreno onde funcionava o
antigo parque Zoológico Mu-
nicipal Melo Verçosa área his-
tórica de lazer da população
Vitoriense e que já se encon-
trava inativo a alguns anos
desde o falecimento dos úl-
timos animais. O terreno do
Zoológico abrigará inicialmen-
te o tão sonhado Restaurante
Universitário e outras obras
que surgirem à medida em
que novos investimentos
forem sendo injetados na Uni-
versidade.
(https://tinyurl.com/27zdjbj6 )
       No ano de 2021 iniciamos
as atividades de mais uma
Pós-Graduação strictu sensu
no CAV. O Programa de Pós-
Graduação Multicêntrico em
Ciências  Fisiológicas   oferece 
formação nos níveis mestrado
e doutorado. 
(https://tinyurl.com/3d9e8uxj)
     Trata-se de um programa
em rede promovido pela So-
ciedade Brasileira de Fisio-
logia e implementado no CAV
por meio da articulação do 

https://tinyurl.com/27zdjbj6
https://tinyurl.com/3d9e8uxj


Uma Flor em meu caminho

-172-

     O advento da interiorização
das Universidades Federais
tem sido um potente agente
modificador da realidade de
milhões de pessoas, co-
meçando pelos estudantes,
expandindo para suas famí-
lias, elevando para as peque-
nas cidades que se transfor-
mam a partir do retorno de
seus jovens transformados
pelo Universo acadêmico, che-
gando até os servidores con-
cursados e terceirizados que
empenham suas vidas para
que a máquina pública siga
girando sua roda virtuosa de
transformação da sociedade
brasileira. E é nessa rede que
me encaixo, um paulistano
/pernambucano que construiu
e seguirá construindo e re-
construindo permanentemen-
te sua vida na Terra das Ta-
bocas, dedicando toda sua
energia à formação e eman-
cipação de muitos e muitos jo-
vens no interior de Pernam-
buco!

 

 “O advento da
interiorização das

Universidades Federais
tem sido um potente

agente modificador da
realidade de milhões de

pessoas”
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   Até o ano de 2007 meu
conhecimento sobre o Projeto
Rondon se resumia a lem-
branças não datadas da
infância quando ouvia algo a
respeito pelo rádio na “Hora
do Brasil” e pela triste ima-
gem da Unidade Avançada da
UNESP em Humaita/AM, fruto
dos tempos dourados do Pro-
jeto, completamente abando-
nada e invadida pela impla-
cável selva amazônica. Sob o
lema “Integrar para não en-
tregar”, o Projeto Rondon rea-
lizou sua primeira operação
em 1967 levando estudantes
da Universidade da Guana-
bara (atual UERJ) para pres-
tarem serviços assistenciais
no longínquo Território de
Rondônia. O Projeto cresceu e
suas ações se espalharam por
todo Brasil fomentando in-
clusive a criação dos Campi
avançados, como o de Humai-
tá que encontrei em ruínas.
Com o fim   da    ditadura    mi-
litar, a primeira fase do Pro-
jeto foi encerrada em 1989.
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   Alguns capítulos atrás
mencionei que minha primei-
ra expedição para a Ama-
zônia, no final da graduação
havia sido um divisor de
águas na minha vida. Aquela
experiência colossal abriria as
portas para minha carreira de
professor universitário, gene-
ticista, estudioso da fauna e
tantas outras coisas afins, mas
também despertou em mim o
desejo de compreender me-
lhor as pessoas, especialmen-
te as que vivem em lugares
remotos. Essa vontade de fa-
zer algo diferente daquilo pa-
ra o qual eu havia planejado e
vinha me preparando ficou
latente por mais de uma dé-
cada até que em 2008 o vírus
da extensão me contaminou e
atualmente essa é minha prin-
cipal atividade na Univer-
sidade, depois das aulas na
graduação.

 Projeto Rondon –
 Onde tudo começou
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vontade de retornar à Ama-
zônia, dessa vez para estar
lado a lado dos ribeirinhos me
encantava! O projeto foi
aprovado e a cidade desig-
nada foi Muaná, no Arqui-
pélago do Marajó. Selecio-
namos os estudantes, alinha-
mos as atividades, fizemos di-
versas reuniões de capaci-
tação. O clima de expectativa,
especialmente dos estudan-
tes, para uma ação desse tipo
é sensacional. É quase como a
organização de uma festa que
acaba sendo mais divertida
que a festa em si!
    Entre a submissão da pro-
posta e a ação passaram-se al-
guns meses e justamente nes-
se meio tempo prestei o con-
curso na UFPE e fui aprovado.
A operação ocorreu entre os
dias 11 e 27 de janeiro de 2008
e minha posse na UFPE, dia 21
de janeiro do mesmo ano me
obrigando a declinar da par-
ticipação no Projeto. Minha
primeira experiência na ex-
tensão foi interrompida antes
mesmo de ocorrer.
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   Em 2005, por uma provo-
cação da União Nacional dos
Estudantes (UNE), o Projeto
Rondon foi relançado, dessa
vez com um caráter formador
e não mais assistencialista. A
proposta de estudantes mi-
nistrando cursos e capaci-
tações para agentes multi-
plicadores já dialogava muito
mais com as premissas da
extensão moderna, em cons-
tante construção desde os
tempos de Paulo Freire.
     No segundo de semestre
de 2007, o último ano de
minha passagem por Lon-
drina, tomei conhecimento da
participação da UEL nas pri-
meiras Operações do Rondon
e por intermédio do Prof. Mar-
co Machado do Departa-
mento de Clínicas Vete-
rinárias, submeti uma pro-
posta para a Operação Grão-
Pará. Na verdade, a proposta
não foi escrita por mim, pois
não tinha nem ideia de como
organizar um projeto de ex-
tensão, muito menos de como  
executá-lo,  mas  minha 
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Castanho, distante 100km da
margem direita do Rio Ama-
zonas, às margens da Rodovia
BR 319, justamente aquela que
exatos quinze anos antes
havia me aventurado com
Maurício e Pedro em minha
primeira incursão amazônica!
Incrivelmente, quinze anos
depois a rodovia estava tão
ruim quanto antes. Nove anos
depois, em 2018 retornei ao
Careiro Castanho, dessa vez
para visitar pessoas que co-
nheci em 2009 e, para ne-
nhuma surpresa, a rodovia se-
gue na mesma situação, não
mais interditada, mas com
restrições de tráfego desde
antes de 1994!!!
       As equipes do Rondon na-
quela época eram formadas
por dois professores e seis es-
tudantes, e cada município re-
cebia duas equipes de Ins-
tituições de Ensino Superior
diferentes, totalizando 12 estu-
dantes, quatro professores e
um militar de apoio. Todo o
aparato logístico era (e ainda
é) realizado pelo Ministério da
Defesa, com apoio das Forças
Armadas.
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     Cheguei ao CAV no início
de 2008 e uma das primeiras
coisas que procurei saber foi a
respeito da participação da
UFPE no Rondon. Em consulta
à Pró-Reitora de Extensão da
época, Profa. Solange Galvão
Coutinho, fui informado de
que algum professor havia
participado de uma operação
do Projeto Rondon, mas não
havia nenhum registro dessa
passagem. Dessa forma tomei
para mim a iniciativa de levar
a UFPE para o Rondon e no
fim de 2008 submeti uma
proposta, baseada na anterior
encaminhada pela UEL, só que
dessa vez formatada intei-
ramente por mim. No se-
gundo semestre de 2008
recebi a feliz notícia de que
minha proposta havia sido
selecionada para a Operação
Centro-Norte, que ocorreria
em janeiro de 2009. A cidade
selecionada foi Careiro
 

 

 “Minha primeira
experiência na extensão
foi interrompida antes

mesmo de ocorrer”
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semestre de 2009, dessa vez
no interior da Paraíba, na Ope-
ração Nordeste-Sul, na cidade
de Mogeiro. E assim segui
com o Projeto Rondon até
2017, atuando nas seguintes
Operações:
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     Para me acompanhar nes-
sa primeira operação convidei
meu amigo Prof. Augusto
Santiago e juntos selecio-
namos os seis estudantes que
formariam as equipes: Adri-
ano (Educação Física), José
Luiz (Nutrição), Glaucia (Enfer-
magem), Leonardo Bulhões
(Ciências Sociais), Lucas Tor-
res (Artes Cênicas) e Mariana
(Direito). Nossa equipe se uniu
à da Universidade Santa Ce-
cília, coordenada pelo finado
veterano Prof. Celso Volpe. Os
quinze dias que passamos na
Amazônia foram intensos e
centenas de pessoas parti-
ciparam de nossas atividades.
Dois dos estudantes da
primeira operação, Adriano
Bento e José Luiz de Brito,
hoje são professores da
UFPE/CAV e UFPB, respectiva-
mente, e grandes parceiros
em nossas novas atividades
na extensão.
   O sucesso dessa participa-
ção me estimulou a participar
novamente,  no  segundo 

2009 – Operação Centro-Norte –
Careiro Castanho / AM

2009 – Operação Nordeste-Sul –
Mogeiro/PB

2010 – Operação Rei do Baião –
Serrita/PE

2011 – Operação Peixe Boi –
Autazes/AM

2012 – Operação Açaí – Garrafão
do Norte/PA

2013 – Operação Forte do
Presépio – São Domingos do
Capim/PA

2017 – Operação Tocantins –
Aliança do Tocantins/TO
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Heryck, Mário, Mércia, Zorel,
Roberto Carlos, Celso Volpe
(in memoriam) e tantos outros
que dedicam suas vidas à
formação mais humana e ci-
dadã de seus jovens estu-
dantes. 
    Essa participação intensa
no Projeto, não só nas ações,
mas também nas discussões
paralelas junto ao comitê
gestor do Ministério da Defesa
acabou por, em um determi-
nado momento, me tornar
alguém com certa relevância
no Projeto como um todo, e
esse fato me proporcionou
três momentos bastante inte-
ressantes, que irei narrar a
seguir.
    Em janeiro de 2013 tive o
prazer de, juntamente com
minha estimada amiga, Profa.
Ana Paula Morais Fernandes,
Livre Docente da Escola de
Enfermagem da USP de Ribei-
rão Preto, coordenar uma e-
quipe de vinte estudantes da
área de saúde numa Ação Cí-
vico Social (ACISO), no 
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      O Projeto Rondon é uma
ação extensionista grandiosa
onde milhares de estudantes
têm a oportunidade de dar
seus primeiros passos no en-
tendimento do que é o Brasil
real, com suas maravilhas e
mazelas e, dessa forma, en-
contrar um caminho, se não
acadêmico, mas de vida, para
interagir melhor com seu País
e contribuir de uma forma
solidária para o desenvolvi-
mento da sociedade. Da
mesma forma, centenas de
docentes se unem quase que
religiosamente todos os anos
para viverem essa intensa ex-
periência de troca de saberes.
E nessa minha passagem pelo
Rondon tive o prazer de fazer
grandes amizades que trago
até hoje, mesmo tendo me
afastado do projeto desde
2017, pelos motivos que serão
narrados ainda nesse capítulo.
Não posso deixar de men-
cionar nessa pequena história
da minha vida pessoas como
Dênis, Luciano,   Olívia,    Ana    
Paula, Auro, Ed, Guilhardes, 
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     Ao longo de quinze dias
estivemos alojados numa es-
cola na cidade de Melgaço, o
município com o menor IDH
do Brasil (0,418, em 2022), e
todas as manhãs dividíamos
nossa equipe em duas (um
coordenador e dez estudan-
tes) para cada uma numa
embarcação militar, adentrar
os “furos” e igarapés do la-
biríntico Arquipélago do Mara-
jó em busca de pessoas que
precisavam de assistência em
saúde. Aos olhos de um
visitante inexperiente, o ambi-
ente ribeirinho amazônico a-
parenta ser totalmente inabi-
tado e, eventualmente inóspi-
to, porém, em apenas alguns
minutos de lancha no entre-
meio da floresta, é sempre
possível encontrar alguém, se-
ja de passagem, pescando ou
apenas na varanda de sua ca-
sa flutuante observando as
águas lentas do rio. Quando
encontrávamos alguém e a
presença de médicos e den-
tistas era anunciada, a notícia
se espalhava como rastilho de
pólvora e em poucas horas o
espaço físico (geralmente
uma igrejinha ou um flutuan-
te qualquer)  destinado  aos 
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Arquipélago do Marajó. Essa
ação foi executada numa par-
ceria entre o Projeto Rondon
(Ministério da Defesa) e Ma-
rinha do Brasil, mobilizando
sete navios de guerra e cen-
tenas de militares, além da
nossa equipe de universtários,
para uma grande ação de as-
sistência em saúde com co-
munidades ribeirinhas na re-
gião de Breves, a maior cidade
do Marajó e distante aproxi-
madamente 20 horas de nave-
gação de Belém. Coordenar
uma ação dessa natureza era
o sonho de praticamente to-
dos os professores e profes-
soras que participavam do
Projeto Rondon, mas apenas
alguns tiveram a honra e a
felicidade de ter essa expe-
riência, que era feita sob con-
vite pessoal a partir da coor-
denação geral do Projeto.

 

 “Apenas alguns tiveram a
honra e a felicidade de ter
essa experiência, que era
feita sob convite pessoal a

partir da coordenação
geral do Projeto.”
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grande avanço do desmata-
mento e um pequeno avanço
na qualidade de vida das co-
munidades ribeirinhas. Essa
visão, à despeito de ser per-
turbadora, tem me servido de
estímulo para almejar levar
novamente ações de extensão
para aquela região, dessa vez
coordenadas pela UFPE, em
parceria com outros atores
locais.
     Ainda em 2013, outro fato
relevante, não tão divertido e
exclusivo quanto a experiê-
ncia no Marajó, mas bastante
interessante institucional-
mente, foi uma audiência com
o Ministro da Defesa Celso
Amorim que participei junta-
mente com outros colegas.
Em novembro, eu e mais seis
amigos, professores e profes-
soras entusiastas do Projeto
Rondon, empreendemos a ini-
ciativa de conversar direta-
mente com o Ministro com o
objetivo de sensibilizá-lo para
a situação financeira do pro-
jeto que, depois de oito anos
de sua retomada e passada a
euforia inicial dos governos
Lula, já sentia os efeitos dos
cortes orçamentários que as-
sombravam  as  Universidades 
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atendimentos, ficava lotado.
Pessoas de todas as idades,
desde idosos carcomidos pe-
las intempéries da floresta
tropical até jovens mães com
seus bebês no colo se orga-
nizavam pacientemente nas
filas para algum tipo de aten-
dimento. E a queixa era sem-
pre a mesma: a ausência total
do poder público e a carência
absoluta de assistência em
saúde suficiente para toda a
enorme população que se es-
palha pelos milhões de quilô-
metros quadrados da Ama-
zônia. De pessoas que não
eram consultadas por um mé-
dico a quase uma década, à-
queles que sofriam com dor
de dente há dois anos, pre-
senciamos de tudo um pouco.
E mesmo tendo empreendido
todos nossos esforços para
atender àquelas pessoas de
forma digna (e conseguimos!),
não posso deixar de trazer a
esse documento minha tris-
teza e decepção com a si-
tuação em que se encontra
boa parte da região amazô-
nica. Desde minha primeira
grande expedição, em 1994,
até minha última incursão em
2022, o que pude notar foi  um 
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Guararapes que se desenvol-
veu em 20 municípios de Per-
nambuco, Paraíba e Alagoas
com a participação de 400
estudantes e professores de
40 instituições de ensino
superior de todo o Brasil. O
objetivo da equipe de co-
municação era fazer a cober-
tura jornalística, fotográfica e
videográfica das ações das
equipes de rondonistas nos
municípios. Para isso a equipe
ficaria alojada na Escola de
Aprendizes-Marinheiros de
Pernambuco, em Olinda e
todos os dias sairia no início
da manhã e retornaria no final
da tarde depois de ter visitado
duas ou três cidades atendi-
das pelo projeto, todas na
zona da mata e no agreste.
      Obviamente que a escolha
do meu nome foi baseada a-
penas na minha experiência
no Projeto, por ser uma pes-
soa conhecida pela coorde-
nação e residir em Pernam-
buco e jamais pela minha
competência técnica na área
de comunicação, algo que
passou longe, e muito, da mi-
nha formação. Naturalmente,
porém, eu nunca declinaria 
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e que se agravariam ainda
mais nos anos seguintes. Mes-
mo não tendo surtido o efeito
financeiro esperado, estou
certo de que essa iniciativa a-
proximou os professores dos
(quase) sempre frios e siste-
máticos militares mostrando
que é impossível pensar a ex-
tensão como uma ação de
guerra, ainda que as dificulda-
des logísticas muitas vezes se
aproximem desse cenário. Só
é possível desenvolver ações
extensionistas de fato se to-
dos os atores estiverem plena-
mente envolvidos em todos os
processos e com os mesmos
objetivos: o desenvolvimento
humano e a diminuição das
desigualdades sociais. Entre
idas e vindas, o Projeto Ron-
don existe até hoje cumprindo
seu papel de contribuição na
formação humana e cidadã de
milhares de jovens estudantes
de todo o Brasil.
     Outro momento interessan-
te proporcionado pela minha
vivência no Rondon foi o con-
vite, em 2014, para coordenar
a equipe de comunicação do
Projeto ao longo da  Operação  
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orgulhosamente em meu cur-
rículo lattes como uma das
produções artísticas e cultu-
rais da minha carreira.
(https://tinyurl.com/m42pc7rj)
     Essa experiência com a
equipe de comunicação foi
essencial para que, quando
criamos nosso grande projeto
de extensão anos depois, sim-
ultaneamente organizamos
uma equipe de comunicação
que vem se renovando ao lon-
go dos anos e alimenta uma
poderosa rede social de divul-
gação e comunicação do Pro-
jeto. Importante destacar que
nossa equipe de comunicação
foi coordenada durante vários
anos por um dos estudantes
que atuou conosco nessa o-
portunidade do Rondon, o ra-
dialista Gustavo Augusto Ri-
beiro de Souza (Guma), e que
se tornou um grande amigo
para todas as horas.
      Em 2014 a Coordenação do
Projeto Rondon lançou a Re-
vista Mundo Rondon, onde
publiquei o seguinte artigo:
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de um convite desse, mas a
prudência e o bom senso me
levaram a procurar pessoas
que dominassem, de fato, os
meandros da comunicação. E
assim cheguei à competente
Profa. Carolina Dantas de
Figueiredo, do Departamento
de Comunicação Social do
Centro de Artes de Comu-
nicação da UFPE, e juntos
coordenamos uma equipe de
seis estudantes que trabalha-
ram se revezando em três
turnos diários para alimentar
em tempo hábil as redes
sociais do projeto com infor-
mações, fotos e vídeos co-
lhidos nas viagens do dia. Ao
final de quinze dias foram
milhares de quilômetros roda-
dos, centenas de fotos, deze-
nas de entrevistas e mais uns
tantos vídeos produzidos re-
tratando o dia a dia do pro-
jeto e seus atores. Ao final da
operação nossa equipe ainda
produziu um filme de pouco
mais de dez minutos com-
pilando imagens, momentos e
depoimentos, que foi apresen-
tado na cerimônia de encer-
ramento das atividades no
Centro de Convenções de Per-
nambuco, e figura 

GARCIA, J.E. Rondon e o para-
digma da difusão da infor-
mação. Revista Mundo Rondon.
Brasília. 1(1). p.9. 2014
 (https://tinyurl.com/2k8h4a3s )

https://tinyurl.com/m42pc7rj
https://tinyurl.com/2k8h4a3s
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   Minha última participação
no Projeto Rondon foi em
janeiro de 2017, na cidade de
Aliança do Tocantins / TO; em
julho do mesmo ano realizei a
primeira operação do nosso
Projeto UFPE no Meu Quintal
e desde então tenho concen-
trado minha energia extensi-
onista nessa iniciativa e seus
desdobramentos. Do Rondon
restaram boas lembranças,
grandes experiências e ami-
gos de verdade, os quais te-
nho muito carinho e a quem
dedico, humildemente, essa
sessão do meu memorial.

Primeira equipe em ação em Careiro
Castanho/AM

Equipe se deslocando para atuar em
Serrita/PE

Eu e Prof. Augusto Santiago aos pés
de uma Samauma, no Amazonas
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 Equipe que atuou em Autazes/AM

Equipe de comunicação realizando
entrevista com morador do interior de

Pernambuco

Ministrando palestra sobre o Projeto
Rondon no CONIC 2015

Atendimento odontológico a
ribeirinhos no Marajó (ACISO)

Equipe de estudantes em navio da
Marinha Brasileira no Arquipélago do

Marajó (ACISO)

Eu com crianças numa comunidade
rural de Garrafão do Norte/PA
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      Diante dessa constatação,
a participação no Projeto Ron-
don me era bastante con-
veniente pois toda a inter-
locução inicial com os mu-
nicípios, a logística e os di-
versos meios para a execução
das atividades eram propor-
cionados pela coordenação
geral do Projeto, cabendo a
nós apenas a seleção e
preparação dos estudantes.
Obviamente que esse modelo
tem muitas vantagens, mas
tira do extensionista uma das
coisas mais importantes, que
é o diagnóstico situacional e a
busca autônoma de alterna-
tivas para que o diálogo com a
comunidade seja eficiente e
produtivo. Essa situação sem-
pre me incomodou, mas a i-
mersão na gestão do CAV
nunca me permitiu ir muito
além do que o Rondon me
oferecia. Eu precisava de al-
guém que pensasse como eu
e que de alguma forma pu-
desse dividir comigo as tare-
fas essenciais para o desen-
volvimento de uma proposta
própria de projeto de exten-
são.

-185-

   Por muito tempo, e even-
tualmente ainda hoje, a aca-
demia se comportou como a
grande detentora do saber,
em contraposição à popu-
lação que supostamente es-
taria ávida e necessitada por
receber esses saberes. Porém,
na concepção Freiriana, a
ideia de extensão, deveria ser
compreendida como uma tro-
ca e não como uma entrega.
Assim, os saberes acadêmicos
chegariam de forma solidária
até a comunidade, que por
sua vez exporia suas vivên-
cias, saberes e questionamen-
tos que, em última instância
retroalimentariam a academia
e, a partir desse moto con-
tínuo dialógico, os saberes
seriam compartilhados, cria-
dos e recriados. Isso tudo é
bastante interessante, mas dá
trabalho! Toda articulação
com os atores acadêmicos e
de fora da academia, ao me-
nos sob o meu ponto de vista,
é a parte mais difícil em uma
atividade de extensão, a des-
peito de ser uma das mais
importantes.
          

 UFPE no Meu Quintal – 
A improvável união entre

o caos e a ordem!



A reinvenção da carreira

explicar rapidamente sua ide-
ia: um projeto de extensão
que pudesse oportunizar a es-
tudantes de todos os cursos
de graduação da Universidade
uma experiência no sertão,
dialogando com a comunida-
de, de forma autônoma e so-
bre temas inerentes às suas
áreas de formação. A ideia do
projeto já vinha bem traba-
lhada na cabeça do filósofo,
inclusive o projeto tinha até
um nome: UFPE no Meu
Quintal. Aquela conversa me
agradou demais, afinal era
tudo o que eu precisava para
poder levar adiante meu so-
nho de um projeto de exten-
são próprio, mas na minha
condição de ouvinte, apenas
ouvi. Ao final da explicação,
Florisbela, se mostrou inte-
ressada na proposta (como de
praxe) e deu a resposta que
seria o pontapé inicial para
uma das maiores iniciativas
de extensão da UFPE na
atualidade: “A pessoa pra te
ajudar nesse projeto está ao
seu lado, o diretor do CAV!”.
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     Como já mencionei nesse
memorial, entre 2015 e 2019
minha gestão como diretor
ocorreu simultaneamente
com Florisbela na vice-reito-
ria, e minhas visitas ao seu
gabinete eram habituais. Foi
justamente numa dessas vi-
sitas, em alguma tarde do pri-
meiro semestre de 2017, en-
quanto tomávamos um café e
conversávamos amenidades,
entram no gabinete o esti-
mado amigo Prof. Ary Gomes
Filho, à época Diretor de Es-
portes, Lazer e Cultura na Pró-
Reitoria para Assuntos Estu-
dantis (Proaes), acompanhado
de um técnico em assuntos
educacionais lotado na mes-
ma unidade, o filósofo Sérgio
Matias da Silva. O objetivo da
visita seria apresentar para
Florisbela uma proposta de
projeto de extensão idealizada
por Sérgio, na tentativa de
sensibilizar a gestão central
em prol de uma grande ativi-
dade no interior do Estado. Os
visitantes se sentaram, per-
mitiram minha presença na
reunião e  Sérgio  passou  a  
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crucial para que tudo acon-
tecesse; estou me referindo à
Profa. Ana Maria dos Santos
Cabral, ou apenas Ana Cabral.
  Ana Cabral é uma das
mulheres mais extraordinárias
que já passaram pela Univer-
sidade Federal de Pernam-
buco e eu não poderia deixar
de mencioná-la nesse texto.
Ao longo das tantas décadas
dedicadas à Universidade Pú-
blica, Ana Cabral atuou em
vários ambientes da gestão, e
eu tive o prazer de conhecê-la
enquanto Pró-Reitora de Gra-
duação e acompanhar de
perto sua trajetória na Pró-
Reitoria para Assuntos Estu-
dantis. Sua menção nesse do-
cumento vem pelo fato de ter
sido justamente dela a pro-
vocação e o estímulo para que
Sérgio propusesse uma ação
que envolvesse os estudan-
tes assistidos de uma forma
diferente daquela prevista
exclusivamente pela assis-
tência. Ana Cabral pensava à
frente do seu tempo e propor
uma atividade de extensão a
partir de uma unidade de
assistência,  justamente 
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     Duas pessoas de formaçõ-
es acadêmicas e histórias de
vida absolutamente distintas
se encontram de modo total-
mente inesperado e iniciam a
partir dali uma nova história
que transformaria a vida de
milhares de pessoas, mas
principalmente, às suas pró-
prias!
     Dali mesmo já seguimos
para a PROAES e iniciamos as
conversas sobre como pode-
ríamos executar a ideia. Con-
sidero aqui importante desta-
car os motivos que fizeram
com que a gestação de um
grandioso projeto de extensão
tenha acontecido dentro de
uma Pró-Reitoria que não ti-
nha exatamente essa finalida-
de. Para além da obviedade
da lotação do idealizador da
proposta na referida unidade,
o   papel   da   Pró- Reitora   foi 

 

 “A pessoa pra te ajudar
nesse projeto está ao seu
lado, o diretor do CAV!”
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receio em dizer que Sérgio já
nasceu extensionista, e uma
de suas características princi-
pais é a ousadia. Ousadia em
propor coisas grandes, por ve-
zes inusitadas, sem se preo-
cupar como elas serão execu-
tadas! Na primeira ação do
Projeto UFPE no Meu Quintal
sua ideia era levar duzentos
(!!) estudantes para o sertão!
Eu que até então me achava
ousado e inconsequente (no
bom sentido) passei a me
sentir um conservador (no
bom sentido também) diante
das ideias loucas de Sérgio.
Mas o espírito do diálogo que
impera em nós dois, aliado à
nossa capacidade de ceder e
negociar catalisam o amálga-
ma entre sonhos ambiciosos
de Sérgio e minhas ponde-
rações, e eventuais medos,
numa sinergia capaz de trans-
formar realidades e pessoas. É
justamente esse encontro inu-
sitado e teoricamente insólito
que nomeia essa seção do
memorial: “A união entre o
caos e a ordem!”.
    Às grandes ações do proje-
to nomeamos de  “Operações” 
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num dos piores momentos
políticos do Brasil nesse que-
sito, foi acima de tudo um ato
de coragem! Fica registrado
aqui meu reconhecimento e
agradecimento a Ela, por ter
proporcionado a mim e, prin-
cipalmente à UFPE, a oportu-
nidade de participar de uma
iniciativa tão significativa.
     É importante descrever
aqui também um pouco do
perfil do meu grande amigo e
parceiro de extensão, Sérgio
Matias. Sérgio é uma das pes-
soas mais inteligentes com
quem já convivi; com três gra-
duações (filosofia, artes plás-
ticas e serviço social), tem
uma longa história como
professor no ensino básico e
uma vasta trajetória política
tanto no movimento sindical
quanto em movimentos socia-
is, principalmente dos sem-
terra (MST) e trabalhadores
sem-teto (MTST). À despeito
de sua grande experiência e
erudição, é uma pessoa de
hábitos simples, extremamen-
te solidária e, acima de tudo
inconformada com as injus-
tiças    sociais.   Não   tenho 
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experiência no Rondon ou em
outros projetos de extensão, e
de 16 a 23 de julho de 2017
realizamos a primeira ope-
ração do Projeto UFPE no Meu
Quintal, em Tabira.
    Por ser a primeira operação,
ainda não tínhamos parâme-
tros para avaliar com precisão,
mas a resposta positiva dos
estudantes, o entusiasmo da
secretária de educação Arace-
lis Batista e do prefeito, o sau-
doso Sebastião Dias e, princi-
palmente, a alegria com a
qual a comunidade acolheu as
ações, nos deram a certeza de
que estávamos no caminho
certo.
https://tinyurl.com/yd7n96p7 
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e a primeira teve início ime-
diatamente após a reunião de
apresentação no gabinete de
Florisbela. Ao longo dos dias
seguintes, eu e Sérgio passa-
mos a nos encontrar quase
que diariamente para levar a
cabo a primeira operação do
Projeto, no recesso de julho
de 2017. A cidade escolhida
para a primeira operação foi
Tabira, no Sertão do Pajeú e o
primeiro passo foi uma visita à
cidade para alinhar os deta-
lhes com a gestão municipal,
conhecer os espaços de alo-
jamento e trabalho, enfim,
preparar todo o terreno para
receber a caravana de estu-
dantes poucos meses depois. 
      O próximo passo seria sele-
cionar os estudantes; entre os
duzentos sonhados por Sérgio
e os habituais dezesseis do
Projeto Rondon chegamos ao
número de 45, o suficiente
para transportar em um ôni-
bus. Por ser uma operação
piloto, o processo de seleção
ocorreu praticamente entre
estudantes assistidos pelos
programas da PROAES e al-
guns  do   CAV   com   alguma 

Coordenadores na primeira edição, em
Tabira

https://tinyurl.com/yd7n96p7


Cidade Período

Tabira 2017.2

Guaracy 2018.1.

Tuparetama 2018.2

Solidão 2019.1

Betânia 2019.2

Dormentes 2020.1

Flores 2022.2

Sertânia 2023.1

Ibimirim 2023.2

Belém de São Francisco 2024.1
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       A segunda operação ocor-
reu na cidade de Iguaracy, em
janeiro de 2018. Dessa vez
lançamos um edital para es-
tudantes de toda a Univer-
sidade e conseguimos levar
60 alunos, além de uma e-
quipe de esportes que nos   a-
companha até hoje, sob coor-

 denação da treinadora de Tiro
com Arco, Paolla Rego Barros.
 Até a conclusão desse me-
morial (agosto de 2024) já rea-
lizamos dez grandes ope-
rações do Projeto UFPE no
Meu Quintal, a ver:
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Equipe reunida em Betânia

Equipe reunida em Dormentes

Reunião com estudantes em
Dormentes

Reunião com Secretários Municipais
em Solidão
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   Até o momento já parti-
ciparam do Projeto UFPE no
Meu Quintal mais de mil es-
tudantes dos quatro Campi da
UFPE, que atenderam em tor-
no de vinte mil pessoas ao
longo das operações.
    Em outubro de 2018 reali-
zamos a primeira movimen-
tação para a internaciona-
lização do Projeto. Tive a
oportunidade de me integrar
ao grupo da UFPE que rea-
lizou visita técnica em Cabo
Verde na África, que tinha
como objetivo principal de
estabelecer uma parceria para
enucleação de um programa
de pós-graduação aos moldes
do Programa de Pós-gradu-
ação em Nutrição, Atividade
Física e Plasticidade Fenotí-
pica, oferecido pelo CAV. Meu
papel na comitiva seria de
expor a ideia do projeto de
extensão, na busca de par-
cerias objetivando realizar
uma ação conjunta Brasil /
África. Ao longo de uma
semana, eu e as Profas. Floris-
bela e Carol Leandro realiza-
mos diversas reuniões com  
autoridades   da   Univer-

sidade de Cabo Verde (UniCV),
representantes do governo e
da Unicef. Em relação ao
Projeto UFPE no Meu Quintal,
os termos do acordo previam
a participação de um(a) re-
presentante caboverdiano na
próxima operação no Brasil
que, compreendendo as bases
da ação, retornaria a Cabo
Verde para, no semestre se-
guinte organizar uma ope-
ração local em parceria com a
coordenação brasileira do
Projeto (eu e Sérgio). Em
2019.2 por ocasião da Ope-
ração Betânia, recebemos a
visita da Profa. Dinora Correia
da Cruz, da Faculdade de
Educação e Desporto (FAED/
UniCV) que acompanhou to-
das as atividades dos estu-
dantes. A segunda etapa do
acordo, que aconteceria em
2020 em Cabo Verde foi
cancelada por ocasião da
pandemia de Covid-19 e, la-
mentavelmente, acabou não
acontecendo.
   Durante a pandemia, a partir
da Operação Dormentes
(2020.1) todas as atividades
presenciais  do  projeto  foram 
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suspensas. Diante desse ce-
nário de incertezas e isola-
mento, nosso foco se voltou
para duas frentes passíveis de
serem trabalhadas remota-
mente: a continuidade de ne-
gociações para a internacio-
nalização, e a busca de novas
fontes de financiamento uma
vez que o ano de 2019 já havia
sido um prenúncio da catás-
trofe que o governo federal
seria para a educação superior
pública ao longo de todo o
mandato presidencial.
   Em relação à internacio-
nalização, reativamos as con-
versas iniciadas em 2019 com
o jovem haitiano Jean Bap-
tiste Joseph, estudante de
doutorado no Centro de Tec-
nologia e Geociências e ativis-
ta pelas causas humanitárias
no Haiti. Por intermédio de
Jean chegamos até a Sra.
Rosebrune Vixamar, presi-
dente da organização não go-
vernamental norte-americana,
International Women of
H.O.P.E (IWOH), formada por
mulheres haitianas residen-
tes nos  Estados Unidos

e que atuam em prol do
desenvolvimento humano no
Haiti. A ideia inicial seria de
organizar uma equipe de ex-
tensionistas brasileiros para
atuar em parceria com estu-
dantes e professores haitianos
numa ação aos moldes da-
quelas que executamos no
Brasil. A interlocução com as
instituições haitianas e o fi-
nanciamento ficaria por conta
da IWOH e a capacitação dos
estudantes, pela coordenação
do UFPE no Meu Quintal. A
ideia original acabou sofrendo
severas alterações, especial-
mente por questões orçamen-
tárias, culminando com a ida
de uma delegação de apenas
quatro pessoas do Brasil: eu,
Sérgio, Jean e a estudante
Iracema Calixto. Do lado hai-
tiano, a Universidade do Es-
tado do Haiti selecionou vinte
e quatro estudantes de áreas
ligadas à saúde e meio am-
biente que, da mesma forma
que os estudantes brasileiros,
atuaram em duplas ou indivi-
dualmente em propostas de
intervenções com temáticas
que iam do  manejo 
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de resíduos sólidos até vio-
lência doméstica.
     A internacionalização de
um projeto de extensão já não
é algo usual e, em se tratando
de o País parceiro ser a Nação
mais pobre das Américas e
uma das mais pobres do
mundo, a situação acaba se
tornando sensivelmente mais
complicada. Acrescenta-se a
esse problema de fundo, o
assassinato do presidente hai-
tiano Jovenel Moïse em julho
de 2021, seguido de um forte
terremoto e uma tempestade
tropical devastadora nos me-
ses que antecederam a via-
gem. Foi com esse cenário
que eu e Sérgio partimos para
o Haiti no dia 14 de janeiro de
2022. A cidade escolhida para
a ação foi Cabo Haitiano, a
segunda maior do País locali-
zada ao norte da Ilha de His-
paniola. Diante da grave si-
tuação política, econômica e
humanitária no Haiti, a única
forma de acessarmos a cidade
seria cruzando a fronteira por
terra, de ônibus de linha, a
partir de Santo Domingo, na
República   Dominicana.   Con- 

fesso que a perspectiva de
ingressar por terra no Haiti,
diante de uma onda crescente
de sequestros e mais um sem-
número de problemas nos dei-
xou bastante apreensivos, pa-
ra não dizer com medo! Mas a
realização do sonho de inter-
nacionalização do projeto pa-
ra um dos locais mais neces-
sitados do mundo nos fez
superar o medo e depois de
mais de dez horas de viagem
conseguimos chegar ilesos ao
nosso destino, para no dia 17
de janeiro dar início ao Projeto
University in My House, a ver-
são internacional do UFPE no
Meu Quintal.
(https://tinyurl.com/3j57uyks )

  Trabalhamos intensamente
por uma semana com os estu-
dantes haitianos, realizando
as intervenções durante o dia
e as tradicionais reuniões de
compartilhamento e alinha-
mento noturnas. O saldo da
operação foi extremamente
positivo e nos trouxe o desejo
e esperança de retornar àque-
le País em outra ocasião para
seguir avançando na extensão
universitária onde ela se faz
mais necessária.

https://tinyurl.com/3j57uyks
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Encontro com o Reitor da
Universidade do Estado do Haiti (UEH)

Transporte de estudantes da UEH

Reunião diária com estudantes

Ônibus que cruzamos a fronteira da
Rep. Dominicana / Haiti Comunidade com os certificados de

participação
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Ações em escolas de ensino básico

Estudante preenche certificado de
participação

Ações em escolas de ensino básico Ação em escola, Encontro com
professores do ensino básico
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Ações em escolas de ensino básico

Estudante ministrando palestra

 Estudantes adolescentes.

 Estudantes adolescentes.
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    Sob o ponto de vista da bus-
ca por financiamento, o tra-
balho remoto favoreceu nosso
contato com pessoas ligadas à
Associação Amigos no Sertão,
uma entidade que presta
assistência a famílias carentes
no sertão por meio de distri-
buição de cestas básicas, in-
sumos para impulsionar pe-
quenas cooperativas e asso-
ciações de empreendedores.   
     Por meio dos Amigos no
Sertão chegamos até a cidade
de Flores onde realizamos a
primeira operação depois da
pandemia, dessa vez com fi-
nanciamento 100% privado,
apoiados por empresas como
a construtora Viana & Moura e
as Baterias Moura. Tanto a
operação quanto a parceria
com o terceiro setor e a ini-
ciativa privada foram um
grande sucesso e em agosto
de 2024 será realizada uma
nova operação, em menor es-
cala, na cidade de Belo Jar-
dim.
     Ainda no que diz respeito à
financiamentos, pudemos a-
cessar recursos federais e es-
taduais por meio de emendas
parlamentares destinadas pe-

los Deputados(as) Federais
Túlio Gadelha (R$ 150.000,00),
Gonzaga Patriota (R$
100.000,00) e Iza Arruda (R$
100.000,00) e o Deputado Es-
tadual Aglaílson Vitor (R$
60.000,00). Somando-se aos
R$ 50.000,00 investidos pela
iniciativa privada na Operação
Flores e R$12.000,00 do Edital
SBPC Vai à Escola, da Socie-
dade Brasileira para o Pro-
gresso da Ciência, até o
momento o Projeto UFPE no
Meu Quintal movimentou R$
472.000,00 em dois anos
apenas em recursos externos
à Universidade.
     A saída de Sérgio da PRO-
AES e sua lotação na Coor-
denadoria para o Ensino de
Ciências do Nordeste (CECINE)
abriu uma nova perspectiva
de parceria para o Projeto
UFPE no Meu Quintal e para
mim, pessoalmente. No que
diz respeito ao Projeto, pas-
samos a atuar em conjunto na
execução do Programa CE-
CINE Pelas Cidades, iniciativa
gestada no UFPE no Meu
Quintal que consiste em agre-
gar projetos de extensão de   
vários   Centros   da  UFPE 
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que tenham como objetivo
geral a popularização da ciên-
cia em escolas de ensino
fundamental e médio. Dessa
forma, uma vez por mês uma
caravana de aproximadamen-
te 60 pessoas se desloca para
uma escola pública no interior
do Estado levando os projetos
de extensão da UFPE direta-
mente para as escolas, seus
estudantes e professores.
 Atualmente o Programa CE-
CINE Pelas Cidades conta com
17 projetos associados com te-
máticas que vão da cultura
maker às ciências atuariais e
da reciclagem de plásticos ao
tiro com arco olímpico! No
início de 2024 o Programa
CECINE Pelas Cidades e o
Projeto UFPE no Meu Quintal
deram um importante passo
na tão desejada integração da
extensão nos programas de
pós-graduação; por meio do
Programa de Mestrado Profis-
sional em Ensino de Biologia
(ProfBio), a seleção de escolas
e municípios para receberem
as visitas do Programa, pas-
sou a ser guiada a partir dos
mestrandos do ProfBio. Dessa 

forma, os mestrandos (todos
professores da rede pública
de educação básica) tomam
contato com uma grande
iniciativa de extensão e, de
maneira indireta, ou mesmo
direta por meio de sua par-
ticipação efetiva em ações do
UFPE no Meu Quintal, intro-
jetam a cultura da impor-
tância da presença da Univer-
sidade na escola básica, acres-
centando mais um elo à im-
portante corrente de trans-
missão do conhecimento em
diversos níveis.
  Outra ramificação do Projeto
UFPE no Meu Quintal é a
atuação com jovens socioedu-
candos em regime de pri-
vação de liberdade, sob cus-
tódia da Fundação de Aten-
dimento Socioeducativo de
Pernambuco (FUNASE). Há um
bom tempo eu nutria o desejo
de trabalhar com esse público
pois sempre acreditei que a
mudança da sociedade deve
ser trabalhada em todas as
frentes possíveis, e essa em
particular sempre foi uma das
mais esquecidas e invisibiliza-
das. Para a sociedade sempre
foi   mais   fácil  e  conveniente 
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isolar os indesejáveis atrás de
uma muralha sem se dar con-
ta de que agindo dessa forma,
em pouco tempo o “pro-
blema” voltará potencializa-
do e, mais uma vez a resposta
estará atrás de um muro, seja
ele da prisão ou do cemitério.
A quebra desse ciclo é com-
plexa e deve ser atacada de
forma sistêmica e multidis-
ciplinar. No entanto, a mim
enquanto educador, compete
educar, e é nessa perspectiva
que por anos sonhei com esse
momento. E, mais uma vez, o
profícuo encontro com Sérgio
Matias levou a termo esse de-
sejo de ação. Sérgio traz con-
sigo, orgulhosamente, um
grande trabalho desenvolvido
na Unidade de Cabo de Santo
Agostinho da FUNASE (antiga
FUNDAC) no final da década
de 1990. Essa experiência deu
a ele a clareza que me faltava
sobre o que e como fazer uma
ação concreta com os jovens
em condições tão peculiares.
E assim, no primeiro semestre
de 2023 iniciamos o Projeto
UFPE no Meu Quintal - Ope-
ração Novos  Rumos,  atuando
na Unidade de Vitória de
Santo Antão numa   perspecti-
va profissionalizante nas áreas
de   hotelaria   e   esportes   de 

 aventura. Nesse primeiro mo-
mento, a ação foi considerada
um “piloto” para potenciali-
zarmos os acertos e ajustar-
mos os erros e, por intermédio
da competente assistente so-
cial Karolinna de Kacia Fer-
reira dos Santos à época coor-
denadora geral da Unidade de
Vitória e atualmente asses-
sora técnica da Superinten-
dência da Política de Atendi-
mento da FUNASE a ação
agora será desenvolvida em
outras unidades do Estado,
dessa vez com mais estrutura
e a expectativa de financia-
mento da iniciativa privada.
Esperamos que essa ação
tome força nos próximos anos
e que seja possível ampliar o
número de áreas e unidades
trabalhadas, trazendo um
pouco da esperança de novos
rumos para essa juventude
tão penalizada pelas injustiças
sociais.

Dormitório do CASE (Pacas), área da
Operação Novos Rumos
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  O Projeto UFPE no Meu
Quintal tem atuado como um
grande aglutinador de pesso-
as, ideias e ideais e, seguindo
essa linha, a expansão de nos-
sas ações passa necessaria-
mente pela parceria e colabo-
ração com outras Instituições
de Ensino Superior, particular-
mente do Nordeste. Os pri-
meiros passos nesse sentido
aconteceram a partir de 2023
por meio do convênio assi-
nado com a Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte,
que desenvolve a mais de
duas décadas o Programa Tri-
lhas Potiguares, que se asse-
melha em sua essência às
ações do UFPE no Meu Quin-
tal. No âmbito desse convênio,
o Projeto UFPE no Meu Quin-
tal recebeu uma equipe for-
mada por duas professoras,
oito estudantes e equipe de
comunicação durante a Ope-
ração Sertânia, em janeiro de
2023. Da mesma forma, em
julho do mesmo ano, o Trilhas
Potiguares recebeu nossa e-
quipe formada por dois co-
ordenadores (eu e Sérgio),
oito estudantes e três atletas
do tiro com arco olímpico.
Seguindo a mesma linha, em
janeiro de  2024   recebemos a 

equipe da UFRN na Operação
Belém de São Francisco. Nes-
sa mesma Operação partici-
param também professores e
estudantes da Universidade
Estadual de Santa Cruz, de
Ilhéus/BA. O sucesso da par-
ceria despertou em nós o
desejo de criar uma rede de
extensão entre Universidades
do Nordeste, e assim, no dia
30 de maio de 2024 realiza-
mos a primeira reunião para a
criação da Rede Nordeste de
Extensão e Educação Popular,
com a participação de repre-
sentantes da UFPE (Projeto
UFPE no Meu Quintal),
Universidade Federal do Rio
Grande do Norte, Universi-
dade Federal da Paraíba,
Universidade Federal de Ala-
goas e Universidade Estadual
de Santa Cruz. A proposta da
Rede é de atuar num modelo
similar às já tradicionais redes
de pesquisa, buscando parce-
ria para o desenvolvimento de
ações, captação de recursos e
trocas de saberes intra e inter
Universidades Nordestinas. A
expectativa é de que possa-
mos realizar uma grande
Operação conjunta em janeiro
de 2025, sob coordenação do
Projeto UFPE no Meu Quintal, 
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com representantes das qua-
tro instituições, além da UFPE.
Em tempo, acredito ser rele-
vante ressaltar que os repre-
sentantes da UFAL e UFPB
nessa reunião são egressos do
CAV e atualmente professores
nessas instituições.
     A forte presença do Proje-
to UFPE no Meu Quintal no
sertão pernambucano susci-
tou o desejo da Prefeitura
Municipal de Ibimirim de
aprofundar a parceria com o
Projeto fazendo com que nos-
sas ações ocorram de maneira
contínua ao longo do ano.
Dessa forma, a PM de Ibimirim
disponibilizou um espaço fí-
sico (sala com mobiliário com-
pleto) em região central da
cidade, para uso exclusivo do
Projeto. Esse espaço recebeu
o nome de Quintais Serta-
nejos e foi inaugurado no dia
18 de abril de 2024, numa
cerimônia solene com a pre-
sença do Reitor e da Pró-Rei-
tora de Extensão e Cultura da
UFPE, representante do Pró-
Reitor de Extensão da UFRN,
além de diversos secretários
municipais e verea-dores. Na
ocasião foi apresentado  o   
Voto de Aplauso concedido
em votação unânime pela Câ-
mara Municipal de Ibimirim  
ao  Projeto  UFPE no Meu 

Quintal. Desde a inauguração
da sede Quintais Sertanejos, já
realizamos duas ações na
cidade: o I Simpósio UFPE no
Meu Quintal de Edu-cação
Inclusiva e uma ação sobre o
Combate ao Abuso e Violência
contra a Criança e
Adolescente. Outras ações
estão sendo planejadas e
serão executadas ao longo
dos próximos meses.

Projeto recebe Voto de Aplauso da
Câmara de Ibimirim

Inauguração do Espaço Quintais
Sertanejos em Ibimirim
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    O Voto de Aplauso conferi-
do pela Câmara Municipal de
Ibimirim sucedeu outra home-
nagem do poder legislativo à
qual tivemos a honra de ser-
mos agraciados em dezembro
de 2023: o Voto de Aplauso da
Assembleia Legislativa do Es-
tado de Pernambuco (ALEPE)
indicado pela Deputada Glei-
de Ângelo e aprovado por u-
nanimidade pelos represen-
tantes da Casa. 
   Por ocasião da Operação
Dormentes, realizada em ja-
neiro de 2020, a equipe de
comunicação do UFPE no Meu
Quintal produziu um docu-
mentário chamado “Uma Se-
mana em Dormentes”. A obra,
com 14 minutos de duração se
baseou em conversas com  
alguns  monitores 
 

que, a partir da pergunta: “Por
que você escolheu seu curso
na Universidade?” discorre-
ram sobre suas expectativas
anteriores ao ingresso na vida
acadêmica e narraram de que
forma sua participação num
grande projeto de extensão
universitária ajudaria a moldar
seu futuro profissional. O re-
sultado foi uma compilação
de relatos fortes e emocio-
nantes que mostram, mais
uma vez, a importância da
extensão na formação integral
dos estudantes. O documen-
tário foi lançado oficialmente
no dia 18 de março de 2021
numa live com a presença do
então Pró-Reitor de Extensão
e Cultura da UFPE e dos Depu-
tados Tulio Gadelha e Gon-
zaga Patriota, ambos apoia-
dores do Projeto.
  Em outubro de 2023 o
documentário “Uma Semana
em Dormentes” foi premiado
na categoria Melhor Docu-
mentário no Festival Nacional
de Cinema Amador Escolar
“Abacaxi de Ouro”, promovido
pelo Instituto Federal Sul de
Minas, Campus de Poços de
Caldas.
(https://www.youtube.com/w
atch?v=sjH2LXGlNQM&t=5s )

Inauguração do Espaço Quintais
Sertanejos em Ibimirim

https://www.youtube.com/watch?v=sjH2LXGlNQM&t=5s
https://www.youtube.com/watch?v=sjH2LXGlNQM&t=5s
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     O famigerado tripé “Ensi-no
/ Pesquisa / Extensão” tão
propagado para todos que
adentram a Universidade Pú-
blica, seja na qualidade de
docente, técnico ou estudan-
te, acaba por gerar ruídos de
entendimento, levando à
compreensão equivocada de
que todos devem atuar for-
temente nos três eixos. Na
minha opinião, quem deve
atuar fortemente nos três ei-
xos são as instituições com
cada ator desenvolvendo
ações com maior intensidade
na área à qual tenha mais
afinidade, seja ela a pesquisa
ou a extensão, posto que en-
quanto professores, o ensino é
obrigatório. 
      Por sua própria natureza
de atuação, o Projeto UFPE no
Meu Quintal requer desloca-
mentos frequentes pelo inte-
rior do Brasil e, eventualmen-
te do Mundo. E é justamente
nessas longas viagens que
novas ideias vão surgindo e o
Projeto vai tomando novos
formatos, abrindo novas por-
tas e avançando cada vez
mais. Da primeira viagem para 

Tabira em 2017 até o fim do
primeiro semestre de 2024
dezenas de milhares de qui-
lômetros já foram percorridos
e tenho certeza de que outros
tantos milhares ainda serão
rodados quem sabe assim
perfazendo minha quinta
volta imaginária na circunfe-
rência da Terra!
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C A P Í T U L O

E O FUTURO?
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     Sob o ponto de vista pesso-
al, meu projeto principal é
manter-me vivo pelo maior
intervalo de tempo possível
daqui para frente. Nesse
sentido, uma das principais
medidas que tomei foi a rea-
lização de uma cirurgia ba-
riátrica, em outubro de 2022, o
que me fez perder em torno
de 40 kg e, como costumo
dizer em tom de brincadeira:
“resetar a vida”. Ao longo des-
ses meses de recuperação e
requalificação vital tenho me
dedicado a práticas esportivas
e espero conseguir correr uma
maratona nos próximos anos
e seguir correndo em direção
a uma vida longa e produtiva.
        No que diz respeito à área
de ensino, pretendo seguir mi-
nistrando as disciplinas da
área de genética nos cursos
de Ciências Biológicas, Nu-
trição e Enfermagem do CAV
e espero poder em breve criar
e oferecer uma disciplina op-
tativa que consiga promover a
intersecção entre a graduação
e a extensão, contribuindo de
alguma forma para a curri-
cularização da extensão, cri-
ando ao mesmo tempo novas
possibilidades para o Projeto
UFPE no Meu Quintal.
           

  Na pesquisa pretendo in-
crementar minha participação
no Programa de Mestrado
Profissional em Ensino de Bio-
logia (ProfBio) me aprofun-
dando nas teorias da pedago-
gia a fim de oferecer uma
orientação de melhor qualida-
de para os orientados.
    Minhas maiores pretensões
para o futuro a curto, médio e
longo prazo concentram-se
preferencialmente no campo
da extensão. Pretendo ampli-
ar a atuação do Projeto UFPE
no Meu Quintal procurando
novas fontes de financiamen-
to incluindo a iniciativa priva-
da e o terceiro setor, espero
ainda consolidar as parcerias
com outras instituições para
pavimentar o caminho na
construção da Rede Nordeste
de Extensão e Educação Po-
pular, pretendo ainda dina-
mizar a Unidade Quintais Ser-
tanejos em Ibimirim e ampliar
nossa atuação na parceria
com a FUNASE.
   Na área de gestão, não
considero que minha atuação
nesse setor esteja comple-
tamente encerrada após os
longos anos na direção do
Centro, mas não pretendo
assumir novos cargos de  ges-
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tão a curto prazo. Politica-
mente, pretendo me apro-
ximar de sociedades cientí-
ficas, em particular a So-
ciedade Brasileira para o
Progresso da Ciência para
atuar principalmente nas áre-
as de extensão e populari-
zação da ciência.
   Em termos de formação
continuada, pretendo utilizar
minha licença capacitação
num estágio internacional,
provavelmente em Cuba, pro-
curando conhecer outras for-
mas de interação da Univer-
sidade com a sociedade bus-
cando aprimorar o impacto e
a qualidade de nossas ações
futuras de extensão.
  

 Por fim, encerro esse
pequeno resumo da minha
trajetória acadêmica dos úl-
timos 34 anos agradecendo a
todos(as) que torceram por
mim, me estimularam, me
apoiaram e abriram meus ca-
minhos para que eu chegasse
até esse momento. Agradeço
à minha família (Pais, Irmão,
Esposa, Filhas e agregados
diversos), aos meus mestres,
alunos, amigos e à Univer-
sidade Pública Brasileira que
me acolheu e à qual eu dedi-
quei mais da metade da mi-
nha vida até aqui.

OBRIGADO PELA
PACIÊNCIA DA LEITURA!

E o futuro?
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C A P Í T U L O

UMA VIDA EM
NÚMEROS



Uma vida em números

-209-

Atividades Realizadas Quantidades

Instituições de Ensino Superior pelas quais passei como
estudante ou funcionário

08

Projetos que aprovei com financiamento 06

Prêmios e Títulos com os quais fui agraciado 07

Artigos completos que publiquei 47

Livro que editei 01

Capítulos de livros que escrevi 12

Textos que publiquei em jornais e revistas 04

Resumos que apresentei em congressos 67

Palestras e cursos que ministrei mais de 30

Produções artísticas das quais participei 02

Bancas de conclusão de curso que participei 40

Bancas de concursos que participei 04



Uma vida em números

-210-

Eventos que organizei 04

Pós-graduandos que orientei (Strictu sensu)
25 e 03 em
andamento

Pós-doutorandos que supervisionei 03

Monografias de especialização que orientei 09

Trabalhos de conclusão de curso e iniciações científicas
que orientei

08

Informações detalhadas disponíveis em:
 http://lattes.cnpq.br/1672269409156109  

http://lattes.cnpq.br/1672269409156109

